
Roncado comunista defendeu ontem# na Cantara, a verba de educarão e saúde do orçam -titã.
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i e» Traíra DoUhoL a qae fa» pemar qne tal*
i **:*Ja novamtnte em férias na coita do Mar
."*

A Ordem do Dia 4 dlrltlda aos "camaradas,
»¦'-¦.:<-. nurlnhelros, sarsentos, oficiais, lenerals

iimirintes" e ptde i« forças armadas que es-'«a si (étnicas militares. AcmcrnU. — "A
.ta • x :: i mostroa nos anos de guerra, sna

B-rrirrtdade sobre a ordem capitalista. Km tem-
• í* f-'.¦ como na inrrra, nosso povo deve cum-

a dever O*, defender a paa <¦ salvacuirdar oi tn-
trrrs»e-i do povo russo pata o que devem sc aprr-
fclçoar continuamente, acrescentando que "a
atual mi- • n. 1 ¦- dr ameaça militar direta não deve
dar-nos a sensaçio de segurança e satlsfaçio do
que »omos".

E concluindo: — A constante dliposlçlo para
lutar por parte do exercito r da armada sovlétt-
coi constitui a garantia do nosso pais e da pax ta-
tabeltclda no mundo inteiro".

"Lutaremos Por Soluções Justes Para Os Problemas
Dos Funcionários Públicos Municipais"

LANÇAM OS COMUNISTAS
CHINESES UMA PODEROSA
CONTRA-OFENSIVA

RKífdti.. *, ao «jtje aa anuneli»,
d-.rr.t-•!» «r airavea du Areia
orifftlat de Shantung t mttldla»
nsl de Tutnan, enquanto etitrta
:t- $<»• avançam da part* nano
da prnttuula.

A j«;v._-> «lftias forças coma*
nuiaa !'-.:»»» a titretnidada
oriental da península 4» Khan-
lurtf, onde ctti K-aütada
TMnctao.
iiKCAinvnAfX) o pon-ro di

tnm-usn
PEfTfNO. Cidna. • CA. !».> —

Informante* mllllarea 4ütm qua
ai forças eomuntitas recaptura-
ram o porto do Yeh*8len.

MAWKIJfO, 4 IO. M -0*e«»
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iea* c«i!r#*olfft5lt», «n deis te.
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botar a t*u* naral norte-amo-
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Ctitna. . «imanitad» prlo »ene»
ral Clten Yl. do Nmo Q<urto

Revisão dos quadros do funcionalismo c
efetivação de todos os extranumerários —
A situação dos operários a serviço da mu-
nicipaltdade — O Montepio da Prefeitura
e a sua aplicação — Como os representan-
tes do povo defenderão no Conselho Mu-
nicipal os interesses do funcionalismo ca-
rioca - Fala à TRIBUNA POPULAR o

servidor municioal Carlos Fernandes,
candidato da chapa popular

V do conhecimento de todos a
sltuaç&o Irregular doa funciona-
rios públicos munlílpsii. origl*
nada por urna política edmtalx-
tratlva enronea. que diminui de
maneira progresstva os quadros
permanentes, enquanto sâo am-
pilados os suplementares, car.,...«-
tos d« extranumersrios. diaristas
e contratados. Oom ejsaa me-
dldss. todos ;'¦¦> prejudicados,
havendo por um lado aerésclmi
de trabalho c responssbilldad».
e por outro obst&nloi ao aceso
dos servidores is categorias «U-
perlores. sendo ainda de notar
que os cargos de chefia, cm gr-
ral. sfio preenchidos por fundo-

0 Partido Comunista Espanhol
esmascara as provocações ile Franco

PARIS. 8 (D. P.) - O Par- K/foi, ,,mn vf_r n linndrim r_n nriti-rniminia. munlsta de Madri, que neste mo-«a comunista Espanhol publi- «iais uma vez a Danaeira ao anu-comums- mcnt0 cstà £Cnd0 brmajmcnte¦m ea -LHumanité" um co- m0 serve para disfarçar as manobras em torturado nas celas do q. o,
__E_______ftRÁ , ¦ •¦ ¦•-., flritiManla n.<_a __a1Ij.Ia ••.nine ...*.. . ... Printalado tm que desmente quo~t:ti comunistas, procedentes<» França e de Tanger tenhamC*o presos & tua chegada na Es-
fl"-». O comunicado declarou:'!. (slso que lideres comunls-lu tenham Mdo presos ao cn-h." ns Espanha procedendo da
raaçs e de Tanger e ainda mais*o que tenham tido encontra-

dos em seu poder
planos de revolta.

Trata-se de uma grosseira
provocaçfto de natureza policial
íasci.ta destinada a dar a lm-
pressão de que a rutura da- Na-
ções Unidas cem Franco cor.du-

defesa do fascismo
propalados

LUIZ CARLOS PRESTES
falará ao povo fluminense

SÁBADO, 9 DO CORRENTE, ÁS 20 HORAS,
o «enador do povo brasileiro, em COMÍCIO
MONSTRO NA PRAÇA GENERAL COMES CAR-
NEIRO íRinque), apresentará os candidatos ,í As-
semblci.. Legislativa do Estado do Rio. O Comitê
«tadii do Rio de Janeiro do PCB convida o povo
jlimvnense para ouvir a palavra do LUIZ CAR-
L0S PRESTES, lider querido do povo brasileiro.

NO ANIVERSÁRIO DA
DEFESA DE MADRID

Aydano do COUTO FERRAZ
• lliw' 

in,vcrsar'° da grande revoluçüo socialista que n&o apenas
«Bi mas ioAo ° mundo democrático e amante da paz hoje
hnua ('ol»rlilc com o 10.° aniversário de uma das mais gloriosasJw- anu.fasclstas da historia: a heróica resistência de Madrld

J* «werabro de 1930.
'ha""'!" a sulrevaçfio das forças monarco-falanjlstas, eom a

»« Hitlrr, Mowollnl, Salatar seria desnecessário, porque es-
tamos dlanto de fatos de ontem ainda. Recor-
dac a a áo do Comltó de N5o-IntcneiK5o,
l^nstll ao povo espanhol e á sua luta, seria útil
cm f_-ce da politica até aqui seguida em re.
laçâo & Espanha franqulsta, mas que há dc
co modificar, Inclusive, devido, á açáo dos go-
vemos democráticos dc verdade na Organiza-
Ção das Nações Unidas. Nada, entretanto, pode
ter mais oportunidade, no aniversário dc dois
Rramles feitos históricos, do que chamar a aten-
cão do mundo amante da liberdade para a

Vi Mm onda de terror desencadeada por Franco, cada
fchoi .,„, or '"Hensldadc. a fim dc roubar á luta do povo espa-

A" 
ni(,|1"'res lideres antl-fasclstas.

C('fsllno "u"m°. depois dc assassinar Crlstlno Garcia, Ramon Via,
lutadores , 

lrl°' <'r',ois de condenar Maria Teresa Toral e tantas
Madrld mocri,|fos, Franco tortura até a morte, na prisão dc

ri'Publleano Agustin Zoroa e ordena o frio massacre,
(CONCLUI NA 2." PAG.)
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¦PS

zlrla Inevitavelmente
civil.

Essa provocaçfto foi preparada
no momento cm que o mundo
democrático e sobretudo o povo
crpanhcl e peram que a ONU
tomará medidas enérgicas con-
tra o regime do general Franco.
Tais rumores ajudam Franco e
silo prejudiciais 6. causa da Rc-
publica espanhola; tendem a
fornecer argumente» aos que nfto
querem a adoção de medidas
eficazes para liquidar o fareis-
mo espanhol e que se ocultam
atra., do pretexto de uma guer-
ra civil. Mais uma vez a masca-
ra do antl-comunlsmo serve pa-
ra disfarçar as manobras em de-
íe.-a rio fascismo.

Houve um terrível recrudesci-
mento do terror franqulsta contra
as forças republicanas de todos
os matizes, especialmente contra
o Partido Comunista".

O comunicado acrescentou:"Um exemplo dessa reprcssfto
selvagem é o de Castro Garcia
Roza, secretário do Partido Co-
munlsta Asturlano, que foi preso
e assassinado na estaçiio de po-
lida de Gljon, depois de ter tido
submetido ás mais selvagens to:-
turas hitlerianas. Outro exemplo
é o de Augusta Zoroa, lider co-

EMULSÃO DE SCOTT
RICA EM VITAMINAS

da
policia pelos brutos dc Franco'.

Terminou dizendo: "O Partido
Comunista Espanhol, ao denun-
ciar, através deste comunicado, a
grosseira mentira fabricada pe-
los íalanglstas hitlerlanos c seus
protetores internacionais, mais
uma vez proclama a sua firme
declíâo dc prosseguir na luta cm
união com todas as forças repu-
bllcanas c antl-íranquLstas pela
defesa dos dlrleto sdo povo até
deícra dos direitas do povo até
regime republicano".

narios vindos de oqtru reparti-
c(V. federais. Cumpre t»'U.nt«r
que ot serventuários dos quadros
mpiemcniares nfio gozam dns di-
rrltes inerentes aos efetivos,
atualmente extensivos * quase
todo o funcionalismo público.

Porém, um doa pontos do Pro-
truta Minlmo do PCB a ser de.
tendido pelos seus representante,
no Conselho Municipal, vem eo
encontro dessas Irregularidades,
e-tabelccendo bues para a sua
rtsoluçSo. Cobre o momentoso
problema e a maneira como ir Ao
enfrcnti-lo os representantes do
povo carioca a serem eleitos em $
janeiro próximo, procuramos ou-
vir o funcionário, municipal Car-
los Fernandes, candidato da Cha-
pa Popuar, apresentada no Co-

iCONCLUI NA 2* PAO.)
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O sercfdor munfclpol Carios Fcmandfj, cand.tfoío da chapa popular,
quando fatava ao nosso redator

PORTINARI
E A VERDA-
DEIRA ARTE
Na sim exposição
não há quadro»
ornamentai»
PA!Ua fl CPor Hatlj Bwtnr.

eormpondnte da O* P.) — O
pintor brasileiro Cândido VorU.
narl <-••.. expondo na famosa
Galeria Charjentler. onde oo»
senri os "oh" e "ah" doe p«rl«
slenses ante os seus quadres. Ptt»
primeira m Portinari tt*Xtt*
uma expoafçSo na Europa e ati
o momento scnle*M wtlsfelt-s
com as criticas dot seu* traba*
!!-. ¦ . na Imprensa francesa,

Mas, há um Incidente qu. nl4
nnradou ao brasileiro de pique*
na estatura. O duque e a duque*
za de Wlndsor estiveram entre as
celebridades que compareceram *\
sua expostç&o.

"Depois que o duque a * du*
queza p.rmaneceram diante defl
meus trabalhos e parecerem és*
tudá-los atentamente" — dlesfl
Portinari 4 United Press — "vle*
ram á mesa do catalogo de pre*
ços. Eu estava sentado nio mui*

(CONCLUI NA J* PAGA

Pedro Carvalho Braga

Sábado, na praça do Rinck, em Niterói,
Prestes apresentará os nomes dos can-
didatos do

SAbado próximo, dia 9, no
Rinck. histórico da praça da
capital fluminense onde sc rcall-
:ou, com a presença dc mais de
100.000 pessoas, o grande comi-
cio dc dcsaflravo ao senador Luiz
Carlos Prestes, tcr._ Inflar mais
uma grande reuni-lo pública pro-
movida pelo Comitê Municipal dc
Niterói, quando scrSo apresenta-
dos os nomes dos candidatos do
Partido Comunista ás eleições para
o Conselho Municipal.

O povo nltcroicnsc aguarda
com ansiedade a rcali:aç3o desse

onselho Municipal
Uma provocação da policia que não surtiu
efeito — Será o maior comício já re&li«
zado em Niterói — Perspectivas eleitorais
conclave, que marcara mais uma
clapa em sua luta pelas conquistas
democráticas, motivo porque, na
noite dc ontem, encontramos a
sídc do Conilti Municipal dc Ni-
terei, á rua liarão do Amazonas,
literalmente cheia dc populares.

Depois dc ouvirmos algumas pes-
soas que sc entregavam exponta-

ncamente á tarefa de desenhar eawj
tares, pintar distlcos, etc, colhemos |
algumas palavras do secretariado i
do Comitê Municipal. 4

DE NADA VALEM AS
PROVOCAÇÕES POLICIAIS
Falou o sr. ScbastiSo Mlrandi<]

secretário politico:
ICONCLUI NA 7» PAO.)
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* a f f ísrite Dil ti
Enquanto aumenta o numero de passa-
geiros, menos energia elétrica a Compa-
nhia gasta com os transportes — Velhis-
simo o material usado — As mais novas
máquinas da usina geradora têm cerca de
10 anos — Fala à TRIBUNA POPULAR
Pedro Carvalho Braga, lider operário e

candidato ao Conselho Municipal na
Chapa Popular

aflitiva do povo em face do en-Com uma série de alegações
infundadas e ridículas, Iniciou a
Llght nova ofensiva para conse-
gulr outros aumentos para os
seus .serviços. Muito embora sela
conhecida de todos a situação

Saudação fraternal do Par-
fido Comunista Paraguaio ao
Senador Luiz Carlos Prestes

De AssunçSo. Paraguai, o Se-
nador Luiz Carlos Prestes rece-
beu a seguinte mensagem:
."Estimado camarada: o Comitê

Boxlng C:ub de Assunção, no dia
27 de outubro passado, resolveu,
por unanimidade, enviar uma
saudação fraternal ao grande li

Central do Partido Comunista j der do povo brasileiro, camarada
Paraguaio .reunido pela primeira
vez na legalidade, em su.i sessão
inaugural realizada no Icoal do

Luiz Carlos Prestes. Esta resolu-
ção íoi aclamada pe'.as dez mil

(CONCLUI NA 2." PAG.)

(.arecimento crescente do custo de
vida, a Comissão Especial encar-
regada de estudar o assunto pro-
posto pela empresa lmperialista,
disso não tomou conhecimento,
dando o parecer favorável a um
aumento de 3 e meio por cento.
Em nota distribuída aos Jornais,
a Comissão pretende mostrar-se
benemérita do público, mnnifes-
tando que foi contrária ao au-
mento pleiteado, que era de 7 por
cento. Foi, porém, favorável ao
aumento, que, nas circunstancias
atuais, é improcedente, cabendo
ao Parlamento e ao povo lutar
para que o Governo não se sub-
meta a essa absurda imposição.
Além do mais nenhuma condição
existe para que a Llght seja fa
voreclda com a majoração dos
seus serviços.

(CONCLUI NA 7." PAG.)
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7 de Novembro e 1. de Maio são as duas cirandes festas des povos soviéticos. Desfiles,
festas esportivas, bailes, todas as formas de ma nifestações populares, culturais c políticas sâo
reall-adas no vasto território da Pátria do Sócia Usino. Vê-se no clichê ao alto uma parada militar,
na Praça Vermelha, dedicada ao 7 de Novembro, data da grande Revolução Socialista, diante d*
retratos de Lenin e Stalín, fundadores do regime.

,' ¦______________¦ 
(LRIA NA 8,« pAGINA)vbteve um êxito surpreendente a primeira execução da Sinfonia de Leningrado pela Orquestra Sinfônica Brasileira

*ob a regência do Maestro Mignone, na noite de ontem no estádio do Fluminense, tendo sido enorme a concorrência
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•DISCUTIDA NO SENADO
U PRORROGAÇÃO DA
SESSÃO LEGISLATIVA
¦'Amrmxúo* debatei entro oi trt. Vila*
boü», Flavio Cuimarnei, Ivo do Aquino,

Fcrrretrft do Souz* o Vcrgniaud
Wanderlcy

* Aa _**<-**-«« • #•**» d» «*»«» I li« »****á* m &w*UW«t«
********* • ****** ¦****-* v**** \**•> • h*** m'm* e,*ní'?,'
iMdH «ao a Mtm hnfl m«M» Mm» iwbw • pm*» d* «1 W
* t *<>5«« d» ifr«m 4a Ui I *»* l»»«d«n«. da pwiw»»
iittm*! *i*im*m f**** •******• •*• A*« *" "«««M • 5SÜ"f!
4, A**»- ÍUm *«»«*• «» « «»• • »* » • «*** >»«¦«»• <*

I % um j»-*ío d* uma dns c*aav dale*»*. v*J ttt mpmt*
O pttmítatt t*t-m<* tata-udtm

%amt ttitMia, pm Mttmdto d«
afeto flanada an I' __#«*!«•*»
da S*»ado_ «*•» f«*»«»Ha tetei •
MMi^le d» iflMf*f«ta«l« 4>td»*
ttmkm hwHMwi p*ra a Pwwt*
* • tii9MÍ*vw. Pai* **tt*4tt a **•
M ceeíal»* fcavtil wsa **»**> t«-
tttta.

O tt. HaaUlts» No*»*i» **+
lii-iaw toou* * atitude do ad»**
tn da Few»d*. d#l»*«4a *!* ***¦
ta atta rr»p*«a nm i«<p«iM»»ft«o
dt l»Je*»*i**» do f*en**m. d* m*
tmtttta. *<&** * *ti«*v*o d*» ?«•
pt*t*móm « optrtnaa d* 0»9«u-
i*ç*a ll«irt<íwi Ua*- O W*
i«r'ifJi «sJfnUta fab* ***** *****
demma tepofu a» lalta dt c*n*
»:irf*í*o a ua ore»o *» P#ila-
sento.

O ir, VUm Bom, • ««dar m-
•ttlnt*. di*t«td* do di«,íüf»« do
tr. lm dt Aquino **Atta * Pt»*-

Parlamento um fn»»ft« cao«r»Tla
*¦• *¦:¦•¦.•<* d» <'«-n-.!!Vj cio o*
**, e«»td*r» «n«mpai*nio •
iwjttenmer»',» •p«#**,nta49 p»U»
591 drp*t!*d«, Sra dfewvo fel
multo ip*K*ad* f*U»s m Vila»-
nm». Permr* da •Um* a Vet*
t^itnd w»i»dfl*».

Par* o tr. Pmtm Ottrm»r»>i
a !. .'.«-r; ¦-•.*.:*.., dOt f »rtW» ", «
da prat«»tia h»s»i».ft» num
iimjlea *rfuma Juridltro.

A «e«Ulr 0 p.a.t.veis'* «Rctnw
t t*-***».

'^HoHh "f -tm-M ___S_p^__8__^_____^____v^^_______I M_MJBIÍlÍ^K'!-c^_^__^^A^^_M4J^SiBfl

o£y á^wAj^^Éfií^v''^ ^i íi^^iO*p%

ÜR_ií_^^ik * N ^^^ISkiÊsY* iS*P«^t O ^ _«___. __. ObL^íí
fc»#lk jp^ _aJrSlm HrP%* -tK ' krhÊk *W*3jE\ £*

*\dp. K BKvW^BHâ^S^t " ' '*T*fWfff 
aí_m ^ffTl^fBfig i¦ >»Sl^____JVM fv __JKfl ¥ «.^-W|^Bxi£

t'^^uBP^I™^^S'^'iVài*'^fiPEBÉi ifw_______iam ^iip _w«&. ^5*',*^^___H_Sff_^^^^Eíí_BL___B^ ^SMkS
í'__.TRi_tS»__. ft .'*A*i«."^___n1?5_____I _______M?E^_rr < 1vv«i«. ______r ______PM>a_
fcfj.^PmMÉJv-T^^lr T 'W-tf J_L_____PVa W%

VENCERAM OS REPUBLICANOS«
LEIÇUES NOS ESTADOS BKIBBS

fft 04 «"«?wh< • wpi - 0 povo Anirrti-niui ie voltara pttt
H«*r, W»tae# 4«*âM«» • W» {,? . , /«„, »'
p^m t« t^fiAç» #» íbm« i*ft liderei progre«ititai a hm ue Mlurt«m

ot ieui problemAi — Deeiara^i 4
Henry Wallace

40 silos onaado /«faro a repreenteaf* dfl l/nldo rewlnlno do f.em« a Copacabana, tm baimi —
ttm «specto da prandf nuis tjtte onlem eom pareceu oo Comido d» Ptoç» Smna Pena

••O* * tmmmt pí«*«**t»'*i
n4a dmem ** ém*i *m*.-*t p*'-*
,1; t»*C, dt* *:«:(&«- *- -ü OHt'

I gffü** ffpittl^AM |fté*ít*^lfc ¦?•
11* m«l»lpiíi»r* m «***# pi**'
1 mm «#Mta»te-=)_ * » p»*» ?m*'
jrtrsfvã. tp** ft»í*m*fsuto5«f.t# ê

s*«í»* T?'^nfi_4to» m* ***** »si-
(h4m_ •» mm* f»« « !?*?*?
Bbmtt tm *iw 4» «u«4i». i»
««t-e^síruri» m*im ttwim. »
nurUM IMíeífl» tm w !*** =
ià mau p»iwft*4i«5* m tnami*

i j:>4 «4« Mpov ^«# maíT*-"
lUEPVBIO A Wil-tTICA

or TneMA»
nova voitK i a*t* *y* «n

ttm. con*»pws4*ttJ» d» e«lt*4
|'»«»UI — O» f*tHttl9írMMt <*»*
quinaram m»íei»* noj^** Cmi-
ttmta. * :<--f.:iw m in I í'
:»n»'.ro «ndtwio. tvtm p,*.*** tm
fltta m pr«prt«i 4r»wí*ta* t**
a-nhfe*riBs um itr*di9 * Tw«

man lltM pantd», e«B«» »*'
' ittllâdo 4* «onf*»*» *»* pt**»-*tem tm W*altui4i«« átiút « •—¦

dt fv*rni,
O* rtpultlkMO», 4» ironia mn*

tlttm *'."¦'¦« rM tittttl*. MU-
»«r*m um* mwiU <»¦»« Mwa p *«
rmurik iiwrtinto *e«ttí» *-¦**¦» *
petAlca da fe**rp,a.

Cam«tnor*ndti • «Itorta. « t**
ptjbllearta» }* enrartm a r#r*pi«
ttea de ttpa na» *l#»f*«* pf*«l
deflrtai» d» líW. A l!'a»*n?» po-
llil?» nn* t»'Mm Vntda». nu»n-

a* •# rwmtr * wm tMmjnm* p***mtmt*..
tat>* «*V mt*» d* i** «r.r*» «*.ma 1.aí_uhí* Jtl
e» MMMtoiH TWt» (Ml,
Wtef t.. • d# ws»»-!*?"»»5*** 9
Í*««tn W«w^i 

*• 
|Ht'*ffc,

jfmeptt mni* mt* p*swimI
a, \t ^ •«pK»k«f" 4* C*mar»
*rhí*r«* \*t\4t*t%*m* ptmtMt*
(t |*rf.*.|t_.

Õmmit m*m*Mm tt** *m*

fimm i»p«Wir*iw» daria tm»
|» ,i.s«mi«* prilIK** 4» IÃMH
t\ii t* **mtvm *-ní* tt m rt
l»»tiAraitM irattito ftttmt *
i<*L,>-.!»:emji ir-4 i»W M «a»teii tu
tm*~m t tlmúntr w»w»ne». a
pm pt titatu d* tpf»»'«í*» itt
Tmauh Cm**-****, o 4t*w*tmR\»
ttmi'»h 4» e*wff*«_a 9»itutitiu
am »»p-4i»'.t(*i-.si* tt-tittií'i-i-*a ao
ttut ptmtdtn-ntl

O* 4«m*i»u» asíreram rto-
t!r« dtt* lat nm f*t*4M indu*<
inalt tmd* Rmh*wU %»«iih#«
muiiM dn* ****** Htaifff** utun'a*

t*tf*m I! # !-?*«
ftA»-. ttf,^l'.-:,-. í ,
tmt teps» nm \ -
tta* m ttpj**?m - -
•mmm tmttt 41 •

Ma» *-_.»fj_!_-_ f4,,.
tm Si Eàiés* m ¦ ¦
m*mt t*t*m*m¦-*'*¦<¦- <.-
tttpJtdktmm 20 Ó ¦
t*é*i*t»mm tm tm> ¦¦.
at_i *WHMwe.«*ííi .-
n«.íji*» ií»!"* i*« 1..
Hm dia fwt*;if«.-i« 1
«t i*i«(a d» f-'*%**<..f-
®t*m tmmtttt***'!**
*tMt mm »m tlnè* "¦
m**4*t*.

4>f*tW, *a» rse»,» 4 |••«:¦« pMiaa '?-« ¦
.**?.<* « %etka tiá»> f, *
*t-,\ Mai<:i da l'i .
.huwu Pmravfija^t.

PORTINARI
E A VERDA-
DFIRA ARTE

ICONClVSiO OA 1? PttOt
roffic&» i* mtSo **f»í*"1* ! ta euttanta t ourl o dt^ue d.»er:
Am» o rrprtwmanU de Mt.o -D| ^^ ^.y^a, not oüa.
Or«ao «jo» • P«WM»* "*!*! tíi» mat. o ar. Portinari nio
euura d» um ttw> dt Câmara | t(sm ilt0 n,,,^,,, atprtmenit r
»nqua4ra-»» prrfílianiema n»»j mftls ©nramenul para reráer'"
testo OBBrtltneiiBttl. * t^^^j A moça cncantttda daa venilu
•er.tido doíeneo.v» lont» iífu-. (je0U embancaea • wlo at*

CERCA B£ E M
Kl, i CHO 0

I PESSOAS COMPARECERAM.
A HÜ Flli 01M5

v»tc«M ím» nrpt?mi<*»NfMi,
S-.VA VOIIK ê -ti» t..h C. 'dfíW*a d* .teftiA* tirr*

WUmw, ©ett»«P«B4f«t« da O P\ te tewidof A«l»i»t V--
— Ô Piitlda napuMitano <w»« to o principal ti».
¦Y4í>: .-4 * matuft* no ftrn»it!> IO'
m»'u«-M coíba t»*« o* rtwli»
4** ir»eamtHtt«t. tm^a** **m tm
lota) it* M d» ks» membro» nt
AlU» famar*.

Alé i- 14 i. »*? 1* Kaetam <!'l-
u» 33í» rfpnwaiialM n* Cair-*-
rt oa **j* «'»-¦* buu* do «ju* m
ftfet«-.f!.i» psra Mn»fgt_ti> *
maiutít n» Câmara llsisa.

Ate * it Ir ii-t» Km» m «rtultaJnt
riam c* Ktf4»!í»; Camtia de Kt*

tmt» A** ttt tetari» tk 1
!a*rt Bfmrt,

O* 4ra»mrMa« »'-.,
rtaêittrt t *tm.» cai•jrand* vam+8*» eo
»Ja O» rtp*<-**»f58#
If, ftr^rraai «* **-
t*m*d*tm tte* m*>
M»»<*¦* * K?***.»**.
i»<.*« rrpmnK»H
tk»,

rr.-:t'.asio ÇOntndftWWO »* ti**
t*<iiH ttílM ptlO *T. 1*0 08
Aqalno.

f: hr* a mcema matéria tam-
bem lil* o tr. FUflo Oulma-

Saudação fraternal
(CONCLUSÃO DA If PAO.)

*!**.'¦•¦* OM* aatUUram * ai--.--.u-
ra d» ato.

Ao tranímlltr.líw «ta muda-
çlo, formulo mal» ferrorofo» ro-
tm ptlo Ininterrupto ««cimento
• eontoiidaçio do Partido Comu-
n.fa do Brasil, tarantla Anlea
de normalidade democrfttlca, tfe
pas t de bem-wur para o gran-
c- povo bra* t.ro. Sem pulro mo.
ttro. tau.lí.-o fraternalmente, «a»
AUfUtto Cafiele, Secreurlo Os-
ral.

mim. Erramlnhel-me atra <• dn-,
-._:- • diste: "Lamento, mmt te-
nho ap*aa* miterU para ro*

Portínart que plnUi tr»n ".<-»
•¦*'.** de opertrlot e tmlrrant«j
ctatmado*. ficou mal» do qut
deifottoto com o parido do do-
que."tf a defeito di maior ptrte
da arte itual** — tuaplrou Por-
ttnari. — "Os artUttt nao ptn-
tam o que atem a Mntem. Pin-
tam para o laboratório."

O pintor, que planeja refreaiar
â tua aldeia natal, r.ro-:.-.*-. *ci.
perto de S*o Paulo, cm novem-
bro. •!!•..» que' eni ten* anot de
trabalho com o povo daquela lo
calidtde. viu multa mitetla. "Se
eu tivesse visto felicidade e be-
lem. entio pintaria cclua as*lm."

HA VINTE E NOVE ANOS

Puadavate o IIERVANARIO MIW.IRO. no Rio- 4 ma
ferp* Rudgt 112. ratabclecimciito dcttloado a tervlt cnn
digaidati* it drama rorao» favorecido*. Erva*- Calca*. R.ii-
m Sesxflie*. Rantra*. Pc^fia*. riorc*. ele. do quc M d*
mai* «lecionado mt RICA FLORA MliDICtNAL 1X> BRA-
Ml. naaaocial ir.«.| .i..wl de mülutre* dc rtpcclalldadc* lodi-
cada* peto grande medico baiano DR. 1 CAMINHOA. NfUf*
viola c aovt aoo* temo» trabalhado nolcamcott com Qeate do
trabalho « com kii I nur ouoc* negado, na prtfcrcocía. ba-
mí,:., .::..;.:. a m ponto *m que •,<¦¦,-• à noua dedicacio
t .-.-..-.le-.,-.¦¦> aobre bcstlicioa. a drtfrular em lodo o lerrilrrlo
4o Bra»IL a mal* ampla e honrou preferencia de nma boa
parle de ttu* habitante», modcttoi nu» hoarado*. A cie*, oa
no**ot mai* reconhecido* agradecimento* tiocero* * fraurnal*.

NOTA — Aceitamo* iornectdorc* upecialludo* d* oo»»o
ramo. da lodaa aa rcfjifet do Bratll.

G. DE SEABRA. pronrltiario do IIERVANARIO MINEIRO,
iundado em 1917 * RUA JORÜU RUDGE 112 - Rio dt Janeiro

SiNI!€ÍH"SE? N
DO

A CA
RÇAMENTO

tVSà f"~rm,~-\. ir.% Ê*% WL\ B /^%^ E?ES lt*m\ iíSSJv _h» /T^vv

Analisado* todos or problemas que afli-
gem o nosso povo — Presentes autorida-
des municipais e representantes cariocas

na Câmara e no Senado
Aproslmrdtmtnle des mU P*-,*™^,** **"? « Ctpacahaiu.

uS.rJV/S.r.lí O deputado Marighella expõe a po.ição r^^fímTZ
<io problema da cm .ôputor. n. da bancada comunista em face do projeto f-^'^ £ tSStUo de

Finança», o orador fes reparo,
pois nAo ae sabia onde cortar e
onde acrescentar.

Neste momento a bancada eo-
munlsta votará pela doiaçfto para

tessio de ontem da Cama^. aa- v » • •
•oma. i tribuna o sr. Osmar Aquu da lei ne meios ora em votação
no par» pedir o eneamlnhamen-1 ehejm % etTt% ,j9 70 ^ úo ^^ pa_j.a-se i emenda assinada
to ao presidente do Banco do' aa proposta orçamentaria; pro- j pelo tr. Manoel Novals. da Bahia.
Brasil, de uma *u?estio wa. no curando íller dotaçfies. sim. para pedindo um auxilio de HM mil
tentido de »er criada uma supe 0 Ministério da Agricultura, pa- crurelros para a Maternidade da
rintendencla da Cartelrn de Cre- ra 0 Ministério da EducaçSo e cidade de Ilhéus naquele Est.td<\
dito Atrirola e Pecuária do Nor-
te do pala.

O sr. Café Filho, progressista
do Rio Grande do Norte propõe
uma qur t6o de ordem. Indngan
do do presidente da Catai qunl
teria o procedimento dele se-
a, 15 de dezembro, encerrndos os
trabalhos da prwnte tcssllo le-

para um monumento » Ruv B«-1 O relator porém, opina quc nio
baia... O grande Uuy. contrario há nenhum Inconveniente no tato
como era 4s estatuas, natural- de ser debatida a matéria na
mente nfto poderia aceitar essa j ocaslfio em que se tratar da lcl
Idéia; e mesmo que. dentro do .especial referente ás obraa men
túmulo, pudesse assistir 6. ho- cionadns na verba destinada a
menagem que lhe querem pres- [ tais obras. Em resumo, o sr.
tar. na sltuaçfto atual. ele. pa- i Souza Costa concorda com o dcs-
trlota como cra. que amava seu taque para o assunto ser objeto
povo. nfto poderia aprovar esse, de aprcclaçfto oportunamente,
gesto. Creio que o problema nfto j j^o é, incluída na verba destina-
é de estatuas. O que Importa, j ,jft r_ 0bn_s e equipamento».

deputado Carlos

ritlaUva. em dli ou em
día do período de férias, fosse
•pre*er.'ado tun requerimento
firmado por mais de úm terç)
ou por um terço dos deputados
com assento na Cnmnra.

O pr-rir^nte responde que a
matéria constitui objeto da or-
dem do dia e será dl-cutlda e de-
liberada pelo plenário.
CONTRA OBRAS SUNTUAMAS

Como um deputado, que apre-
tentou um projfto. nutorlzando realmente, é solucionar a Infla

Saúde; procurando fazer com qual Esta emenda é destacada p*ra
os nossas graves problemas te-' exame oportuno, de acordo com
Jam resolvidos, através de dota- 0 pareCer do Relator.

! m^' Tp^%T*%t\Vx l^EPttZg* VT
animal. E é nesta sltuaçfto quc; o crédito de 4 milhões dc cru-
vamos nôs. da Câmara dos Depu-1 f«P^» 

conclusão do Hos-
tados. votar uma verba vultosa P»tnl de Cllnlcius du Bahia.

roa*, ««ndo «rende maioria de
mulheres, etllverim reunldat. on-
tem, n» Praça saena Pena, num
Brande comido promovido pela
Onlio Femtnlni da Tijuca. Pre-
»entea a ea»e «rande conclcre,
tamda Inédito no Bratll» onde
mulheres de todaa at camada*
tocUlt, independ nte de credo
político ou rellgioao, clama:rm
pubUcamente contra a carestla e
o cambio negro, estiveram auto-
rldadet munielpals, repre^entan-
tes do povo ni Câmara e no 8*>-
nado. dlvrrwü orRanlraçôe* de
bairro e drieitaçôet de" dlvert»
entidades femlntnis do Distrito
Federal.

O povo recebia com entuslaa-
Ucoa aplatuos cada palavra de
Incentivo 4 luta contra r. expio-
raçfto; cada dtnuncl» feita dot
Inimigo» da populaçfto tarloca.
dot forjadores du filas -onde
mulheres e crianças permanrcem
desde aa pelmclras horas da ma-
drugada, enfim, dos verdadeiros
responsáveis pela miséria da falta
dágua, do leite, da came, da bs-
nha; pela angustlb dos barracões
das favelas; e pelo crime dos
milhares de apartamentos deso-
cupados no Distrito Federei.

UM PEQUENO INCIDENTE
Um pequrno Incidente, apenas,

teve lugar em toda a beleza da-
que^a festa de unlâo, onde as dl-
(crenças políticas e sociais nfto
cxlitlam. ponue o que prepon-
derava tra t voi.tade unanime
daquelas militares de pessoas, em
resolver os problemas que angus-
titm o nosso povo. colaborando
com o governo para o progresso

o Hospital de Clinicas da caplial
da Bahia, porque 6 uma neces-
sldade. Cortaremos no Plano, ns
obras de caráter suntuarlo, das
quais nfto temos nccessldaíe ai-
guma. Mas cumpre procurar,
pe o menos, aliviar o "deflril"
orçamentário se nlo sc conseguir de nossa pátria. E esse único ln-
o ec.tiillbrlo. o que. desconfia, nfto cldentc íol provocado p. Ir. pro-
será obtido. De qualquer sorte.' pr;n p3lavra de um representon-
para o plenário, votando pelo ¦ te do governo, o sr. Wnldcmar
destaque da emenda ou conílr- . Gomes, que falou em nome da C. Uue7ra7qüe" comia 

"umã~eó"vêr"por

He c.P„ allrmando coisa» que cm-
!•! verdade nfto acont.cem, entre us

tante das mulheres da E«.;rada do
Magarça. senhora Qutirna Ku da
V- "t l!emmlna de Pedro ürnetio
e Ranto». Mauia de Sena Peieira.
d» UnISo Peminloa do Flamengo.
Catete c Gloria: Ma«!mtano Bag-
i!-<imo. pela UMi; Celta Fonte»,
pelas mulhere* de S.V> Crittov&o:
senador MaRiitton Noiiítelra. te-
nWra Maria M.iiqur» de Oliveira,
de Marechal Hermet e dra, Arce-
lliia Mochel. reptrMniando a Unlio
Pemlnlna da Tl|oca, foram pala-
vra» de verdadeiro» patriota*, ln-
trre»tadot na sohtçfto da* cruet
que atravessamos, e. por i»so mtt-
mo palavras" honestas.' cada qual
procurando situar com exatldfto a*
cansas dos problemas que no»
afligem.
A PAf.AVRA
DA DRA. ARCCUNA
MOCHEL

E. ti.-.-.M- particular, convém que
rltemot parte do discurso da dra.
Arcellna Mochel. candidata a ve-
reador pelo Pattldo Comunista do
Brasil na» elclçòcs para o Conse-
lho Municipal do Distrito Fede-
ral. em 19 de janelio próximo:

— Os problemas r-.-.". • ai. O
povo as sente nn* (lio*, no* bar-
racSe*. na falir» dágua, na falta
de gêneros, na carestla. Mas nfto
adianta que brademos contra o
governo, sem que apresentemos,
como (atem as Uniões Femininas,
medidas pratica» para a toluç.lo
dos mesmos. O povo. sentindo
isso, organiza-se e faz o possivel
para colaborar com as autorida-
des. Mas é preciso quc as auto-
rldndes venham, tambem. até o
pevo. a (im de estudar a maneira
mnls fácil dc sairmos da atunl sl-
tuaçfto. O povo quc apertou o
cinto durante os dias duvidosos da

UMA COMISSÃO DE PORTUÁRIOS, comporia doi m A>*.s*m
Aive* de Carvalho, Pedro Rullgllanl e Walber Jo-,4 át S&tta, tr.ttt,
ontem, em tiitla d noua -rtáaçdo, a fim de trazer o tm tnultm
apôto d candidatura do llicr portuário Joaquim Joe do tst-n, tt»
• legenda do Partido Comunhta. ao Comtlho Municipal, •'Jmm*
José do Rego t um tncaiiídrel «o* luío* em prol d.r bem ttt** tt
todot oi »ew companheiro* de trabalho t tt ho/e damm um p/.»
móis de pdo aos bojíoí filho* o drermos unlcomente a ele" — ti
o que not diste o comissdo — ertomo» errfo» ds eieiçdo 4t Jot»xa
Joii do Rtgo poft todo* portuário» tulragar&o »eu nome tet iie*?xi

de janeiro próximo para o Contelho Municipal

mando o parecer da Cotí.issfto de j c.P., allrmando coisa» que cm
Finanças ou do relator gera:

o credito até á lmportn.icla do
cinco mU cruzeiros, destinado á
ereçfto ds um monumento a Ruy
Barbosa, enviasse á Mesa um re-
querimento pedindo urgência

çúo, a crise, e para Isso nfto de-
vemos dc forma alguma díspen-
sar os fundos que por acaso ain-
da tenhamos em mftos, que de-
veriam scr empregados em obras

Intervém o
Marlghella, da bancada comu-
nlsta e membro da Comlssfto de
Finanças, para esclarecer quc tô-
das essas dotações para Obras e

para a dlscussfto e votaçáo do de caráter mais urgente do que I Equipamento ílcaratn destacadas
mesmo, o sr. .Carlos Marlghella.
pede * palavra para, em nome
da bancada do Pnrtldo Gomunls-
ta. declarar quc é de opinião con-
traria ao requerimento apresen-
tado.

i Ninguém melhor do que nís —
[ continua, textualmente, o orador

— para assumir esta atitude na
Câmara dos Deputaúot, porque
ainda ontem participávamos dns
homenagens prestadas á memo

as de levantame: to de estatuas
ainda quando se tratasse de fl-
guras que dignificaram a pátria,
como a do grande Ruy.

Com estes fundamentos o Par-
tido Comunista declara que nfto
votará pela urgência solicitada.

O ORÇAMENTO
Entrando-so na ordem do dia,

é submetido á votaçfto do plena-
rio o projeto do orçamento geral
da República para 1947, com as' 

ria do grnndt vulto que íol Ruy | cmenci,ls oferecidas pelo plenário
Barbasa. principalmente nôs, os
Baianos, que nos formamos na es-
cola dos exemplos de Ruy. senti
mo-nos Inteiramente á vontade
para nfto aceitar qualquer com-
proiplsso de sobrecarregar a Na-
Çfto. votando verbas ou créditos
para o levantamento do estatuas.
no momento em 1 e o pais atra-
vessa uma crise profunda, como
a quo vemos per toda a parte,
Realmente, o que precisamos
combater, neste Instante, sfto ns
obras suntuarias, as obras de
luxo, perfeitamente dispensáveis.
Ka verdade, que é preciso fazer?
Combater á lnflnçíio. O que é ne-
cessario é lm, edlr a emlssfto de
papel-moeda, c cessar aa obras
que nfto sfto dc Interesse lmedla-
to. Precisamos promover o estl-
mulo da produçfio, orgnn!Za-ln c
dlstrlbitl-la; tratar de fazer com
qu* o cooperativi.-mo livre e de-
mocratleo seja desenvolvi!1-! den-
tro do pnls; desenvolver os meios
di transporte.

Ainda agora — prossegue o sd.
Marlghella — temos de proce-
der a votaçfto do orçmni-nto. Ve-
rlficamos que na proposta da lei
de meios tivemos nós. do Pnrtldo
Comunista, de adotar uma -posl-
çfto, um critério a respeito des-
»a_ verbas, procurando pi-eclsa-
mente cortar, no Plano du Obras
• Equipamento tudo iqullo qu*
«a referisse * obra* m.ituarla»;
procurando cortar, no* mini»-
'isrira jaUltaraa. cujo oigwucato

Na proposta governamental, por
exemplo, solicita-se a verba de 44
milhões do cruzeiros para ftten-
der ás despesas de sondagem, do
Conselho Nacional de Petróleo.
1 Há, porém, uma emenda, com
parecer favorável da Comlssfto de
Finanças, que eleva essa dotaçfto
vara 41) milhões.

Uma contra-emenda, entretan-
to, é oferecida, no sentido de
manter o quantitativo consigna-
do pela proposta enviada pelo
Governo.

Surge ura requerimento pedln-
do preferência para a. votaçfto da
contra-emenda.

Submetido o requerimento A de-
liberação da Casa, i o mesmo re-
Jeitado.1 E' adiada a votaçfto da emen-
dá de autoria do tr. Allomar Ba-
leu lio que propõe que na* despe-
sas do Plano de Obras e Equl-
pamento seja acrescentada a
construçfto do campos de pouso
nas cidades de Itabernba « Pai-
metnis, ambas na Balda, e mau-
da concluir o aeroporto de Je-
qulé, tambem naquele Estado.

E' rejeitada uma emenda da
autoria do sr. Pedro Vergnra. re-
lntiva á permanência da verba
do Instituto Nacional do Livro,
que a proposta governamental
reduz de 3.200.000 crtuselro* para
1.800 000. Esta dotaçfto, tm 1649,
atingiu a 4.450.000 «ruxalxo».

para quando fosse discriminado,
em plenário, o referido Plano.

O Partido Comunista acha que,
realmente, deve-se discriminar o
Plano c, até, apresentou emenda
nesse sentido. Náo quer o Partido
votar, em particular, a favor de
dotações para esta ou para aque-
Ia obra, sem antes ser examinado
o plano das discriminações.

O orador fez um cálculo dessa.-.
emendas, mandando fornecer do-
taçõea para essas Obras e equl-
pamentos e chegou a verificar
que alcançariam a mai» de 3 ml-
lhòes de cruzeiros. O Plano de
Obras e Equipamentos, na verba
i; obal nfto discriminada, chega a
cerca do 600 milhões de oruzei-
roj. E' claro que se fosse apro-
var todas as emenda» relativas
ao plano, haveria "déficit" a»-
tronômico no Orçamento. E' ne-
cessario basear-se num plano.
Aliás, o Orçamento tem grandes

contribui para quc, mais adlan.
te. no Plano de Obras e Equipa-
mentos. possa a Câmara atender
ás necessibiíe* do Brasil c dar
este hospital de clinicas á Bahia.

NSo há número para o vota-
çáo deita emenda.

Desaparecido o es-
tivador Agrípino
Nunes de Moura

O estivador Agrlplno Nunes dc
Moura, estivador tmdo vindo de
Snntos para o Rio, em 21 de
março doste, até hoje nlnda ne-
nhuma noticia deu á família. A
sua tenhora pede a quem tiver promoveram

quais "que o governo tem feito
tudo, que nada podia ha-
ver de melhor", "que no gover-
no nSo há um unlco desonesto..."
etc., etc. Mas o povo quc sofreu,
em praça publica, um 23 dc maio
de 1946; o povo que pas^a fome
e nno pode comprar o c trltamen-
te necessário, embora ali estando
para ajudar o governo na solução
dos nossos grav.s proMemas, nfto
recebeu com agrado as palavras
do representante da C.CP.
PALAVRAS DE VERDA-
DEIROS PATRIOTAS

Esse incidente, porém, cm nada
deslustrou a grande reunISo pu-
blica que a» mulheres da Tijuca

As palavras d.i it-

dia, a (lm de que a guerra contra
o fascismo continuasse, e para qur
a democracia viesse no apôs
guerra; o povo quc sc sacrificou
heroicamente, enviando, inclusive,
para o» campos da Europa, a sua
gloriosa Força Expedicionária, quc
deixou em Pistola alguns dc *cit.i
melhores filhos; esse povo bom e
corajoso sabe perdoar o» que er-
raram, desde que esses reconhe-
çam os seu* erro» e desejem, real
mente, honestamente, trabalhar pe-
lo bem do Brasil.
O PROBLEMA DA TERRA
E A CRISE DE MORADIAS

Falaram os diversos oradores
sobre quase todos os problemas
que angustiam o povo carioca. A
representante da Estrada do Ma-
garça, apresentando os problemasconhecimento do seu paradeiro nhora Nutta Bartlet James, depu

. comunique pnra o Sindicato tado Campos Veigal, dra. Silvia de «u bairro oca zou com e e
qu
dos Estivadores de Santos. de Barros, representante da União

CEM MIL METROS QUADRADOS
Vendo, livre* e desembaraçadas, dua» propriedade* junta»

oo icpurada». medindo uma quarenta mil metros qiuidrados.
terreno plano, com uma rua de cada lodo. A outra tem sessenta
mil metro» quadrados, sendo umn parte plana e outra morro
úi pedra útil para construção, estando o plano em pcrlclto
estado pnra pastagem. Possuc. ainda, nascente de oguu t n
mcima tnçanada. Iluminada» a eletricidade. Ver e tratar á
Entrada Cabuçu 1812, com Antônio Gonialix Garcia, em
Campo Grande. DUtrito Federal. Não »t aceita intermediário.

Conferência no Co-
mi té Municipal de

Niterói
Em comemoração á passag»m

do 29.° aniversário da Rcvoluç.lo
Soviética, reallzn-se, hoje, ás 20
horas, na sede do Comlté Muni-
clpal de Niterói do P.C.B., á ma
Barfto do Amazonas, 307, uma
conferência proferida pejo dr. Jo-
slas Rei*.

Nessa conferência, para a qual
estão convidados todos os mlll-
tantes do Partido, amigos e, sim-
pntlzantes, o conteienclsta nbor-
dará assuntos referentes'ao grnn-
de acontecimento, bem como á
posiçfto do pala amigo na defesa
da democracia • do progresso *
no oombaUí onírgioe ao íaacia-
mo a 6 raaç&o.

No aniversário da defesa de Madrid. . .
{CONCLUSÃO DA 1.' PAQ.)

em pleno recinto do Comlisarlado de Policia de GIJon, do dirigente
emll-fasclsta Castro Garcia Roía. E' uma afronta á humanidade
culta • proçrt-sslsta. uma bofetada na face da» Nações Unidas que
o "caudilho" vllir», prosscgulndo em suai chacina» sem precedentes.

Na data de hoje. data de festa para o* povo» que formam a
vanguarda da luta mundial peta pni e pela segurança, quando r,e
comemora o 29.' aniversário da grande revolução socialista e o dia
histórico da derrota íranqulsta na* porta* de Madrld, é Imprescin-
divcl que todas a» força» democrática» reafirmem sua solidariedade
com o povo espanhol.

Pastados dei nnos e derrotado» es agressores da Espanha de-
mocrátlca, o povo quc combateu sob a direção de José Dlaz continua
lutando contra a tirania, mas vendo seu» melhores filhos tombarem
vítimas da» bala* da Falange. Ontem como hoje os mesmos circulos
imperialistas, agora ainda agressivos mas Já enfraquecidos, impõem
á Espanha a mesma politica de "nâo-lntervençSo" que. na prática,
significa Intcrven ão a favor da tirania e do "statu-quo" na vida
do grande pr.is. Kcfnroemos, por ls:o, nossa solidariedade ativa á
república espanhola, intensifiquemos a ajuda do nosso povo ao mo-
vlmcnto anti-fasclsta na Espanha, csíorcemo-nos para que nosso
governo, por sua delegação na ONU. apoie os paíse* que defendem
•ançôcs contra a regime de Franco, visando as:lm Impulsionar a
luta »arr«<ta dos espanhol» no tentldo de encontrar uma soluçfto
digna • democrática p»x» a trágioa «ttumAa «n» qu» m debate
aqoala frauda port-,

clalldade o problema da terra.
Falou que cm Campo Grande
existem grandes extensões dc ter-
ras abandonadas, sem cullivo de
qualquer natureza. Falou, tam-
bem, que ali existem milhares dc
braços desocupados, á espera dcs-
sa terra pnra lavrar. «Por Isso é
que há n escassez de verduras e
truta» nos mercados» — ncen-
tua.

A senhora Maura de Sena Pe-
relra fala do problema da habita-
ção. Dój apartamentos desocupa-
do». Dos barracões das favelas.
»em conforto, «era higiene, »em
nada.

Por fim, foi o Comido Feml-
nino, promovido pela União Fe-
mlnlna da Tijuca, encerrado tob
íij entusiásticas aclamações das
mllharc» de pessoa» presentes nu-
ma prova real, Insofismável, de
que o povo do Distrito Federal,
üll representado por milhares dc
donas de casa, estft consciente dos
seu» devores e dos scus direilos.
e marcha para as próximas elel-
ções disposto a recuperar os vo-
los que perdeu em 2 de detém-
bro.

"Lutaremos por soluções justa para os.
(CONCLUSÃO DA l* PAO.l cinalidade. SSr

mtclo da Liberdade e acolhida
entusiastlcamcnte por toda a po-
pulaçfio do Distrito Federal

AS PRIMEIRAS MEDIDAS
De Inloio, abordando a que»-

tAo dos quadros do funcional!»
mo municipal. dU-no» o sr. Car-
los Perna lides:

— Lutaremos prlmclmmmte
pela necessária rcvlsfto dos qua-
dros de todo o funcionalismo pu-
bll— mu:... 1. cm vl ta das sua»
mútlplas irregularidades. Há.
por exemplo, enfermeiros exi
cendo a sua proflssfto e perec.
bendo como serventes. Existem-
a serviço da Prefeitura, tsn»
i! trabalh. cotr.o motor! i-
E umn Inlinhade de casos como
esses, que merecem um serio e»-
tudo.

Após b-so. lutaremos pela eíe-
tlv?çfto do todos os extranume
rarlos. mensaüstas, diaristas *
contratados. Na realidade, fa-
zcm elw o serviço pcrsiancnte, r
nfto se justifica essa situai ,r-
regular, sustentada contrn i:ê
mesmo os Interessei da Prefeitu-
ra. Temos servidores mtti-iclpais
diaristas, com mais de cinco
anos de trabalho regular. Há
ainda extranumeranos de mais
de dez anos de serviço. Inloial-
mente, pugnarão os repre.: 'in-
tes do Partido Comunista peli
vitoria dersas medidas, o que
constitui uma das mais Justa.-
rcivind''ações do funcionalismo
público mtinlc.pal.
A SITUAÇÃO DOS QUADROS

OPERÁRIOS
Prosseguiiido, fala ngora o nos-

so entrevistado sobre a situação
dos opcrftrios a serviço da muni-

ÚLTlA HORA

cípalidade
vras:

— Há multo que o» q»»*»
operários da PiWitura nio ttt
p.outoçao. No rnur.to. »m I
uma necessidade do tomem» t"
os tiabalhadort* como t*=^t
para a própria _3_ij;<._f... ..íi:*
A lim de aa-nder * ttu me*
u»ue, dcieuocieihos tio Úztitú*
Municipal a uitiíiotia iU t«stf
desse trabalho, o que Ujh **
gem para acesso e atnpaat*4 ••*
quadios, coita de qae não tt *
gita no momento. £*«« p-»**
co, tomemos o ca»o oos «ul- *
melhoria do sis.cma dc «avi*
mento de água, retoiveiia tua *"•
pruuicina oa nossa populüi** *>
mesmo tempo quc possibuiUfM
aumento do pessoal, coa la-aw
lhoria dc «alunos.

Em (leterutiuuuoi »ubt
cxc.npio, náo cxiííc wüm ->•' •***
t\ mecauização iiítm um*,** '°"
o inciino pessoal, pica»..»'>¦*> ~
debiüdaues, oana mJ.l Q **
necessários acessos, c Iu:u.jí(
te a ampuaçao üos quaUn» t»

que i mais iaiportaiiic, t*s* ***
muna nao truru. graaü ¦xWf

i Pre leitura, pois tuuo tirpí»
ria dc ura estudo previu, uni* **
tnbun,uo consciente tia vert» «"

pessoal.
O MONTEPIO DA

PKiifüi i UKA
Depois ue uma pausa, ab»

o sr. Uai los temam
do montepio para "»
municipais:

— u que todos nós a.p<»--*
e o que náo os veie. w
instas deicnder, e a awnv***>
jóias para o montepio c <* *

cação do sistema **
Em vez dc scr dwrio,
percentual, com uma o.iüyV
da Preicitura dc <
uma pai cela igual *"'"
nftrlos, possibi.il.ira i» «"JJ
controlar o sl-ivísü \ }
truir 'tasas para os *
aluguéis baratos e t nUi" 

^
sideucials, onde poü |J B" _„
criadas creclies, ei
e jardins de inlai.cu ^

Atualmente, lunau *¦ "

pio apenas com J^Jj |

FALECIMENTO
Faleceu, ás primeiras horas da

madrugada de hoje, o sr. Anlô-
nio Dias Berton, chefe da oficina
de Impressão do "Diário Cario
ca". A viuva, d. Amélia Concel-
ção Berton, e o filho, sr. Aniôtuo
Carlos Dias Berton participam
que o enterro terá lugar hoje ás
16 horas, devendo o féretro sair
da rua Tibliiçá n.° 160 para o
cemitério de Irajá.

Adquira cu construa Casa Própria
Cm qua'qurr balro, cm prestações mensais

VALOR DAS CASAS COM OU SEM TERKENO:
CrS 40.000 00
CrS 50.000.00
Cr$ 60.000.00
CrS RO.000.00
Cr$ 100000.00

CrS 120.00
CrS 150.00
CrS 18000
CrS 240.00
CrS 300.00

CrS 3R2S0
CrS 480,00
CrS 576.00
CrS IfiH-OO
Cr$ 1)00.00

RUA DA QUITANDA N.» 61, 1." ANDAR. SALA S
i 4V. MAU FLORIANO PEIXOTO N.« 136, l* AND., TEL. 43-4755

soes. A contribuição perl
a parcela da Prcic ra vir*^

riglr muitas Ifljusl » e. a,,a».

a receita, tornando pos.
lição das (oias, , n-iUN'^

TAS NU CUN^LHU
MUNICIPAL jj,

Concluindo sua cu» ' 
^

callzando a_o.-a a .tu» 
J ^

representantes do ^ ^ Q tll_
sciiio Municipal. •'"
cionárlo público Uni»5

ariüCJ I

ores oi
ir"cjll

¦*;.l*

des, candidato do P1
eleições dc 19 d..- |<i

— UuviiiJo 05 s>
batendo us 4f;-'
todos os elementos
latistlcas c dados n
esse fim, comu»'
condições da Pre
rimos esse w'-f,c
nando possíviíl 

**"-•

para os problema
rios público» mun.
indispensável aj"-:

çôes municlpa.» t
cada» do Conselhc

, soioça"
aos t"'c

dpal». cc
ííai 3-

¦SH
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>m tfo {Kdr*. nm itiepo- aluai*. a^mln'*irar
fem p!»n««. -rm »*Vr an tefn por tm* famlnho
*rl a o eua eva". Çtm H*. abre o __»ai'ir"o Cm
i"t*Bl*'S nfn-fe-lra" r»r» exe o Pirlf*"** Dtt»
!*a. air^a «n tampa, a* «ma aslim?» dl'*iwta
d\ nua Hn impado a*rtian<*o a MH&n-aeí'» 4*
M"* «*a Mit!<,o» d*mo<Ta''e*'. a tm 4* a^ar
m««»ifa' UTWir- e p«a"y»« p»*a morftr or pro»
blema» na-lona'» qua rada 41» aa aravam,

mtmm*)m.ism*mfmmU'mt9pmm^ iwwi ui'»iii mmm» »-m*>¦¦«»»¦¦ «¦¦"¦¦ .¦¦ ¦'¦ — - -

No Decorrer de 29 Anos a União Soviética Lutou Pela
Paz. Pela Segurança e Pela Amizade dos Povos

Ousadia de
impcrialistae
ttâUUM í*»»ti*«la»». f«J

,i» #« fUniUio -
4a !

c
ptm* *tn **n»*m

mmm* mi* «»«etr»BU
,ft%*t* f<««*" P»r» • *•»•»•

m tm*¦*•*'. "** m«ii»»m«hi —

itdnUrafiWi ttll** **» Waa«
i»pm rw» dl» d* po*** do pit-
«is-eu li«m*te* VMrU por
t»,. *IU »w«*»r.»>M»d» nt*rt»-
nmihati». laimlrand»-»* *prro-

„,»»»" <*m • pre»enu 4«»« ro»
iPt*»»»! na mlrtUlnit». -O a«>-
vn» tm r.***tm i"oid« — 4i-
rt • «rfeflas (KwU-to* do lie-
pí«»».»i* 4í *l»4o — »rem-
pthvi f«w «roí»1» raldído o
ríi»>«í..-!«-ni-j 4a «lltuelo
fiijo* por t**** 4* p»Hlr*P»-
di manalita m» ••»»««». pai»,
o't lua. reuifiirtameiile no»o
r« lattf. 4a Sal p«4r l*r gran-
H npmrtwtfca na» 'olnis* re-
tflr* ttilt* *% Rttadiw 1'nlrlo»
, „ B»f»MI.*» Ulin«y.*me»ka-
ttC.

Itftto* um lett» a*otlmrn(o»
p<ibilr« por f**« (r«M»«lr»
Mmtfsda fella * om puno II-
11 %•?* nio de»e «alUfacôe» «o»
m itm % m»ítiaU* talrartrl-
ia n . »«enlf» »e«. no poder,
{sa* Ma» « >«rnal» ehllrn»»
HfírwiJTt. » tupello, eomen-
f«j«« dr promlo t rm «leíe»»
ti weeranl* narlon»! av*lm
» riçni*. 0« Jornal» fa«el^la»
(«-i-a e» ariro» tue apoiaram
i pífta to» lamioe.

-U llura", orca'» «anllaçue-
»v» II-a«1o aa p»rlliIo «Io noto
d»ff Hp F.itado, foi do« mal»

rodai 4a» neit orlo* intenções, . **l* remo for a 4m»»tlfle;taa
mo», como "4e boot mlroçõV» I 4 lmp«flo»a. E qaa oa #» ao-
ctfd «raivado o inferno", eon-
ttm eleitor m eigilanexo 4oi
4mt e4mniitr«4oret para oi
principal» fisíraiT» o uma r«*r«
«ladeira romponna dm prodit<4o
4e ttror» e, portento, eo ime-
diafa rcergiíioiíaio do mtfa
mraí.

O monopólio 4m terta t a
berreUa mlmera um leionloda
eontrm a rxpan»do dai fawu-
ra» e do» rrbanfto», reipoiud-
ref pela etlaontKdo 4a prodti-
çdo agrícola not mesmas nlitti
4e vinte rnnot ali4s. £' euiioio
notei «ue o ir. Danltl 4e Cor-
rolho ove te apressou em re-
conhecer a uiaincia 4a refor-
ma agtdtia para o Orotú, náo
mal* tenha feito a menor atu-
táo a ê»ie prcdtema na tua en-
tremia.

Temm. desta maneira, dats
plenos agro-petu4itos de »u-
perftele. aue acenam com au-
mentos de ptoducdo tem descer
ao fundo 4a nossa reali4a4e
econtmlca e remover as causas
4o declfnio 4a* atividades agrt-
colas e do 4espovoamento do»
campo».

Ora, o verladeiro estimulo 4
produeto de viteres, especial-
mente nas proximidades dot
grandet centros, das estradas de
ferro e das principais rodovias,
atà na entrega dc terras ora-
tatlamente a famílias campo-
nesas, que se comprometam a
explorá-las imediatamente,
para tanto ajudadas técnica e
financeiramente pelo govirnr,.
Sò assim teremot. no pai» pia

Mais forte que
a propaganda

«••rjl-x* ne>*a alltnde tio vi- . no, a?ro..p(.cudrfoj eficazes, que
tl t lio «hllriia. E' na«ural — 

purio )m a crüe dos gener(is
ftf-rte — que o fovrrni» dw oiimenlicío».
EiUde» 1'n'din *e dimponha a
v-mpinlur de ajora em dlan-
tí «om miltr lnlerev»e * »llua-
<ia chilena por ean»a da alua-
ti» do» comunistas corno parti-
ii dc tovrnio. Ma» * liluto de
nrlíi«l_|jde. como neonteceri
r«m moita jenle no rontinenle
»rm mando. O que nio «e poile
admitir — «rreacenta — * r^a
iratac» tf!»d» de Inlcrvcn^So
im ftmnlo» Interno» dn Chile,
aae ««o da etcluilta responsa-
VJWidc dos chilenos. E dcpnlr,
i" ílirVnir, com enerjia, que o
(Mc é um pais Independente e
«rmocrillro conclui "Ia Hora"
V*t tíe se recusa a ficar em
'eitido de ohsrrvaçâo". como
pret-mle • Departamento dc
Eutdo.

Somos solidário» com oa chi-
Irnm no» sras protestos. Com
tlfs lio solidários, all&s, todos
•s favo» da America Latina,
W não rstfm dispostos a pcrml-
tir que os imprrlallstas amerlea-
i»s. bsbltuado» a discutir com
orrvolicr na cintura, como dl-
ii» rccintcmrntc o sábio Joliot-
turlc, continuem a tralá-los co-
Bo coisa sua, confundimlo-os
tom o quintal da sua própria
nu-

mil* dO I •¦in'lli-1 ¦'.¦» I tladaa.
Wfanttma Intllltildo pele* I •¦
i.', i t ni.i,... nia ru ir mi roa
Bbjrtli*. o (Otema mlttUr aM»
do totriará a *tn tosto a 4ttM-
«i.'i > to. Mttllo bem

Que ..-iil ¦ i lio?
lato qorr 4lter qua ot E»ta-

do» t niiio» limaram, dr orar-
4* cam «• Inlrrrotr* 4o tropo
monopoll ia qoe rerc* Truman.
o* rette» fo*cl»'a« rinhir
tempo f» ton» dr ocup»cio

»eb k *o» re»p«n»»bllld»<,e; qu*
rqueeeram multo cedo a* tire..
mnidu i:, .,n d» tuerrí: r qoe
nio procederam not termo» 4»
ConfeeeneU 4* fottdam. que
tra. -u a» itlrrIrirr» par» • 4e«-
»; ii.iaru»'». d» Alemanha. 4e
modo m Impedi U ^e osrrdlr
futuramente ou'ret p ,-.,. rrl-
ando ao m- :_•„ tempo condi-
cée» par» o <eu detentolrlineiv
lo drmocrlUeo.

Ma» esta é uma preta iam-
bem de que por malortt que
tenham tido alé ator» »t dl-
flcutdadr» ..;,, st.n po os rrupo»
monopolistas e ctpan»lonl«t»s
Interessados em encampar a In-
dustrla aVmi. os acorde* Inter-
nreloiuls prrtaleecm. Cm» pra.
va lambem de que há eemdlrées
para a ¦ „•¦ ¦•¦¦>•' ¦¦• > - d» p»t.
baseada na ,„¦-. i ¦¦ ..¦• daa três
grandes potência» que armam
com o p;so prluelpil da currr»
é «ue a unidade, mantida na
tula. pode »ir assrturada no
perledo «le de envolvimento pa-
clflco em quc »e encontra o
mundo.

Mflll/ílmímmW^ ***Jr '^QS ^Àa./

E por eiMi grandet objetivoi, o Eitndo
Soviético eontinodrá lutando, tejam quaii

forem oi obitacuto* que te levantem
em teu caminho
por Alexandre GALIN

(doutor em ci»nc*n' hhtáricat)
(Opyrtght da fNTO, PRESS»

íe-.H. t-.-.iaJo- to BtíotO Sotlttm

M06COU (fMtwfcttnlmro} — meto tta» luio» p«l»l»J.i temti
tia radioiítífnafica — O ai-
ffetmo nono amvmarto <'•>
Oramie Reni!u<;*o 4e Oulubo
cclncidc eon a rtur.tio da A*-
scmblcla Otral 4* OKU. A VHâls
oatpm n* A»»emblcla um lusar
Icual ao daa demais «randea ;:¦ •
tenda», com a particularidade 4e
que, entre mus participantes, nio
m> potter». encontrar um tiolco
político icrto que imagine uma

rança a o dttrat<*hta»rnto Uvra
di» povo».

Alem do» povaa da Unlao So
vfetira. ro povoa do mundo Intei.
to poçaram muito caro a falta
de tal roUtoracio no ptuaado, e
a negativa de aceitar o »ütema
de segurança coletiva propotto
pela URSS. Recordemos que. 4e-
pois do Revolução SodaliMa 4e
Outubro, o governo aovtéilto.

«ri!»nlx«ç«Vo Internacional 4a p*s fundsJo por Umin. prop«5* mui-
e d» «eguranca em que a União I to» vez*» «V» potítvl»» grande» e
Soviética nio desempenhe um ' pequena» a colaboração,
grande e «tivo papel. i Oi veneedore» da primeira

A colaboração enirc o Estado | conllagTaçio mundial acharam
Socialista e o» Estado» capltalLv | powlvel tirmar um tratado de
tas t um fato. Esto coiauo.nçao.paz cc-m a Alemanha, i
se formou noa combate» pela ll
herdade e a Independência do»
povos, contra o fascismo, Inlmlg.»
de toda a humanidade. E ta co-
labornçfto ws estd forjando cm

Unlio Soviética. Mais ainda: o»
então dirigente» das grande» po-
tendas estavam tao oteccados
pelo ódio, que consideraram po»-
«Ivcl Inverter grandloca» *omã»>

O Caráter Pcpu ii È Regime Soviético

Os planos agro-
pecuários
QS irj. Daniel d* Carvalho t

Hllâcbrande de Góls aca-
tam de rm-íar d imprensa de-
'iIíim ia mobilização a que se
«o entrepür o Ministério rio
áfricuií!;ra e a Prefeitura do
Cisfriío Federal para o cornuaíe
* frise dc ríucrej.

O ir. Daniel de Carvalho tra-
lou dn seii piano nacional de
fomento ogro-prcuiirío, do qualMistniii, entre outras, as se-
Wntes medidas: criação de
J»W 

rede de postos dc assis-trticia tdeníca aos agricultores
Jm Esiadoj e municípios; ins-""«Cio, rm t6?.as as zonas
medas, de o/ícinas de con-•rrloj para mántiinaj e ferra-Weriíaí, onde serão íreiiiaàostrofor|jía,i, aradores, práticosWKolas e veterinários; distri-oulçao nos iarradores dc má-
v111»^ icmentes e mudas, ara-'!"? larpndo, forragens e repro-™<"cs, além da construção,"» fraude escala, dc silos c ar-"wrenj. ra.a melhor conjuga-ç ü 'Jos es/orços, «do reunir-secs'0 capüal, cspccia!men*e
ju i00?"08' os Secretários deWiicuUura dos Estados.
G^UanÍ0 «o sr. Illldebrando de<»«. faiuií èle dc um "plano

venai para rccrgiiimínto dn™« rural rio Dfsiríío Federal,
hrnh, 

!"lanciamcntos "a

coitrMi. e a longo Vazo",
^tC(i»i« nos lavradores -

! Icvradorcs, comoIt WMMo de- frisar

es

i ¦/usar o pre-™* O «r. HUdebrondo de Odlilessa não ser indiferente ás"•Vícs dos cariocas e, comowtttricía» precon/jndas
tuta SecTeidrlo da Agrtcul-
^j.' 

C5!)l'r!í proporcionar á
tenc>JTt!a<!ã0. "maU abun-
Oui!irf„'i',!(!:'! iau<ie. mais iran-««Madí t vida mais barata-...
PuZh °S d0ÍS plan0i fl5"°-" estão, assim, redou-

JV1AIS cedo do quc u poderia
Imaginar, «un falo res^on-

deu ãquclat .!.-. !..r.-, ..s utojii-
cas do embaixador Wiiliam
fawley, tobre d» "uaa»JS dca<-
dncodos" do BratJ.

Queremos rclcrir-uo» ao pro-
testo da In.i :.l tknj.aan. a ,| n
dc ettrtla dc Hollywood. •_> sa-
I _r quc haviam impedido a cn-
trada dc ncg.-os no tealru onde
cia estava representando "jo.in
o! Lorroinc". Para o ciiclc da
embaixada norte-americana no
leio dc Janeiro serão "educados"
os racistas ianques, os readoai-
rios quc. ulc.-n dc tornar o lu-
gar dos n.iz.»(as na encabeça-
mento das forco» mais rctrog.a-
das do mundo c na ambição üc
domínio sulire países soberanos
quc procuram con.rolar por
meio de forças dc ocupação c
bases >--.i..u. i ,.,-,. iuae.ii_uin.iin
assim os próprios cidadãos da
pãtria dc Lincoln, segundo u côr
da pele, reservando aoa pátrio-
tas negros tão humilhante tra-
tamento. A nosso ver. entretan-
to, a ediicução. a boa educação
numanista está com lngrid Ikrg-
man, quando declara» "Se eu
soubesse deasa discriminação,
antes dc ter assinado o contru-
to, não teria vindo representar."

O embaixador falou de propa-
ganda e de latos, dizendo muito
bem que estes é que prevalece-
rão. Exatamente. Por mais po-
«Icrosa quc seja a máquina
de propaganda do impcrinlis-
mo, espalnada por toda face
da terra, aobre ela triunfará
a verdade dos latosi opon-
tando a empáfia dos racistas, a
ilusão reacionária dos quc supõem
triunfar atomicamente naquele
plano dc escravização dos povos
"inferiores" c das "massas dc-
seducadas". o mesmo plano cm
quc já fracassaram para sempre
Hitlcr, os Junkers e os malorais
do militarismo germânico.

Desnazificação
f\ general Clay, governador
U militar e dclesailo norte-
americano na Junta de Con-
trole da Alemanha, acaba de
fazer declarações cxprlnilnc'o
sua decepção ante a tolerância
com os restos nazistas enquis-
tados no aparelho administra-
tivo da zona de ocupação "yan-

kcc". Revê a o general Clay a
i conivência existente com os re-
I manescentes hltlrrlsta':. a sim-
i pátlca brandnra dispensada aos

| portadores do vírus fascista
I quc agora procuram paisar por
j democratar,, adaptando.se á or-

dem de colcas reinante para
melhor realizarem seus sinls-

I tros objetivos. E os dados são
1 realmente alarmantes, segundo
I o depoimento daquela autorl-' 

dade aliada: dentre 575 nazis-
tas dc primeiro 

"team" leva-
dos aos tribuncis. 375 foram
ciaslfleados como meros "sim-

patlsantcs" do finado Hltler e
49 foram absolvlaos. Conclui o

general Clay, avlsadajncnte, que

r? ni E,cr,TJI IV colcoslana é comum. Se bem que
pelo professor redor ULco^nurv acJjl rMpcllada a propriedade

r/ícenciaí/o em ciências filosóficas) ^^ZalTot ST?."
(Copyright da INTER PRESS)

O acontecimento mal» Impor-
tante do século XX, e mesmo ue
Uyia a História da Humanidade.
t_i a descnvci-lmcnto e conso-
llrinçao de um novo regime ao-
tiul — regime socialista - no
território da rmIbr Riissla dos

dao» da Unlao Soviética que te-
nliam alcançado 10 anos, Indc-
pcndcnicmente do acu sexo, aa-
sim como de »uo nacionalidade,
reüRiao, ou dc sua situação eeo-
nômica. tém direito n elege- o»
deputados. As clelçiW se efetuam

Tzarcí. Êsse regime, recebido ni sempre por sufrágio universal,
sangue e íego por seus Inimigos. | Igual e direto, e o voto é secreto.
c .submetido mais tarde ívs nnus
dur'.' provas políticas, eoinomi-
cas c mllltar-s, delas saiu nlntla
mah pujante. Pode-se ver pie-
r.ainente o pcdorlo do regime ss-
vlôtlco Uuraiue a guerra contra o
fascismo, quando a URSS deteve
a monstruosa máquina militar
nazista, defendeu a libcrdndit c
a independência do pais. derro-
tou por completo o fascismo, c
assim salvou os homens 9mantes
da liberdade do maior perltto que
jamais sobre íles pesou.

Qual é a origem da fórçn do
regime soviético? Na Rússia Ua-
rlsta estavam multo pouco desen-
volvida» as forças produtivas. A
maioria do populaç&o era anal-
fabeta. As classe» dominantes —
latifundiários t capitalistas —
tinham o govên.o da Rússia. Os
operários e os camponeses, isto
é, a Imensa maioria da popula-
çao, além de se encontxr.rcm é.
margem do poder, náo possuíam
direito algum: até mesmo as ll-
herdados mais elementares lhes
eram vedadas. Na Rússia, por
outro lado, reinava a sujclçfto
nacional. As nações e os povos
não russos — e havia mnis de
ccm _ eram oprimidos por t -•

dos os meios. A Ilússla dos Tzn-
res ganhou com toda a Justiça o
titulo de "cárcere dos povos".

Tnl era a Rússia anterior â.
Revolução. Compreende-se que
íôsse um pais débil, derrotado cm
muitas guerras. Em outubro de
1917, produzlu-sc na URSS unia
revolução socialista. A classe
operária, em aliança com os
camponeses, instaurou, sob a dl-
rução do Partido Bolchevista, um
poder novo: o poder dos Soviets.

Que é a Rússia Soviética? A
ordem social da URSS está fl-
xada na Constituição, a que o

povo chama stallniana. Devido
a teu regime social e político, a
URSS é o Estado mais democrá-
tico do mundo, um pais onde tô-
das as riquezas, todo o poder po-
lítlco, pertencem no povo, e só
ao povo.

A base politica da URSS — diz
o artigo cfoLs da Constituição So-
vlétlca — são os Sovlets de depu-
tados des trabalhadores. De bai-
xo até em cima, isto é, começando
pelos Sovlets rurais c terminando
pelo Sovlet Supremo da UR33,
são todos órgãos eleglvels. Nos
eleições f.3 deputadas aos So-
vlets, tomam parte todos os cl-
dad&os do pais, com exceção de
um número insignificante de
pessoas privadas do direito elei-
toral, em virtude de alguma sen-
tença em juizo. Todos os cida-

Cada deputado deve prestar con-
tas de sua atividade, perante os
eleitores. Os clcitori.» tirr. tam-
bém o direito dc revogar o man-
dato dc seus deputados, re eles
nfto corre, pondem ao que deles
se esperava.

O nmplissl.no espirito demoerft-
tico do regime soviético aparece,
outrosslm, refletido no fato
de que os órgüos do podei
soviético costumnm apolnr-sc.
para sua atividade, nas diversas jorguulzaçóes sociais, como os
sindicatos, as cooperativas, o I
Consomol (organização da ju-
ventude), as sociedades de volun-
tftrlos, etc. A força dtrigente do i
Estado Soviético é o Partido Co-1
munlsta, ligado por estreitíssimos r
laços ao povo. O Partido goza de
confiança ilimitada por parte do
povo, do qual é o destacamento
de vanguarda. Na Constituição
da URSS diz-se que o Partido
Bolchevista "representa o núcleo
dirigente de todas as organiza-
ções de trabalhadores", tanto so-
ciais, como do Estado".

A URSS é um Estado multl-
nacional. O problema nacional
foi também resolvido na URSS,
de acordo com os princípios dc-
mocrátlcos. Dezesseis Repúblicas
Federadas fazem parte da URSS
á base da voluntaricdadc e da

«cneials de produção tem um ca-
rtter comum.

Em concquencla do fato de qut
o Poder e a economia *e encon-
tr&m em mftos do povo. os ho-
men» soviéticos »5o dono» ab»o-
lutes de seu pais e organizam su»
vida de acordo com suas lncll-
naçôe». O desenvolvimento da
economia nacional »c p'anlflca de
antemão. Nfto se busca a obten-
çfto de lucros, ma» o incremento
tia riqueza comur..,. elsvncSo do
nivel material e cultural da vlJa
do povo.

A populaçfto da URSS Ignora
o desemprego forçado. Tampou-
co sr.be o quc sio as crises. A
existência do um poder popular-
a propriedade comum do» meios
de produçfto. asseguram aos cl-
dadãos da Unlio Soviética um-
pios direito» c lloerdades.

"Tudo para o povo" — ta! é
' o principio que rege o regime po-
, lítico-soolal do pais do» Sovlets.
| Na Constltulçfto se acha regis-
| trado o direito de cada ci-iadfto

da URSS ao trabalho, e ninguém
URSS teme o desemprego,

uma vez que toda» as riquezas
do pais, todas as suas forças pro-
dutivas pertencem ao povo. O
trnba ho é considerado na URSS
obrigação sagrada de cada cida
cão. E todos os cidadftos encaram
o trabalho como seu posto de
honra, de gloria e de heroísmo,
uma vez que o resultado de seus
esforços é nmparar diretamente
o povo. O direlti no deícnnso —
outro grande direito Inscrito na
Constituição — st assegura Igual-
mente a todos us cidadãos da
União Soviéfca. Antes da guc-rro
existia no pais dos Sovlet.-. a maU-

numetfav» estares». * fim de mfo-
.ti.-, mediante a iniemnciG. **
tl*ue* cattaCM e fracatMdu da
Kumi» Turista par* que vol-
lauem ao poder, bem corno aío-
gar em sangue o mottmenlo u-
berudor da» nuuau populares.

A orl Bretanha fattou no tn-
tenrençio mil mllhtVa de libro
esterlina*. K quanto» rteurte»
nela Inverteram a Franco, co E»-
tado» Unido», a Polônio, o J»pao
e todo» o» outro» p»l»e» que teu-
tar»m Junttlr ao velho Jugo ot
povo» da URSS! Porém, o» ln»pt-
radores e os organizadores da
Intervcnçfto fracassaram, pois
nâo compreenderam — como,
aliiis. nfto pediam compreender
do que .«ão capare* os povos que
rcaltiam uma revolução na» re
laçoes sociais, nue constituem um
novo poder público, um novo re-
isltiie econômico e aoclal. nrm «»
enormes força» novas que o m««-
vimento revolucionário de deze-
na» de mllhôr* de homens havia
dcspcrtsdo para a vida.

O BLOQUEIO ECONÔMICO
Além da Intervenção, ss potén-

cia» dirigentes da Europa — a
Inglaterra e * França — orga-
nlzftram o bloqueio econômico e
financeiro da Unlâo 8oviétlc»
Porém, essa. política fracassou
também. Mesmo depois de terem
a Inglaterra e * França resta-
bclccldo relações diplomática»
com a URSS, mesmo depois dl»-
so as forças reacionária» dos re-
feridos países continuaram cau-
sando dano» dc toda espécie, tra-
tando de bolar moralmente a
URSS e de forjar um psderoso
bloco antl-sovlétlco a fim de des-
troçar o novo Estado.

Depois da subida de Hltler ao
poder na Alemanha, cs elementos
nntl-sovlétlcos criaram coragem:
na Inglaterra, na França e nos
Estados Unidos se levantava!
abertamente a questfto do prazo
em que a ofensiva da Alemanha
no Oeste e a do Japão no Ex-
tremo Oriente poderia conduzir
á bancarrota do Estado Soviético.

Mais ainda: quando a Unifto
Soviética, prevendo o rápido de-
senendeamento dc uma guerra,
observou o fato, em 1934, na So-
clednde das Nações, também en-
tfto continuaram traçando pia-
nos militares anti-sovlétlcos, e
nfto npenas no Kstado Maior de
Hltler, mas também nos escrito-
rios pclitlco-mllltares da Qrft
Bretanha, França e de outros
países. As tentativas feitas pela
URSS em 1939, para chegar a um
aeôrdo com a Inglaterra e a
França e assim evitar a guerra,
foram acolhidas pelos governos
de Chnmberlaln c Daladier com
uma descarada sabotagem. Os
referidos governos, que faziam
teda espécie de concessões a Hl-
tler (MUNICH!) enviaram seus
delegados a Moscou, mas não

t*m ftytar * um t*mu. ** tm
;¦»<» ata htttt m*o4immw.

a AUHitfSM» itmcRirrA
Km ttm**iimtt¥im» 4» «d» tmo

mm m tttrimU* n-»,i •«•-»« » da
lett*\*m t tta mm.» e t* **«.
POItt f na IMtVtia. Rumam*,
flwtma. r*t*U*e4t» t **#m* p*»-
ata uMiks» i&w* ««nn » UMflk
nus»*» «* a» pretnttta» t »i» a
a«-;«;:t . 6* '< " '* » t> munda
fal tn*4o país aaiw* da d**»'
na» d» mithaaa 4* Imbiuh.

NaiitraJtTtimi*, Ittaittia tm em.
I* o títirmaiaro 'aptuiguativmia
t* Alemanha a * c«4M!»nia UU*
PiitMt par* í«*s o Mado Be*
rtaiuia tmtmto na |l(fr.i!t*{éo at
Ouiuttn», a Viulíi BotltHICl ««•
«1a ottttaada a firmai um arôiua
irtt-.ih-raiio c«a» a AlemanhaV a
ftm *k ganhar I*«h» e piem-
rar.»* mtt«w p*ra o pitiinmí e
u-.tii-.iir: ataque da maquina 4*
gum» Wikftana emum a DIUW

•lâ dc-j»->t» que a guerra t*m»-
emtm m fiwropa, e* nulaa dlrl-
otn;e* da Frant* rta» t»m«ar»m
lanio cm orgardrar m irtlueneia
•entra a agre***o hitlctlan».
•orno «tn l»r-ç*r ¦»*• a aveniura»
BMUiara» emir* m Vlim. O U-
.».• - M»iAf fruur» preparou um
c«5f-,»a etíardlítaftAít-. ', >'» "'•¦'¦¦'¦ >r
a Finlândia a u»c«u um plano
para tvamtardtar Baliu, enquan-
to que o gmremo turco prome-
Ua â attae/Ao franceaa uma
eooperatio eírttva, reaenrando-te
o direito de apraentar um pro-
itêta forma).

Aa fttlmtnantea titôrtM do
r.« ir.-::.-, de lllüer flterara crer
qua acabartam com a Untto So-
vtMif» com m mesma nipldri
cecn que tinham acabado com a
Polônia, a Franca c outroa p»t-
*** Cumpre ebiervar que. atem
daa fuehrctf, grindea e pequenoa,
da Alemanha, muitíssimos homrnt
público» e militore» d» Inglater
rm * do» Estado» Unidos arte-
ditavam na \MotX* relâmpago da
Alemanha sobre a Unlâo Smie-
tico. Batiam tido tanta» hUKV
rias nfactas nos Jornal» Ingleses
e amertesnos acerca da debttlda-
de d« URSS. que acreditavam no
que queriam acreditar, e de ante-
mio coruldrrauram vencida a
Uniio Soviética.

Ko eniania- • fll»**rt» t«*rnr«»
m t*m4mt «1*» pr«rf».r*i|«j»» • •§•
p*f*ivías 4m «ítUetflm warto
mui A CA»» *«» a toe* min,
r>*t q # itmoiíii a maajuina.
Biitiiar de Hist«f.
»QUIVOCAR**' ** POR CINCO

0-it»do t* tu a«*r» o t*t*mo
ém tt moo* 4* eti*t*«ç«a d» B»»
i»di> «í»r|a!|«!a fiwrtílt'» • iVt»
rtiarhH r»olU!ti!a*. p<»»e.»»J
eont<a'ar m»# o» hemen» m tm
: - ni reari. n»r'*»t dt» mrtdw om
lMr(»a »* rauHfvaram t^le ma«
no« r««w> *****, rv> d*e«sfTe* 4m*
t- ptfiotio, tm *em falenlna vm*
\l\\tm: It - eouhwart m ** ao
tooor om a l>et<«s.v«,n m oi««i»
tm> er% um •,r«*.lt»»¦h,^ e «w o tm
ma» M**i<tífi.« por limtn nio
gqnênlaria «tl» «•• «ma semana.
ou. tvj matlm» alnr» ,.,im*: 91
. r >».-i'»n,..«e tn tupor nua
baitara enrit» a Odwtta A»ean»
r«i»lsn«e. Baliu a ao Estremo
Orírtíte. etrt«* conileenie* «1» «ro-
p»t hrüanlcí* »meriean»t, fran-
t***% o |»p«H»«"«« p*ra miebranwr
a Ru«!a Awlr-itf» e para m»a
r«iia«#fm ao wder at vrlhM
rlawaa r*due»»: í> — eoutveea»
ram-te ao tupo* nu» a VnWo Rft»
rieilca nio poderia »uprrar »«
d*rieiitd»''»« «vonemtea» Iniern»».
«em » aluds flna-retra do» pai»
«es eaoüsU»*»*- At»m de vencer
a» «HfteutrUdM tnternaa «em
rmprettlmes estrangeiro», t, Unlio
Bovtrtica lirou a wbo titorlt»»-
mente Ut* plano» ouliyt:enati •
Iranaformou a Bunda, da pala
. — ,.<-. ixtanta rm «m ttganie».
co pais Induttria" eom ur.»* eet»-
nomlA agraria ceimvlH.da e ma-
cantada, r »»» r»d!c»l* trarafor-
mseAes predHermln»r»'t m fito»
ria do R»t»do 8ovt»!!eo r.o aegun-
do confino mundial: 4> — pot
nâa levar em cont» a »Uu»çlo.
equlrocaram-te ao »uper que eon-
wmiini trmmorn rxptmln ger-
mtnlca a nlponica contra s»
URSS: • Alemanha o o Jsnlo
aUcamm ao» que os aeulsrarn
contra a Ru»*ia Sevié""»: ») —
estavam tonvencldo» que a União
Soviética era drbll no »r tido ml*
tltar. técnico e produllvo. pot
qual roâo seria em poucas se-
manas derroiada.

Esses cálculos, porem- mostra-
ICOSCLVl NÂ í.- PAO.)

A FAMÍLIA NA
porT. SEREBRENNIKOV

(Copyright da INTER PRESS)

ll. u«u-i: ua íuiumum-uout; ¦- «« ¦ — —- «
absoluta igualdade de direitos, breve Jornaaa de trabalhe As fé
Cada República Federada tem rias s&o asseguradas por lei, co-n
sua Constituição, seus órgãos su- | caráter obrigatório. Os orgfioa de

perlores do Poder, seu escudo, sua ' Saúde Publica e '•

bnndelra nacional, seu hino. Além

A mulher na Ruim.i do» liaret.
era upiutiidd pvia ooacouUi:. quc
nao i„c i>.(..ni-..li uneltu nenhum.
i>o lutcuur «ia luuiuiui, nau tuiiio
sorte iicuiu:. "Uiqudiuu t áUOdd
mo\i. t COiUlOCi^vU, pot aaMiu
uttvr, CUiUU U UltilUO UO» i:..i--i-
liuuurcj. liu ou toou seu esiurçu
* «CU pai, llã tuuus SCUS ISIUISU»
SCIU li.-:. ..:.., UCSCIIISO, C O pai
me dirige cala graçu: 

"Ulha. »ou
eu que te dou ue curocrl' Ucpoi»
oe caiada, trauauia para seu ina-
¦ido. trabalha poi» cie a obriga, e
torna a uuv.r uqueia mesma graça:
"òou eu que te dou dc cuuicrl':
i assira que àtanu caracteriza a
situação 0^ niuilicr na laia.lia cam-
ponesa de antigamente.

O poder du» òovict* estlrpa
ate ús ralzea a arburaneuade exer-
cida contra a munitr.

Novo regime pussou » presidir
as relações »:onjuyji5, desde eiltflo
limpa» da lama secular, do cn-
gaiio, da li.potrisia c das const-
dcraçòes dc interesse. A tanuila
soviética repousa sóbre o amoi
letiibuldo, pro.unda conipreciüão
icciproca e .gualdadc completa en-
ire o liomcni e a mulher.

Antigamente, o marido era sem-
pre o chefe da fam.lia. Esta é
uma noção totalmente estranha ao
homem soviético. Ambos os espo-
sos são absolutamente livres para
escolher suas ocupações, ü ca-
samento por interesse perdeu sua
razão de ser. De acordo com a
lei soviética, os bens trazido» por
cada um dos esposos, antes do ca-
samento, lhes serão restituidot em
caso de divórcio.

Na URSS o casamento t civil:
repousa sobre o consentimento mu-
tuo dos esposos. O casamento re-
ligioso efetua-se apenas no caso
de o desejarem os noivos. Os
jovens, desde que atinjam a maio-
ridade, decidem por si mesmos o
seu destino, e ninguém pode im-
pedir quc uma jovem case com o
homem a quem ama.

Sc, por um ou outro motivo, o
casamento sc torna infeliz, a lei

disso, existem na URSS outrus
entidades nacionais estatais, como
as Repúblicas Autônomas, as Re-
giões Nacionais e os Circum-
crições.

O mais alto órgão legislativo
que existe no pais — o Sovlet
Supremo da URSS —, divide-se
em duas câmaras: o Sovlet da
União e o Sovlet das Naclona-
lidados. O Sovlet dos Nacionall-
dades está destlni\do a levar em
conta e refletir os interesses dos
numerosos povos que habitam a
URSS.

Tal é, cm rápidos traços, a es-
trutura política da democracia
popu ar dos Soviets. A base eco-
nômica do regime soviético é a
propriedade comum dos meios de
produção, e o sistema socialista
da economia. Na URSS náo exis.
tem claíses de capitalistas e la-
tiíundlarios. Essas classes foram
liquidada pela Revolução. As fá-
brlcas, us bancos, as minas, os
campos, pertencem na URSS ao
povo. A industria soviética é uma
industria do Estado. A economia

A4Wftíê1UÍtffos Sindicatos
garantem aos trabalhadores o
descanso em balneários, oasas de
repouso e sanatórios. Todos oa REVOLUÇÃO RUSSA — Hoje.Aé portanto uma data da Rússia
cidadãos da URSS têm direito á „ de novemOTO ae 1917, o mundo apenas mas de toda a humanida-
assistência econômica em caso do | co,rtemora 0 data do inicio da 1 de que marcha para o socialismi,

e diste para o comunismo. A Re-
voluçâo Russa marca o inicio do
verdadeira governo dos trabalha-
dores na história. Marca o inicio
em que os pobres do mundo, os
operários, os camponeses, as ca-
modas médias podem afirmar que
há possibilidade áe eliminar a
miséria, a fome, a exploração do
homem pelo homem. A Unido
Soviética, obra da Revolução
Russa, que foi invadida por tro-
pas a serviço do imperialismo nos
primeiros anos, cercada durante
20 anos pelo mundo capitalista e
depois invadida pelos nazistas,
soube vencer e realizar a cons-
tração do socialismo, porque o
governo está nas mãos do povo
As grandes fábricas, as grandes
fazendas, as minas, os transpor-
tes, as riquezas estão nas mãos
do povo. Por isso é que a Revo-
lução Russa é caluniada e é
odiada pelos grupos da reação,
pelos inimigos do progiesso.

enfermidade ou de velhice
Uma enorme conquista dos tra-

balhadores da União Soviética é
o direito A instrução. O ensino
primado e secundário na URSS
têm caráter obrigatório. Na Rus-
sla Czartsta estudava uma pes.
soa em cada dezessete. Na URSS
estuda uma pessoa em cada três.
O anafflVetlsmo foi quase llqul-
dado. Sob o poder dos bovlets
desenvolveu-se uma lntelectua'!-
dade nova. popular. Do povo têm
surgido sábios, escritores, artistas
de talento. Na Rússia Soviética I faüsmo, tiveram cm Lenin e seu
os cidadãos gozam de atnpitssi- grande partido bolchevista us
mas liberdades políticas. A llber- | seus continuaàorcs. A Revolução
dade de imprensa se encontra | Russa, maior que a Revolução da

garantida pelo fato de que toco , Independén?«^ln"Jla™;J™Aa_
o papel, todas as tipografias se

passagem do mundo capitalista
para o mundo socialista. Os ve-
lhos sonhos de tantos séculos, as
grandes esperanças do homem
começaram a ter realidade com
o nascimento do regime sócia-
lista na Rússia. Leníu encarnou
a força do proletariado, a classe
escolhida pela história para lan-
çar as bases do comunismo. Marz
e Engels, os fundadores do co-
ciallsmo cientifico, teoria da
classe operária na sua luta contra
a exploração imposta pelo capl-

encontram em mãos do povo. A
liberdade de reunião é garantida
pelo fato de que todos os .ocals,
os c'.ubes, as palácio? de cultura,
os teatros, o radio, sâo também
propriedades do povo

Ketioliiçáo Inglesa, e a Revolução
Francesa é também obra do mo-
vimento operário da Europa quc
soube ajudar os trabalhadores
russos a resistir á invasão das
tropas estrangeiras e a consolidai
o regime. A Revolução Russa nâo

soviética permite o divórcio.'• C
processo dc divórcio evita decidi-
damente qualquer inncrlncid seja
ela qual fôr, na vida Intima doa
esposos.

Us inimigo» da vida nova qui
a URSS constrói, tím espalhado

que. ao se quebrarem o» velho»
laço» fumiliare», sc dissolveu, st
destruiu inevitavelmente a lamilia,
e se encorajaram todos os exces-
sos sexua . Isto corresponde -
um engano dos mais grosseiros.
Ü peder dos Soviets revogou as
antigas leis quc desagregavam a
fa-nlia no icu próprio cerne, e
condenavam a mulher a uma cter-
na escravatura. A familia n»
URSS não tem sido senão refor-
cada, é uma familia nova, vigoro-
sa e unida, como nunca existiu ou-
tra, c na qual há realmente igual-
dade.

A moral soviética é pura e se-
vera. O Estado soviético, que
ediflea a vida «.oniugal de a>.ór-
Jo com os princ.pios de iguulda-
de e liberdade completa, não admi-
te que sc encare o casamento
de maneira leviana. Eis poi que
se luta resolutamente na LlRaS
contra as uniões efêmeras, a»
quais são consideradas um fato
anormal, pois afastam o casamen-
to de sua primeira missão, que é
a de criar uma familia lorte e
durável.

Há alguns anos, o jornal 
"Kom-

somolskaia Pravda" organizou uma
discussão pública em torno do«
problemas do casamento e da fa-
milia. As cartas escritas pela ju-
ventude soviéUca dirão, melhot
que todo o exposto, o que foi qu»
deu á família soviética força e so-
líder."Não 

posso compreender o» qu»
não amam a vida no selo da fa-
nnlia, escreveu o estudante P. A,
membro da juventude Comunista.
Respondemos por nossa Iam.lia
ante a sociedade. Amo minha mu-
lher, adoro o meu guri, e é felis
que retorno á minha casa após o
trabalho. Encontro sempre tempo
para consagrar minha família.
Profunda amizade, respeito mútuo,
amor, eis a meu ver as condições
essenciais a uma vida venturosa".

E aqui está uma outra carta, a
da estudante ülga Loukachevitch:

"Então, eu terminara o curso do
Instituto dc Metais não Férreos.
Meu marido é ajustador. Quando
nasceu nosso filho, tive dc inter-
romper os estudos durante certo
tempo. Foi-me bastante dlficil
ocupar-me sozinha da criança e
da casa. Porém, meu marido me
ajudou, fazendo por sua parte tu-
do que podia. Depois pudemos
confiar o bebe a creche; passou
o periodo mais difícil.

Hoje, quando olhamos para trás,
sorrimos ao relembrarmos tudo Is-
so. Sorrimos porque podemos ter
a felicidade dc dizer que não tl-
vemos medo das dificuldades, e
que, apesar destas, somos felizes
demais, pois nosso filho cresce,
são e vigoroso. Somos, meu ma-
rido e eu, os melhores amigos do
mundo. Uma vez que terminei mi'us
estudos e comecei a trabalhar, meu
marido entrou para o Instituto.
E eu vou ajuda-lo ao máximo nes-
sa possibilidade dc estudar".

Tais cartas nos mostram a ver-
dadeira configuração da familia
soviética, fonte de otimismo, de
alegria, dc força vlvlflcante.
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TRIBUNA POPULAR
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o de S. Gonçalo quer a prestação de conQpov
Om>*- 'V.iM»i!i.--------rr--- ¦ ----- ¦-—¦¦ -¦-.— -gr?-- i ll. .1 IIIMMWMMM^MBffiUJMilJliTOlMI-**!

ntantes que elegeu eir 2 de deze
tasmg

O POVO SE ORGANIZA
* fi, C*»i*ia * tm 4m **•¦« *~ il - nromeiiai n#5« laram cumnridas — *4 P-*1" * ********* **«•*»•***»'

mm MpttfMw * J« ?«* Cia. Brasileira de hnergia hletrica nâo *****>«•*> «¦ • •«**» «•«*»
Uito takmsto m iM-ttt» **- «'O « a/tíira cio MMfltfMIJaiMftfO do mum

Ameaçado de morte o presidente da «Liga Camponeia de KlüíSSi S^t!^ «W« - Continuam os mesmos problemas
tm *-m$.m*t m ttomum p*i* dú sempre: água, lama, falta de escolaã,
• tt...!* ttmdOdi t mti*4*. ttmm. mm m******* a*»** tmmatpm* *** 4* de hoifiitais, etc, — tm vez de palavras,Í,O0O,flrM ot umtum

nJt»^%M>^^^*^.gteW-W'*-','i '^••«^^••^«v^i^uWMW»!' Jo*c Bulhúes \^mmm**mf*mim*mSmto*tmm*a*-^^ ****iHmi*msSS*to4*m

|0« lULHOfS, tf Oo ««tftsp-jntJsiití. — A »íti* 4s pts*i4stt*m és Ut*
Ci**po«c»i dc )»|é 0-ll.vc» Mm (.ri.ju. '...ii» ít CMttMrtH »H»M«*I és
meilc «jwc !!•- = ras 'e.n. 

poi HpHUM Jj et »ul. Jcl.<iuO Jr ,..!.< j Ij.-.I •
eufisi swtüi d * «.f «r» poi JI4 I. qwe fo.im dsqul i*me*ijjt. * ftélúo 4» U|*. fSt
tus «omjufi icit.ontm c «íftteflí* «•«*'* » p«j»«l*<l» «Ji itH*U4*ée, O ílttll
i«bil*lcísdo de ftetícU ée \*ni •« *«* í. wníw OaUmit Citeis, i um temo-
stt.s tioncitft .;«.- «cm ss.ntio com cm.-i o • s ccnfcitt* és .sés*.

»wwv»y.-..-.i •.»»¦'¦ ¦"' tmimawm»»-***—**

Âf^ frti-j|fc->t tf t-ii-g-^^fct

™ wf^m-v.^^-f^^-f***r™^t***?**-¦ S'-mt e-\s*rto^z.^

P*i AOiA

pt ttá*-**M *m *mm»«*« 4* *,+.*
m> I*- t*H'*it 44 f.m***» é*

wIJwMI t 9 W*mtotm9 9mmm "¦PW'*1" **# *#*!•*

fftii* Airn-» aj|j««fj| iMfi É Ca- a 1a^-- -« .J.H4 íAí^W •WBIWr»W*W" v.wOSvB *>? *¦ **•*¦*# em*

tmi.jm.il* mm t * (M '* MM«*A wtAçi, to i. COM» t, ° P000 qu*r Pr°8rama 0 açoet
m*mm*mt*.tm*wtto*m<>f**.to *Oto d* r"!**!*** Wtartw» »<***S» *oke a t***m m^m km &*to* m IMI. A ãrMi t*»m
tmm, pôs mt %*%t ptt^muo r» \4*f**%e tmaltitit. f #*,**? da iibma, l **¦*> ti****** mm t m*mm *

0 Comitê Democrático do Morro
de São Carlos vive problemas locais
Procurado para reiolver uma questão dc *

de«pejo — Colaborou, no caso, o comam
dante do dcitacamento policial do morro

um mteii.mtm ifoirmii í**«i« j ***** tséss ttitt ****^4f«.** o»
CH, <<wi • Lompaama tl4,«ii5»ii* J *mo* & (**#<# ds S. •Gwtt-i***. a*

I «tr tt..ttik í.t#t-».*.«t5.iAtV 1'sMil*

•ttoa, * 11!*» «Ir tvw«ttw fer*
tUt-i f • lltmptti» i!.'at.:r..*a 4*
ftomiii* to P4H*. akm 4* w
%mto*m «<«*»i itinua*.

O e.u**.ipm «tt S. üuniaM» tjtie
to'-e mi* ttm a Oa CWMni dt Nl<
tem é --*n*io por 4**** *nt*4*t
4t Uu» * U»pJIAJn* K<til««y t
é I .«•!.'*•!* 4* 1'rllo NU'rt*.

A{KMr 4t tomar com w-vk-
Uottc (.'•->.'t dt itttda t (tm u

MMMw«'4i*'mmi ' ' '''*«f^*r* ,vy^MEST»*1

llcil. <cn.l.l»<»« |cn>»«i
r»n- * «**m .Imcusw M«.« im
totmm, «i»*!»»i*Mti»il* 4* dr*l*r**
«.mio Cs f-4kts Mlttur *• 

| ^,^^1 favonvtil p*t* um f*,**»*
W**n*', a .... «. m...-. \ 4* ptWltilmO, a*o *pit**m* o «au-

^TimiTTiiniriT^' UWâ* "•• i»P"*»i*» *s«*to*ti-t*m abi*»» (
em* «M«Uí«*»C* **0 *#|f» t*»t
taaTàttkM »tt» ttttS* 4e pfprt*-
4*4* d* ttsrrsr**. «soét ita
tsttm, **¦*'• .i.•!';» I • 1«

SOCIIiltAOK UK müítm
hUAUlA K AKMflTrrt

li,l D.U LTUA.
A?, i." i*..-->"¦ ¦ -;:¦" j'i-1

lati ¦• :¦ - ttt. t: .'Us

t,!n-.,ut pttokma* t«*M4iis«i ae*
títto* «V*l >:t.Uh-.*t (v.i i;u;t i«.
p. U «fM K^S • ta* p*»«jfai M'
«r-jrU usptfiaai** Cf4ÃJ< lltuiiitri»-
M, O pj»i>lrm« do csicsr-Mfrio o
do sltittttusKiwo 4e »i) >^. o «to

lAIti» <tt B»I»I9.
SAUUf. ti itiusr.Ni». ocns

CHANOtíS IHUHUiMAs
A pmiwifê fvitas ««ws ame*

(oomnamo*. o dt, Afm*-*Jo t'«/*
fttr*. tot4*t<iéa mtduo to &*c~-
í-p». wm-mm

— tii «kioiitt *=**.» ntito tto
S, (k«^<tki * mtta «$«** m pttúto
rm •!• o* mt^s-m. Qatitdo t*
• pi»*í-*OM Mt |I(H0(C tfmlt.tS,.
pat <u*fui. «ktrtMi t «v;..'-*» «Ir
Mtetoitt p*n»potm t 1*k.í1 "•»'— •*»
fmxettttito muni.** t f«ithiw«v tt-
.;,.t.íl«i'i e* pm*bí»v»l «kpots qut
«jaKtt*-*-*. us wto» «to t.t¦'.»!».*->

lUmtoto * mito* pioiiMüo M
muítiM oom pm*a 4>ur (om ttn*
»wot*d*4t -i*t m to*4i,om 4*
m- !/ «to p<*ao «k S, Uot^sio sfto
por «knuut pm4i.*i. !'*!• mau
4*m msi *<m ma ietrdisto pUco

•• B tum«m *»**¦* *«9rt<fc»i«fi« dMKlM **o ***>mmm> 09****** o

ir>itmíK»riHo dt toti&a rUtitcc o' oe taotamtmo * a constra*,*» to
4* tKolsi. o dc tmdt pM*i*. *•¦( ¦'. Itwp.u.t. pois 46 pc\»ui«eiH uta

H.r pitussm <k w*m soíik^o st*. tSJmto tobt* o protlraa 4t mu-
^tittc, p«j »ctho*«r m coodnOíS jf « hifturn* ouvjiao* o sr. Mstwcl

»».,<.,.,.>».<..«iw,ww<»w*w»«»«*«, I fliliri*..«í-lll Jafil.ia. <J4.:;.HO pri'

VITORIA DO POVO ORGANIZADO
Vi -.,.:<r.u to titwe tgem*. ttttbtmn* o WflriaM tttt-

Bfaeu, _ «Gr«jHk viiorU dí po»o te«»<nulod(» «tpofror o
?ttl.dílr«j4do «i*U4 fo*slJ«i»d<. qtw tr-iia o» wotâdotts tm
«.«cii.-.ei.-t sobirM^lto», AisooUn O posto o Mabor DtKínw
t,*lsi*. «ja« p.o>4tlffj luopiir e CtMtilttitio. N«\o mrtssrsoMM
um P4s*o tm tkf«M ds Drstoeríwi». - (•) Antônio P. Alvsst,

¦

tiro ds cooipsnhu vidirlr*. dft*
BtJ» titK'

— Nrvf» — pm tswiplo — c
conlvrido pela «ieunhs dc "bslrto
dss moKS*" tkvkio â pioiuOo

•foi tm»v*tto4n pm* amUm m t*

tmtóto t p»'»*'** • «f*r **<* '-»»
ttttfct* * lutsd pof^ia.
Murro ottnai» a sítuacao

h*ma\mWrtm\ oo covu oe
S, GONÇAU)

1» TcvMrtt, neta éc p>h.u*»«v
»^tw«Xa*4s A ÍM«*a S>#l*t*4() t
lVi«t««*4t«. pw n** *Um.U *a du

A MU t...»tl«l aU <;,!») f
«i-»rtpcií4ul*, VilW» 9fMI0C
nio uni «pHtmtfo pm *4-i t im
tít*f »s*s.ki «tutfSfO *».'•*<» (.sitMiittcai.
<(«* íto ítkAwt do t<y.u, da esato-
na to popeUh,***. (fm t* nio «<m-
pts o iisditprttMvti. A orna* ps-
datt* tf* patato h* muito* 4***
pot \*iu d* UcsSa O *%oíti t
* hortos r4to »i.i.« A (ame tó
1 forMcidc lioss vtirt po«r *«»»•
m, O ie.u dtmpartita tm muito,
Este * * sUuikIo «to 001*0 povo
¦: -t -i.í a tupr **.-:..,."vt n? u»
«• «tfi4.ii, * ii» «ir tvMsr «• •» a
IKMSS psip-jU^ij C^ííi p» UVJIiS-
tio.

O «Uieiifuo Morto dt Siwh
Cmi r-turb dr s*msio t aborto o
pretiSrms «w («i(«ett»lo 00* tt-
gulmrs urmos:

Um mtiiiklpto como o tv**u*
jvrti; 1 í.j boa srr«*«UtÍ4i nto

4» P***f-t PSrt.n. ,
t»JS «té* M^«-»i ,
atmss mittStwmea .

4t Ml smnw^i* «... ...

MMM- í*-*> wfu •
IMMi O ••' "->¦
jwyjJy-I^^Mw ir^wíii*

«*»*Mt r SmmfttHt
mm t*mtm m «»•.',,'¦¦.

t cc #'*.,-"¦*« via 1
*ÍMi,i»#si*# MM !«*•*,
tvyr#W| «MN Ps*

PWI* » «w (Om*v., 1
P*«t*-rWM- P»*'* ¦¦-.:
•tris-iM^po» iw* i j
cs ftM» o mmm %m
ttt\mo ér eà* tmeet*
ea t*m p4s««» Mm
U*tm hmm* qm**
tm* * m*ett*"^* taoto
(Ao 4c <***** iit ..
tm wm flt%mt pt*
ia**, to. em ttt éò 1
vettt ttmlneto tm U
***. t*pm* o V* 4r

1 'A tro. OlfHc Ftrrtiio Otmtt, em ««spcaíiía dc rfpff fnfcn.vt tio
I Cotnif4 í/rncctíííro do Morro dt Sío Cetim quando (staso ta

nono repórter

A ir*. OII«l» fffTítra Go- »>•*. CmtS lf |nllln««. q<:* assim
rr.'». qttS hi dUt «fl» •* B»ma a-.ram a min to 4» \itWnln Co-
trttrçü» p«r» rtoslrf *<***• f nn, mu ouiido. na inlolio dt
<;. <-» fritas por aro <¦•>(> >' »•
nun Gomrs, tltllatt-oa*. ao-
t.in. mais ama res, acompa-

«!¦-. mor * II «.«•!*.
O» m-mbrM do ComllC Dc- ,

moer«iifo que a acamparthatam-
i...».i» ds soa mis a da trfs | pnttrtsm cotittstar. tm suas In-
¦.¦rnit.rn ia Ulir 1..11» do Catai- j >r.ll;nx«. a fslta dt iuiirt»•
ií Dtmorraltto do Morro de Sao f mentos da *r Manarl Corai*
("srtes. os «n. Rlrart muh.*
7 mioro José l.iii* 8 11 -..i! ! ¦
4a Los. qae procrtlerim i* ln-
m>iií.....,«-, so*rs a i>'" a pedi-
do da , .liini i-i 1 Pe Intrto esi-
1..11 a sua rrr.i.l... de ra»amrn-
to. provando, a ..mi ttt rsvsds
tom Antônio Uamcs. rumo Un
bem a certidão de n*vcimrnto
tua filha, prnramlo. a
que o 1. ui... ," ds ritA
prla 190. no .Morro de Sio
lu», onde mora, rsU em iminc
do seu marido, o que int|irile que' ela seja de»prjsds dn tnr*mc.

iiiivn mora no barraco bi
sete meses e ultlntamrnte teto
sofrido eexamra dos trá rapa-

quando a arauto de trr quebra-
da o rtleglo de nurraçio da i

SENHORAS E SENHORITAS
A V06SA IXUCinAOE ORPCNOE 00 fSO

i:n.t 1 \i).ilt 
VOSfM IfCUCIDAHC

— DO POlIRROÜt»

(ttUsIr dt Aconlada tompoate)
rram. da rarm. iandyra r. Slqaelra

O AC0M0L regolatlsa • eombate lodo* o* «ofrltncnto*
do l ll.lín * OVARIUH

t «*k*K wrIo por aqui. Uso em vir- pode continuar nc sUoe*,*» em qoe
lude de om aitiw <*ot hi multo* j te erha. Ttmo* po-^ra* mas cal-
a.i. * %* vem pioctssaodo tm um <ad*s e autim *iJt«»o mal tei,e
mançue em toe* sdiscencUi U**t tUs. Oulrs» ium l*«poftsi>i<» tomo
üew. aloatmentf psialisado. «*• as mas: Maurfclo ríf Abreo. Fio-
vc dt depósito lie Uso, eialando Hat» PeJsoto, P» BotTjts. A&Vr

, uar mau «beiro hooivtl e p«r*tJp | lo Torres. J«íSo D^aatíf*» etc.
em petieo a saúde «iot otoiadote*. | tslíio ptecls-inlo de calçaMSto

Todavta ímo ainda é po«Ka' compara«to com cs dttnlo* da P«t-
btlea de Sardinha que eJo depo-
sitados. r-- '¦¦•¦'¦'¦'-'<¦ ta >'"¦''
rua. Esses detritos tsalam um
chtiro tio horrível que muitos

V. note que mt nu* licam no
Diiuiio de Neves. Noi ootros du-
liu»» o numero é mulio maior. Po-
delíamos «i.:<r que a nossa cida-
dc t a «1.1-i.ic da poeira. Quem
quiser ver esta verdade q*se apa

«oradorea prefettm farer uma teca por aqui num dia estiado. A

0 POVO DIRIGE-SE AOS
ISEUS REPRESENTANTES

O 32." aniversário
da Casa Matias

A data de aman! S é de te-
goiljo .para o comerei» carioca,
pois assinala a '¦'¦' aniversário
da tradicional CASA MATIAS.
orfanltaçio que rem acompa-
nhando a evuliçüo da nona
cidade, sem. enlrclanlo. deixar de
«ctitlr as necr»ldade de seos
Inúmeros clientes. Nesse estabrle-
cimento modelar, a retidão dns
negocias constitui (ator de
conli.inça para todos que dLitln-
gurni a |..>.iiil 111- ¦¦•¦¦•' ¦ firma com
sua preferencia. Kla é um mar

• eo Imllscullvcl do progresso e
da simpatia de que mrrerld.t-
n-.rnte déslruta na vida comer-
ciai da metrópole.

A CASA MATIAS. fundada cm
8 de novembro de I9H. vem drs-
di. àquela épura, passo a pas»o,

i-! inl 1*1.1.1 ••¦ as condições do
comercio, anseiiuranilo com rc-
gularldade o seu ritmo protrres-
¦¦M.i. Com um vasto e brm
orientado programa, su.u atlvl-
dades vêm-se Jesci. rol vendo de
modo a llie permitir superar at
dificuldades dn momento, cria-

Retardada a construção da ponte sobre o
rio Paraguai

De Maraesjú. Mato Grosso, o
senador Prestes recebeu a se-
gutnte carta*.

"A firma construtora Lefto RI-
beiro, encarregada da construção
da ponte da E. F. Noroeste
do Brasil aôbre o rio Para-
••uni. em Porto Esperança, Mato
Grosso, tem retardado aquela
construçfto propositadamente, sem
Uar satisfação alguma. Há pcuco
tive uma Informação de que os
interessados na Cia. le Nave-
piçüo Fluvial pagam uma certa
quantia nos engenheiros daquela
construção a lim de que élrs rc-
tardem o mais possível a cons-
truçilo, para que a referldn com
panhia de navegação ganhe umn
grande sema no transporte de
vagões, locomotivas e materints
destinados a Estrada de Ferro
Brasil-Bolivla".
DOS MARÍTIMOS AO DEPU-
TADO ABÍLIO FERNANDES

O deputado Abílio Fernandes
recebeu o seguinte telegrama:

"Congratulo-me com V. Excia.
pelos esforços empenhados em
beneficio da causa Justa das ma-
ritimos, como seja oito horas de
trabalho, alimentação sadia c pa-

dss pela, condições 4e.vaoUJ.sat V™» de serviços extraordlnV
da *itu.,çáo atual. rlos * A* Nestor 611va

Espírito perseverante t era-
prcciidcdor o teu fundador, sr.
Matias Silva, Jamais capitulou,
conseguindo remover toilos os
obstáculos, lançando aliid*. no
gênero pnlillcltnrlo. uma nova
modalidade de propaganda, liojc
conhecida em todo território na-
cional. Injusto seria esquecer ou
silenciar sobre • sr. José Men
des Mano. soclo e gerente geral
do estabelecimento, que, sem
favor nlgum, porte ser oonslde-
rado fator decisivo na expansão
e desenvolvimento dos negócios
da firma.

Fiel ao seu programa, a CAS,*.
MATIAS, continuará a ser .1
preferida do publico desfrutando
Jusllflcadamente da sua slmpa-
tia. o que .iche dc Júbilo os
seu» dirigentes, qiic, amanhS. rc
cebrrno as mais sínceTál

PROBLEMAS DE HTOIENE
EM ARARAQUARA

De Araraquara, Estado de Sao
Paulo, o senador Luiz Carlos
Prestes recebeu um memorial as-
slnado por centenas de moradores
daquela cidade, pedindo a sua
Intcrvençfio no Senado para o
seguinte fato: "Há mais dc cinco
meses a população estA sendo
prejudicada cem o mau cheiro
proveniente da íermcntaçáo dos
detritos de leite e de soro. Esse
mnu cheiro emana de um córrego
que ntravessn a cidade c onde s&o
lançados os detritos daqueles
produtos. As autoridades de Ara-
raquara e as do distrito de Rln-
cão nada fizeram, no sentido de
atender ao Justo apelo da popu-
laçfto e assim apelamos para V
Excia. exigindo uma Imediata
providência".
CONTINUA PRATICANDO IN-
JUSTIÇAS CONTRA OS SEUS
TRABALHADORES A LIGHT

DE S. PAULO
O 6r. José Ferreira Sá remeteu

de S. Paulo ao Senador Luiz Car-
los Prestes a seguinte carta:

"Respeltcsamente tomo a 11-
herdade de dlrlglr-me a V. Excia.
solicitando a sua Interferência
Junto á The Sáo Paulo Tramway,

VIDA ESTUDANTIL
FACULDADE NACIONAL DE 20. 81. 23 t 33. estfto marca-

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
2.*s provas parciais — 1. "ano

— Para os dias 18, ID. 20. 31 e
22 do corrente, estfio r.arcadas
as seguintes:

Instituições de Direito Publi-
co, Valor e formaçfio de pre-
ços, Contabilidade geral. Eco-
nomla Política e Complementos
de matemática

2." ano — Estfio marcadas pa-
ra os dias 18. 19. 20. 21. 22, 23 vldados a comparecer hoje
e 25. as seguintes provas: ] 7. As 14 horas, ao Seniidr

dos os seguintes provas:
Direito do Trabalho. Soclolo-

gla. Direito Administrativo, His-
torla Econômica da America •
Política Comerclu!.

Observaçfio — Todas as pro-
vas devem começar ás 19 horas.

UNIVERSITÁRIOS EXPEDI-
CIONARIOS E CONVOCADOS

"Or. Unlverr rios Expedido-
narios c Convocad03 estfio con-

dia
Fe-

Llght & Power Co. Ltda.. no sen-
tido de que esta companhia re-
pare a injustiça de que sou vi-
tlma. Trabalho nesta companhia
há 21 anos. sendo que nos Ultime»*
14 n8o tive uma só lnterrupçáo.
Desde 19*0 venho ocupando o lu-
gar de vigia nas novas constru-
çóes em Traição — Cidade «Tar-
dun — «Sáo Paulo, com oa ven-
clmentoc de Crt 800,00 mensais,
trabalhando 10 horas diárias. Os
outros ocupantes do mesmo car-
go trabalham 8 horas diárias e
7 quando trabalham à noite e
percebem Cri 900.00. Pelo ex-
posto, trabalho desde 1940. duas
horas extraordinárias sem venci-
mentos, alem de perceber ....
CrS 100.00 a menos. Vários re-
clamaçflea Já flr a Cia. nfio sendo
atendido, por Isso resolvi pedir a
Interferência dc V. Excia. espe-
rando a resoluçio do meu pro-
blema".
OS ESTIVADORES DE SANTOS
RECEBEM UMA APOSENTA-

DORIA DE FOME
O estivador aposentado José

Anselmo Santos enviou de /San-
tos uma carta ao senador LuIj;
Carlos Prestes da qual extraímos
o seguinte trecho:"Sou um estivador aposentado,
que tenho familia numerosa, e
percebo do Instituto da Efetiva a
quantia de CrS 340,00. Na minha
sltuoçfio estfio centenas de cole-
gas meus, que trabalharam du-
rante longos anos, de sol a sol
no cais de «Santos, contribuindo
para o enriquecimento do no.«so
pois. Agora diante da ridícula
aposentadoria que percebemos
achamo-nos cm sltuoçfio verda-
delramente dramática, pois nfio
é possível, no momento atual, ai-
guem viver com a aposentadoria
que percebe. Apelamos para o
governo no sentido de rever ti-
das as aposentadorias evitando
que a miséria aumente olnda

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS

RUA PEDRO ERNESTO 6$ - TELEPONE *H.<H89
Rio dt Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sio eonvldadot todos os astoclados para • AsstmMêla C«-

ral Extraordinária a reolIjar-K tsbado. 9 do corrente mfs
tm sua stdt social á rua Ptdro Ernesto 65. ás 17 horat tro
primeira convotaçâo ou U IS em ttyunda t ultima, cotn a
seguinte Ordem do Dlai

1* — Leitora da Ala da asstniblíla antcrlori
V — l .-iiiii.! do Esptditniei
3» — Diicuisáo e «provação ds majoração das mtnMlIdadcii
*? *~ Assuntos dt bem atrai.

Rio dt Jsntiro. 6 dt novembro dt 19*16.
ANTÔNIO PAULO BARBOSA

Presidente

jj) EVITA AC ALViVitl

tv*m*v**mo 4o mmmm te*-**
A .»«•«* i»*** mm*, ém *m%m*mt*
<*«.* MlliM f «ili i-ml-tt ****» 4*
itltot, tt* imta 4* *#**- c mm
• -.«j .u tmta» o tmm*o- to o
w«Jw» iy«i#r. f»** u »«. *m fm-
tr*. Hat* Poaam oo Cmama. *
tto de* *?.<**««» ««» fam* é*
s.«.i \'tm m U*mm iíitMMst
lim vhAh m **&?,*, Immm om
poeto dn t»4ti{xraM¥tl Itmtto.

O tm**4m titomtm im Soo-
tm *i*m4* imã» ptttokwtt

mm i*pti-4.amo («ira *om mt* tt-
»i» ttniuam o m<*ti*o atatoto
.' •' Ai tua* ittom *'*»*d*e pm j eo pato emar rs
MfJto tempo 4t*ttto ao tmopmeo (ptúmt*. %t mim
ta 4m tartait t to* *-*U* IL (•*> t mompotdm «Ir v«-
o$a ttmm t*ti*mtido, * tt4*4t I «ia -mmm Am*-*--'.-*.
lu* «luwuwl- li' iam* pm I g. (mm t-a. (*»**» *
tt*4« pàftt. «IO »i* «Vk.i BMT!

MALS l^COLAS PROEM OS
MORAIXWKS Olí SAO

GONÇALO
CtUo 4t Sou» Tttototo, <«•

tator 4t vsdro, ú.t me
*** h* tmttoa ui'' 'i aqui

sSo po*u,ee„ PosM-too* tsmto pm- \
tm tii-jp^s EtVoUtrs t ato tema* ja--, so )ji3 dt IsitMKia O uni-
to s-'1-^-*» dc t-*»**-* (*Í*4t C par*
tlittor. Pita****** ét rMCilat pCfC
dar. M «ser»» * mmttstjsm pt%m*-
tia, aos oomos !¦' •

A docu dt casa Cir.ls Vieira
Rosa afcorda o piodkaia da faite
to taaaK e diinoe:

~ Nao testo* oodt tomai *tfd
tm S. Got>«âto, Nio tststtta ca
sas para aioost t quamlo se ratoo-
ira «.*.*:-» o prtfo t estomvo Pot
t: v» ai favtlas vio aitsrotaodo
Oa bcrraciVs iesttodos < pttpatooe
\So tomando coma dos morros t
aumeíntam «íc n istt-.t,:( oo cota-
„*>i «ia tidA.lt. EtMttm Pa*.tiat
em Ntvta. Covaoca, no morro to
Paiva, tm Porto Vtlbo, oo Mot-
ro aos Martins, ttc. B «tata qui-
ser tptt ptntttt orna dtssas tevt-
ias para vtr a mialfia rttnantt.
O TEMPO DOS DEMAGOGOS
|A* PASSOU E O POVO |A
SABE EM QUEM VAI VOTAR

O tr. Ruixm Ricardo da M«*a.
trabalhador na industria do fosfo-
ro, foi o último a falar c acrt»
centou:

O problema mau cruclanle de S
Gonçalo é o da lus e da eneiflla
.-:,-..i..i. A Companhia Brastltira

Organizaçõei uc
bairro

CASCAOCRA
Rettnlram-s*-. dw»!*..?*. **i tem

da Aítodaçâo Dfmo-riura a
Cssr-sduts. i ros 8Jri a --».
21- a* tnorsdí.-e- it dltf»M rs«s
ittusdas entre «*.«* bafrto * 91*
Msdtirrtrc- p»f» íi**i*!tífr**si *i
»um reittmitrsçet mais mmüu
Por unantm*4iftt> Kcea tf* *¦•:«¦
do qw te culdwse ttn píttístm
tufir do ptobtexa d* tt*. çtt
hi tantos mtie* mm taiusm
apesar dot mrmortats t "**>*,**".»
mentos dirtctdot At tr;-::: :'-i
competrntes. daa prc-is* 01 or*
cabos eel-oraU e poltUH* 1-3
vá-ptraa de eleiçAt*. Outüis tt
queixas * rtcUmacoes. f;r---a lt.
liberado que a A jtxlsçio ms*,:t
a termo as provldenrlu r/«¦ *v».
rias. ficando para isto tai--»:i
uma reunláo no dt. 10. át ll be-
ras, no mesmo local, a fim fie q«
os probemas ím n-.oradom «•
Jam estudados com maior ft*.
fundidade.

RECLAMAM OS FUNCIO-
NARIOS DO AEROPORTO

Uma eomlasfio de funcionários
das diversas companhias de na-
vcgaçfio níérea no AercoportoSan-
tos Dumont. esteve em nossa re-
daçfio. a fim de protertar contra
lrregularldodcj que se verificam
no bar exl-tcntc naquele local,
que. além de explorar o povo co-
brando preços exorbitantes, trata
multo mal os freguese- lnouslve

usando palavrss de baixo ealfio,
Protestaram, tambem. contra a

falta de higiene existente, prin-
clpolmente ni lavagem de uten-
slllos.

Terminaram as anta dec'ara-
ç6es faiendo um apelo ao Dcpar.
lamento de Aeronáutica Civil no
sentido de pôr fim a tais abusos.

CENERAL MANOEL RABELO
TraBicorrtndo nmnnha, dia 8. o primeiro anlvertirio do

laledmtnto do saudoto General t oriinde cidsdin MANOEL
RABELO, ot católicos da Soclrdadt Amlgot ds Amírlto. rei-
salvando o rttptilo pelai idíi.t do estimo, farão releN^r
missa em tua mentiria, no mtsmo dia. ás 8 horas, na Igreja
de Sâo PrsncUco dc Paula (I^ruo dc Sio 1'ranclsco). ato p»>*
o qual convIuWi ot parente», amlnot * admiradores do Inolvj.
dávtl eilinlo. Otilronlm. tr.injmltem ao publico o convite da
Socltdade Amlqo» da Amírica para a tomaria que promoveri
ao túmulo do General Rabelo no aabado. dia 9. is 16 horai e
30 minutot. avisando qo* o ponto de rtuniio lera R* hoea
citada no portio principal do Ccmilcfrio «ie Sio loio Batina.

UNIÃO DA JUVENTUDE CARIOCA

sr» Sa VISO
Afim de servir interesses do nosso jornal

pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-

modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22*4001, das 11 às 17 horas.

CAMPANHA P10'-IMPREN8A
JUVENIL

Qunndo Iniciou á Campanha
rró-tmprensa Juvenil, a UnISo
da Juventude Carioca por Inter-
medlo da Comlsráo Crnlral Pró-
Imprensa Juvenil, promoverá um
nnlrn-ido baile, sábado, dia 9.
áa 20 horas. 1.0 Colégio Frank-
lln Oriano Rntnevelt, á rua Ibl-
iiini-i i. 43 e 4S.

Durante o baile haverá um
grande "show", no qual toma-
r.m parle conheclJos artistas do
nosso radio pertencentes á Coo-
pcratlva do Teatro do Povo.

Ainda faz parte do programa
nm sorteio de valiosas prendas
oferecidas pelo comercio carioca.

O snlâo será ornamentado rem
bandeiras dos palies fllliúot t
Frdcrnçáo Mundial da Ju mio-
de Democrática, que tem »'<!«
em Paris, em virtude da fols
ter em homenaRcm á JuvcHult
Mundial, conforme trromrn.li'
çio da Federação, que livstitula «
Dia da Juventude a 10 de nfr
vembro.

A festa promete um amplo «•
cesso, principalmente devida »»
trabalho enluslasll-o do« clubn
e organlaaçócs filiadas á tnll»
da Juventude Carioca.

Serão convidados de honra «»
filhos de Fernando dc U«rí*«
reicm-chegados da tnláo I
vlcllca.

DE 1946

de .entrada, compro, conserto o troca qoalqner rsdla BM**"!
parado, o portador deste anuncio terá Cr$ 100,09 de dractnl^

AV. MAB. FLORIANO. 139, (Ant. Ru Larga). TtL M-Mii

Finanças. Direito Internacional deral. Junto á esenda que dá
c Comercial, Economli

ninnstraçóe; de afeto de seus in
cont.ivels amigos e íregueses.

Banca-1 pr.r-i á Avenida Rio Branco,
ria, Psicologia, Lógica e E'tlca, | u de grande Importância o
Ciência da Admt.ilstraçfio. Con-1 comparecimento de todos os In-

de— Ubilldflde Publica e Legislaçfio1 teressados. a) A Comlssfio.
Cotuular,

I 3.° ano Para os dias 18. 19,

SINtfiCATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS COMERCIAIS DE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS

MINERAIS DO RIO DE JANEIRO
RUA SENADOR DANTAS 73, 1» ANDAR, SALAS 15/16

TELEFONE 42-9779
CONVOCAÇÃO

ASSEMBÍ.filA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convido t^dos os senhores aisociiiclos quites c no go:o dc

seus direitos simlic.is para n Asscmlilci.i Geral Extraordinária
que se realizará nn sede do Sindicato dos Empregados Vende-
dores c Viajantes ilo Co.r.crcio do Rio dc Janeiro, sito á run
13 dc Maio 44. 8' nn.liir no próximo dia 9 do mês corrente,
ús 19 horas cm primeiro convocação ou ns 20 liorns cm se-
gundo, n.i qu.il será discutida a seguinte Ordem do Diai

a) — Leitura c aprovação da Ata anterior)
b) — Leitura, discussão c aprovação do relatório da Co-

missão Prô-Estudo da tabela dc aumento dc salários,
nome,ida pela Assembléia Geral anterior*

c) — Noiiicnção dc uma comissão com plenos poderes para
cntabolar negociações com a entidude empregadora e
ns que se fizerem necessárias.

NOTA — Dada a importância desta Assembléia, solicita-
mos encarccidamcnte a presença dc todos os associado».

Rio dc Janeiro. 6 dc novembro de 1946.
JULIO PEIXOTO - Presidente

mais nos lares dos trabalha-
dores".

ÜNUO. METROPOLITANA DOS
ESTUDANTES

O Tribunal Eleitoral Metropo-
lltano dos Estudantes transferiu
para hoje a posse da diretoria
da UME que regerá os destinos j
dn entidade no período 1946-1
1947.

A sessfio solene de posse, será I
ás 20 horas, na sede da Unlloj
Nacional dos Estudantes á praia I
do Flamengo, 132.

Poram convidados a tomar I
parte na solenidade o Ministro
da Edticaçfio. vários senadores e
deputados, dois representantes dos
Diretórios Acadêmicos c a Im-
prensa Democrática da Capital

Republica.
Entre os oradores podemos

destacar os semilntes: Haroldo
Duarte. presidente do TEME;
Tibério Nunes, presidente eleito
da UME; 0:,lres Josephson. pelo
Conselho de Representantes da
UME; Rui Rebelo Pinho, pe-
las Faculdades de Direito. Saad

I Antônio Saad, pelas Escolas de
Medicina, Mauro Pereira, pela
Èacola de Engenharia e demais
escolas técnicas, e Arma..do Mo-
• :lra, pelas escolas de Ciências
Econômicas.

Estrangeiros -"JS
cios naturallzaçfies. títulos de-
claratórlos de cidadania orast-
iclra, opçáo de nacionalidade
passaportes vistos de retorno
casamento, etc. sáo atividades
diárias- •¦ ¦da--Orgaulzac4a...Costa^
Júnior avínldi Rio Branco nu-
mero 108, 11." andai 8. 1.102. -
¦•¦.'Pitamos proctin lo Interb,:

Grande comício feminino na Gávea
j» fnTJVTTIt AOS RH*P.*.íESEn"Compreendendo a necessidade ^Q importante COnClave Comparecerão dl- COWV" * 

do povoda luta, ombro a ombro com seus r . T * * s* TAflii*) uu ru
irmáos, maridos, pais e filhos, y e T 5 O S parlamentares  iniciativa aa A com^ao organizadora d>
contra a carestia o o cambio ne- ., .. Fomínlrin Ar* Hávi»» t* íarrlim Rota. tltoii também, a Câmara çlcamulher carioca vem dan- União reminma aa uavea e jaraim oota- Deputad0Si convldnndo para Jt-

da Gávcs '
os segulntei

gro, a
do um belo exemplo de coragem
e abncgaç&o, nüo regateando as nico, sábado, na Ponte das Taboas

dias, no combate á exploração,
e na luta ordeira e pacifica, com
a apresentação de medidas prá-

de Jãiíeircr- naseeram-^s.. Uniões IUmis_ao governo, para a soiuçáo
Femininas, organismos que mais|dM crises que itraVKliSHiiius',
ae têm destacado, nestes últimos

suas horas de descanso a serviço
dos interesses do povo. Em to-
dos os bairros e subúrbios do Rio

DIA 10
rs /tm ff* f a bi ¦. n mil rtVI Inrfl Inr113 i IIIVFNTIinFJJIiiHL uH JUiLliluüL

Edição especial dedicada à

JUVENTUDE MUNDIAL!

Farto noticiário sobre juventude sovié-

tica, iugoslava, francesa, espanhola etc.

Inaugurando a segunda etapa
dessa luta patriótica das mulhu-
res, a Uniáo Feminina da Ttju-
ca realizou, ontem, um grande
comício feminino na praça Saenx
Pena. No dia 9 do corrente, na j
Ponte das Tábuas, a UhiSo Fe- |
mlnina da Gávea realizará outra
grande reuniüo pública de mu- I
lheres, que promete igual êxito.

ENTUSIASMO ENTRE
MULHERES DA GÁVEA

O conclave terá Inicio ás 20
horas, tendo a Comissão Orca
nlzadora ontem nos visitado a
fim de nos informar do desen-
volvirnento dos trabalhos.

Falou-nos a senhora Raquel
Lobo:

— Há verdadeiro entusiasmo
nos bairros da Gávea e Jardim i
Botânico. O comício promete ter
o mais completo sucesso e Já
conseguimos, para o mesmo, n
apoio de inúmeros comerciantes,
de diversas organizações popula-
res locais, além do concurso de

diversas Uniões Femininas. Reu-
nimo-nos, ante-ontem, 6 rua
Jardim Botânico, 638, quando
discutimos todos os detalhes do-grafia»—eomloloi « nüo i rata
gero quando dizemos nunca ter
visto tanto entusiasmo por parte
dos donas de casa da Gávea e
Jardim Botânico.

lar ás mulheres
Jardim Botânico,
deputados: José Maria Cn.-pi1"'
pelo Partido Comunista do Brs-
ali; Campos Vergai, pelo Par-
tido Republicano Progressist».

Fontenele, pelo V- "*-r<
Soares P'llho, pela o. ü. r., " '

mes Lima, pela Esquerda
mocrática; e José Romero, pe"
P. S. D.

ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES DO BRASIL
Sede proviiorlat AV. AUGUSTO SEVEKO N» 4 - L-D-f

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria da ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBA1
TES DO BRASIL convoca todos os seus associado*. p.T*
Assembléia Geral Extraordinária a rcaliz.ir-sc ás 11 h
dia 9 do corrents. em primeira convocação e ás 15
caso não haja numero na primeira hora, cm sua sede p
soria á Avenida Augusto Severo -1 (LDN) com a miuirl
Ordem do Diai

- Elelçáo dos delegados á Primeira Convenção f>
dos Ex-Combatentes,

Rio de Janeiro, 6 dt novembro ét

WILSON CARNEIRO DA SILVE!
Secretario Geral
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[rpÉaoi-se os trabalhadores da construção civil
para a eíilenção dos benefícios do artigo 51

i-=K4í|CAM!NHA PARÁ JUSTA SOLUCÀO A
GREVE DOS METALÚRGICOS DA SKODA
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tronai Nao deve tardar a aoIução

do impasse

no da USTDF
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Manifesto dos Motoristas ao Povo
Carioca
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Nuffi:íTO*a -»ml»4Ao de fa!»»
lhadoiM da *0its Ke.asit Cam-
i»rn" «tete onuin. em ti ./a
mUçi'.. a (lm «te p.olt s: t r.

. tn • aütude aibil a;U da ü >*»
-i «#nd», t de aeordt» eom, stit:\**, * ien* eioprt* ooe tot-
p til f VI, t fatrnlido A pm^g p:r t:èí dai o delesada

brasiletn o ,jnf flJ Aiücmo 8!ra- e «wiu-• ; T,;;nr:a<lo aos demla-
j ( fffililBt.

meio prático de oWen-
bcntUdo, de»em ser

- ,»íw ComUiòta ero todos os lo-
a.; At t-atalíio. qut se dtrí|l*&o
tes *rahi>,'ís i ropieiadorea, "aml-
líiiíSt.ntc*", peitindo o pssamea-
u s* K-ioa os íerlsdoa e domtn-
ru partir do dia 19 de setem-
tn» de 131*. data en* (jue entrou
im ttjor o novo EsUtuto bsslco
eis r.s^lo.

Ks txusibiüdade de nAo ser
e»i e-iuiilo o everelelo desse dl-
r«;ia atraví* de entcndlmcnios
smiaveü entre *• Coml*oes e os
*ap:*«»t!orft. deveiAo as comls-
*jes encaminhar A Justiça do
TiabiUia, em Kninos ürande*. por
tinpaía, a Um dc se tvltar o
rí».*f*>o demoradu e as despesas
luteis,

Detetmlna ainda a Constl*
tulçio de 4a. que A 18 de Janeiro
Ct 1317 S jam procr:., ii)|r. tS
e.ííçôs» psra o Conselho Munt-
epal e pjra um terceiro senador.
Nesse caso, o das eleições, acon-
Miittno» a todos os companhcl-
ros, sócios do Comitê, que pro-' 
cr m esclarecer o máximo possl-
«d o$ dc.t.aU companheiros tra-
ii.hiilrcs quanto A ncce.vIdacie
de um Intenso alistamento elel-
toral. Nesse sentido devem ser
fundadas, tm todas as obras, e
Boi locais de trabalho, Comissões
íe Alistamento, sem nenhum ca*
nter partidário, que deveráo «a-
tar munidas das formulas de re-
CjUerlmento A serem dirigidos aos
•rs. Juizes eleitorais, «compa-
nhadas de um documento de
identlílcEÇflo — carteira prolls-
sional, de Idcntldadp de rescrvls-
ta. certidío de ldndc, de essa-
mento, etc. — e entregues no

Protesto dos trabalhadores da Otis contra
a suspensão do delegado sindical

E fc*jl.*n. apút haTerem istta vimc*e»-tet « de tnstnío toda a

Mear tji-e t-n sinal de pote-:»,
todoa os operarku «te referida
empre.*» ••su','. aram o% traba-
Ihot du ante 4 Iwas «1 At itt.
co dia I.

A nova gerencia da empre a.
mormrn.e o e.-.r e áo Departa-
mento do Pesiotl. dr. Hugo An-
tunes. vem metendo tenaa per-«egulçSo contra ot trabalhado-
res mata combativos, tenío JA
demitido os delegadcs sindicais
JoAo Eevertno de Oliveira « Ar-
lindo nibelro.

Os trabslhadores da *Oth Ele-
i vator". em no/a redtçAo. ver-

btraram alrda. a conduta dot
encarregados da oficina geral.
Salvador de tal e Ciatidlnr- José*
de Almeida, ropectlvamente.

Enquanto estavam paralisado*,
nm seus respectivos locais de
t-abalho. cs melalurelccn da
"Oils"' foram convidados a re-
tlra-wte. Ent-ctanto. etlea n&o
acederam e continuaram nos lo-
cal* de trabalho, poli. nAo qne-
riam farer greve, mas um rim-
pies protesto contra a suspen-
«lo Injusta de um compa-hetro.
E are*ar do compareclmento da
Pol'c!a. chamada pela ge-encla
rs trabalhsdo-es nSo relaxaram
a sua decl Ao. dando a-slm, am-
pia demonstraçfto de unidade. I
Pollcltada pelos operários da
"OU." a Intervenç&o do Slndl-!
esto da classe, os empregadores
provldencltiram com a máxima |
urgência a presença de um dc«'
seus diretores. E o sec-ctárlo do|
Sindicato compa-ccendo. eoncl-
tou os trabalhadores a voltarem!
ao trabalho, poto que. o caso
da siispen-ílo Irjn ta do delega-
do sindical Antônio Josí da Sll-
va seria dcv'damente apreciado
pela Justiça do Trabalho.

ma-rniliea demomtracAo de uni-
dade. ra trabalhadorea da 'Oa "
vogarem pacificamente to tn»
bglbfc :ii • dando ma.*gens »

a gumentarçAo capelo a da r<.-,*
te do Depa*-tam{nso do Po.il
tr-e ot acuiara de i:u'jíí?Uj*
doa.

Alerta a Classe o Sindicato
dos Motoristas de Niterói

O Sindicato tta* '*« tdatoert «nenUnda a dheerdla no «elo da
dr Vrkok-f Redaviari-M e Aue- Í *»>««*• * tim de preverá, a gr»

**tt*a*aU* *tttart»4a, Ora. a« I rantada em laei» da ar»»»lia d»
mWu» ciUtUt p«|a dim»e d» I Itbrlat e lat»t**** ate «rm «wli»
T-amila. «tia deitam *a»n*m ItlnsMdade tenA* W»»eitrar »twe-
am fr»li»-|i-tí|. da toltnl» «t»» ««-fllar ** m<rt»rt.l»* a«* «>ll»«*
i'.-. permita vitee h»n«iim»-iiii' d» pabUe»». e««iM» -gaiinleni"
da p»fíft*aa p-t-tt * *»Mdo *** ** d«-**'t»t»lf»--»do«- e pmraiar
|o 1-*» r . . Bll-m llr.» i*»«, mi 11-» ' j,rn» l-lllr ,.rapU I , A .,!.'»¦ dt
tan» a» *tm p«»%»f«i»«». «mIo qarj-rmpie*** «rfinlntda» «te tattt e
•er pa*»*. At ai«t,*W# do* lril*,t-»ut*e*. a llm Ae e*emvl»ar »«

itiMiotiMit a tatonetee Itnatmm-
n».--.ii»irr de «tw

r»l«T-,-l*. .'-l'l ¦»¦

*»*\ ttn ipia* at "imita" t mo-
napaliat"

r.t* a raiAa por qe-o pieilramw
« ubrU de atUabf» de t»tS » •
llt«--.Ud«' d» fatee • tetttw d«
loUfSa. Xá» pielleai»»»* «aa*»-
.iu-- «amrnlrM de Urifat oa

'mrlharta de »iiu--i.. «|wns»
|nio ,-. ... ¦•¦*.UM--» rm trr dlml»

fiimiot em «»í«a»H »s«t»H*»«. par*
Use tM» ii-prewnia e*w*e«ill» tm
Iqae «* ****** larr» «*Ja«»» ****•

¦ii.t rt peta mi--1 ¦ -

p*t« 4*» mp****êm*. a*
;fBt»# d# tm*nw m ********
M* ét ,mt.s «S ittfVMs, tUt ***
•w* tmlat e l*tir«i»ft.-a*t

O püBj-ífml Mar «to mt*'**
tt* o an*«i»flli» ge*»J 4* ***%
tauviü» twim iml-ti»*- M.*« m
pi»jiiti« tratMt*u*to**« miilw
ttmv-tai** i»wi*"44i*m t*.
pt» ^m*nm,t em **p«wb* ts- t * Itm 4* fictUtit *
i lirtie d* imp*»»». I^aiitto **»
tm\*t\tt*4et ***** a am* laisfto
r«R»iint<A lumsittni 4* St. tl •
to pm etnia fíijweiftimente
(i»¦, o» Omt m tattrtot p*i«»
tü*** «irMltMIltt» M «««t»
tmmfe. *a*f<i*j**t* tv*» p****'*
ttimfflt* WS tw*!!* p*l» tm»
pte**)foit»,

t*te%etiStm t****#t Igmtsem tt
«Ma* tm qu« esstíttfnm p*rad»
e, tato m ps*.i**** ehetiiem a um
«t<i?id» vRítaiA» jm*dtaiam«flt#
«a intothn. ie?if*t«nSo nenhum
ren am*n!« 4* eaptiu'-**» o»
an-ms pois ee«Ao ruim o nwral
multo ítotwto •««<**• * •sIM»-'
itedtde que lím itrtSSdo «to p?o-
*.***»!*,**',t certo».
corvrwuwiçai» nirnimAa

SA tn.TIMA «EMANA
liada* at eis»»» traMiHtiA».

•A* p»f«5>rf»ra e**m o» grtti-iaa.
«• «» ulttmat f«nti1»»uKif»í r«#-
Wáa> («ram d» pvmdwlo Inni-
gena Csf isoom Haime Co-
m*nr;o e Indtt*!ii» CiS I.ISSMS
PundleAo rederal et t.tMOOi
Ca a P.»s rtt ?W00; itmiartlt
Ctl 3to CO: t*e*rt» Ottvani Ctf
jMfja. # ds &',*-*%- Pftnei eo
SA C $ «S*M: perttrendo ura te-
tal de Crt dMiio.

O txtfrtím das grevtstu **-*
mina com vira* A ela-ie traba»
Itudota. ««* meialurfkw « «o
D: a»'.!.

***mm**mma*atm**t "*** * ***** '•***-***»***¦**, .-^^^m,Vm,*m-m,*»mm^^*^^^f^^^V^mi ^^^^^^. amm-^**»mmm^m%rm^^^rmmf^-t1mil*^m
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SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
DO RIO DE JANEIRO

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 103. 2' ANDAR
Comunica á classe em geral doj eletricistas a Assembléia

Gcr.-I Extraordinária a te realizar hoje, 7 do corrente, ás 19
horas ou as 20 horas em segunda convocação, com a se-
guinte Ordem do Diat

1) — Informar á classe sobre o aumento de salário)
2) — Relatório dos delegados deste Sindicato ao Congresso

Sindical.
Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1946.

dEBASTlAO FERREIRA DE CARVALHO
Secretario

cosnpre '

CARO!
LEMBRE-SE

QUE

O GAMIIEIRO
vende sempre

por M E N O S!

Vida Sindical
Sindicato dos Oficiais Eletricistas — Hoje

importante assembléia

ir. de Mi.tii. a propea-to da
ii-.:.. >" d* rlrmmla* pta**M-ada*
rr* a*e procuram Iriar a elane
«o dr-x-tp"!». t*t* Uiíiidu o **•

. ftil' l» f nmonlf >,lo:
-O Slndlrala dou Condaloret

dc Veies!.» Redattsrl»* e Aue»
ia* de Mtrral. pee aeo pretl*
dente abalse attlnado eham» a
alcnçlo dou attoeladot e tarm as-
•lm da eliMe «jur a SI-dlrato
rrptetenU. para qoe nio te Ilu*
d»m rom » erlfiiUçio de ele-
menlwt pronvadorr^ rjuí qor*
rem par todot o* melo» tirar
partiria do dlttldlo rotellro de
«omrnto de tatarlos «jue o Sln-
itiino plellee* par» a soa

| classe»
I Este dbnldlo r.t, rm ptnla
ino Conselho Heelonal do Tra*
[ balho, no Distrito Federal,
aguardando Julramento.

Segundo toabe a Diretoria
deste Sindicato, ha prs»«« lo-

te parcial nat Kmpmst dr
(Iniba» ¦!-*!-. cidade

C*«n» relrtenela A «nedtfleat-i«
de iiuri-.ut para IntttUt «ae
'iiiTrm 'ater eerlet empmart»»»
de onibot tobre m »et» empre*
rui» mefertstat • tracadoret.
este Slndirato proearari par to-
dot et iv.ri.» evitar qoe Uto
aconteça. p-aL que ws contra-
rtar o etplrtto da tel

For e»Ut e outra* ra»6et, a
fliu de eaetarrcer a etaasr. í qor
• Sindicato retatteo contoear
uma rUtrisbléia ne dia Z7 do
mtt flndo. oeanlia era qae fo-
ram pre«.tadot ot etelareelmen*
tes acima ellrá***. t»t — Anta-
nlo Pereira, presidente".

SINDICATO DOS AEROVIARIOS
DO RIO DE JANEIRO

AV. ERASMO BRAGA ÍS. SOBRE-LOJA - SAIA J<M
ASSEMBLÉIA GERAI EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ptlo prrKait ediul d* convocação tio cootWadot ot **•©•

dado. tiT SINDICATO DOS AEROVIARIOS DO RIO DB
IANIÜRO • *e «e»aIr««B cai AttemWHa Ckral Ettrao»»Bwita
aeMoM. 7 tio cwrcolt. «ai prtotifa e t*»na»ta co«l*oe*»»;4o l*
17 c U hora*, na «ede do Sindicato dot Empteflida-t oo Co*
ascixio H«eIei«o c SimiUrtt. 4 «aa do Senado 261. tolxado.
;rjr.i tratar da Mguinlc Otdem do Dia:

!)-l«i!i.r.i « «ptovacio da Ala da A»«mbleia aa««tio«i
2) — Apreciação « dtmauhtt «tltreolet A «liuaçio doa

artvlWaa «ia Attovlat Bratil S.A i
J) — Prestação dc contai do« «ep«t«nlanlet do* «trema-

riot oo Congrcuo Nacional >¦--'¦¦--h
4) — Astuatot t ¦ lu

Rio de Janeiro. 6 d« novembro dc 19t*.
I.U1Z PINTO DE MIRANDA

Pfttíileme

Aderem à CTB os
metalúrgicos de
Volta Redonda

VOLTA REDONDA. 6 (Do
Correspondente) — O Sindicato
dos Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, em Assembléia rea -
Usada no dia 3 último, por propus-

Telegrafistas e Ferroviários

De ordem do
51ndlcato, ílctun
convocados para
rembléla geral

Interventor no
03 associados
a grande as-
extraordinária,

POR MAIORES DIREITOS PARAÍS
AS COMPANHEIRAS DOS MARÍTIMOS
Irrisório que percebam apenas 25 °/o do

valor da aposentadoria
A' Federaçlto Nacional dos Ma-

ritinios, inúmeros traoultiadorea
do iiur enviaram o memorial
que auaUo transcrevemos."Oi íntra-assmauos, uiaoa sin-
dica.uauos, ütiriUiauos oongaio-
tios úo I.A.P.M., vem apontar,
*x> oi0uo uiiiximo tios trcbaitlttQO-
res uu mar, uma lacuna que ilies
aiiiSiUA altam.nce prejudicialeos tnieressea ae milhares ue pea-
toòs ílepoiiucules daquJe liistl-
tuto.

O parAgrnfo 3." do art. S5.» do
Decreto n. 22.872. fixou a pen-
são & companheira, em 25% do
valor da aposentadoria, o que re-
duz de multo o direito do pro-
prlo segurado.

Não compreendemos a rnzüo
por que á esposa do segurado le-
galmente casado, seja paga pen-
s&o no valor de 5Cr'i> da aposen-
tadorla e á mulher que, vivendo
quase sempre longos anos em

Os telegrafistas c os ferrovIA-
rtt* formam duas categorias pro-
llsslonals com grondes allnlda-
des. Ambas prestam grandes
serviços A coletividade.

Quando a Nação atravessa mu
mentos difíceis, na paa ou na
guerra, os telcgtallstas, que re-
presentam o sistema nervoso no
organismo nacional, permitem
que o governo, representando o

. do plenário, reconheceu a C. ôrgAo de controle, mantenha-se
T. B*. hipotecando-lbe Irreitrito em contado com os mais atas-
apoio. Um dos associados pergun* tados rincões,
tou aos presentes se alguém dete- Os ferroviários representando o
lava dar «polo á confederação sistema venoso, levam o alimento

pretensamente criada pelo Mlnls» *" ™ls longínquas células do or-

creio baseado na carta fascista de _ gantsmo.
Governo tentou oíiciallsar num de- j No momento em que os com-
creto Baseado na carta fascista de ponentes das diversas classes co-
37, tendo retrocedido Imediata* memoram as festas natalinas no
mente, todos os metalúrgicos ma- j seio das suas lamillas, os tele-
nifestaram o seu repudio a tal or- ¦ gruflstas e ferroviários tém o seu

ganismo. na prática inexistente. \ serviço considerado como
Entre aclamações a C.T B. foi
reconhecida como o mais alto c
mais leg.tlmo org3o do proletária-
do Brasileiro na luta pelas suas
reivindicações.

ex
traordinárlo para o efeito de
descontos, com plantões extraor-
dlnarlos, seguidos, a titulo de re-
íôrço dc serviço.

Enquanto outras classes tém o

que se realizaxA hoje. dia 7. As
19 horas em primeira convoca-

• 20 horas em segunda, em
sede social. A rua 1." de Mar-

ço n.* 103-2." andar,
j E* a seguinte a ordem do dia

organizada para a assembléia:
1.*) — tníormar a classe sobre
o aumento de salários e. 2.°) — ¦
Relatório dos delegados do Sln-'
dlcato ao Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Brasil.

As comissões em funciona-
mento no Sindicato encarecem a
nece"£ldade do compareclmento
do maior numero possível de as-
soclados.

SINDICATO DOS
AEROVIARIOS

De acordo cem o desejo ex-
presso pelos acrovlártc-s de todas
as empresai de navegaçflo aéres
desta Capital, a diretoria do
Sindicato marceu uma os em

tle!,'^0,'10,13'110^'1103'^'!0,,11!" i sem'outros direitos, seja pago"go 5a.° Uo Decreto ll. 22.872, metade deste vulor.

Poderíamos aduzir vastos ar-
gumentos em favor da nossa tese,
mas, preferimos dizer aos com-

I panhelros da P.N.M. que a ex-

SINDICATO DOS
MARCENEIROS

Em «sembléla geral ext'aor-
dlnarla. que se realizará hoje.
dia 7, ás 18 e 18,30 horas em se-
gunda convocaçáo. na sede so-
ciai, á Av. Marechal Florlano n.
225, os marcenelrce do Distrito
Federal, os-oclados do Sindicato,
teráo oportunidade de discutir,
dentro da Ordem do Dia. a tn-
bela elaborada pela comi soo es-
peclalmente designada, através
da qual a classe lançará a sua
campanha pró-aumento de sa-
lárlos,

A diretoria pede o compareci-
mento em massa dos associados.
REUNIR-SE-AO AMANHA, OS

EMPREGADOS EM CAFÉS
1

Recebemos para publicação o
seguinte ovlso:

"A Comls:&o Pró-Aumcnto de
Salários convida os empreja-
dos em cafés do Rio de Janeiro.
á comparecerem á reunião a ser
realizada amanha, dia 8, As 12

iJe PAPAINA do DR. NIOBEY
KM TOI.AS AS FARMÁCIAS í)0 BRASIL •

Pedidos. Cx. 1'uital 43W — Rio .

Anúncios Classificado:
MÉDICOS

jm^>»m*»V*S***r*-"»*--•* ^N^^>»-^^^^*^*^^^^^^^^^J^-,^^J^*^S^^**^,^^V"t^^

_ I companhia de um trabalhador, c 
j bItMa gerai qUe te realizará, ho- horM[ nft £éde d'0 slndicftto

de •.!> üe junho ue 1933.
Cuino nuo aeõcoiüieccm os com-

Panhelros, a leglslaçAo civil do
"-«* parle que se rilere ao

casimcMto, e estacionaria e ia- ..cwiuàa, colocando a nossa pátria ' cessfio que se faz aos marítimos,
muito aquém da maioria das na- neste particular, é por demais
tó-'S. odiosa.

Nuo desconhecem Igualmente
W. pelo mesmo motivo, existem•*° Brasil milhares de casais quevivem em silua(i.jr.u consideradaIrreriular, o que tombem acon-tece em numero vultoso em nos-•aclassj.

O legislador de 1933, tDec." 51-). quis, a nosso ver, ate-nu" cie alguma íorma a lalha
^Ue 

acima apontamos. AvançouDistante sobre tudo o que exis-tla iUC então sobre a mate: ia,«Mlaiecendo m lhor o direito á
pensão de parte da companhel-, -,ta do segurado. Junto aos poderw competentes
"Mas, apesar dos seus nobres in* para que cesse esta anomalia ai-
tonos, definindo com clareza o temente prejudicial aos Interes-
<^*to ao beneficio, praticou, | ses dos trabalhadores do mar J
\f*n involutariam nte, clamoro- corrigüido-fe como é de Justiça.
*» ^Justiça quanto ao valor do1 cortiíir-se o Decreto n. 22.872.
«tsmo, [Segucun-sc a-* assinaturas. I

Temos conhecimento que a«
outras Instituições de previden-

¦ ela, vêm pagando As companhel-
ires pensões de 50% do valor das j po profissional
' aposentr-dorios, e que a concessão ]
i do beneficio, tal seja a institui-

çáo que o concede, ora se verlfl-,
ca baseada na jurisprudência e
equidade dos org&os sup. riores, i
oro por detorminacfto legal, o
que vem ressaltar ainda mais a
InJuHlça que apontamos, |

Pelo acima exposto, pedimos
que os companheiros intercedam
Junto aos poderei

Je, As 19 horas na eede do
Sindicato dos Empregados no
Comercio Hctelelro, A rua do Se-
nado n." 264.

Ne:ta assembléia, especial-
mente convocada cm virtude do
novo a-pecto que está tomando
a greve dos heróicos acroviários
da "Aerovias Brasil", » clas.e
terá oportunidade de discutir
quais ss melhores e mais Justas
medidas pratica, tendentes á
asegurar a vitória daquele gru-

fim de tratar dc as-tintos re-
ferentes ao aumento de salários.
Pela Comls-áo (as) José Maurl-
cio Ferreira."

Consultas Cr$ 5,00
ÓCULOS

Olhos, Ouvidos. Nnrl» e Gsrgan-
ta — Dr. Fortunato

COM PRATICA NA EUROPA
Rna da Carioca, fl, i.' andar
Das 13 ás 18 horas, diariamente

Aplicações elétricas

DB. SIDNEY REZENDE
BXSM1SB U« 1SM1UB

¦na I. tm* ••* - *** *****
FMt «r nta

DR. AUGUSTO ROSADAS
!,'.!! UKIN/lKiaa - «NIIB 1 -H.IH

iiiaruroenlc nu .-11 • Su ISI! a>
a«« a* «uemaieu «s -«••«. i»

e*m*. i ?!«.

OR. CAMPOS DA PA2 M. V
Mtnicn

CUniu atrai
««11 Oflriit! - lt tnt*. - « UU

DE ANÍBAL DE GOUVÊA
itiUKtUiUkObk - ¦'* i.iMOMim.i

rtlLMONAB
fça. rtoflaoi, ss - l." - uu 14

fplei i!*OJI,

ADVOGADOS
mtV^»a**m^^*.r*m*^*m^***m***S^ml**m*mm*^**^é^ ¦******»***]

DEMETRIO HAMr,l
Aiivon«uo

*ttt Un Ittst 1(5-1- udai——• r-»i * u » iu ——
- í;;l.!'HiN!' -.¦(-¦ur.ji -

K,

SINVAL PALMEIRA
• o • o o * o o

Rto Hrincu. 10+ - IS.» ia4u
8sU ISD - Tel tt-IIU

Lula Werneck de Castro
nuvoi.Aiiu

ttiu dn UUuit, tu - -t.** ~ Itli a
iilarmntnie d, U lu ll í ll 6» -¦

feuras Kiretji nt* Mlada»
fona: is-ixti*

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS DE CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO

RUA MAIA LACERDA 46 (ESTACIO DE SA)

Convido os senhores associado» quites a comparecer no
próximo dia 9 do corrente mis á Assembléia Geral Extraordi-
nária que será realizada cm nossa sede social, sita á rua Mala
Lacerda 46 (Estacio de Sá) ás 18 e 19 horas, eni primeira
ou segunda convocação, com a seguinte Ordem do Diai

a) — Explicações sobre o Congresso Sindlcali
b) — Estudos sobre as possibilidades da fundaç&o de uma

Cooperativa de Consumo para os Trabalhadores em
Carris Urbanos do Rio dc Janeiro.

Rio dc Janeiro, 6 de novembro dc 1946.
CYPRIANO JOSfi NEVES - Presidenta

DR. BARBOSA MELLO
CIKIIHUU

Un* 0* QalUtnds. txi — <*.* tndti

Du 1! «! 17 Hnruí
leirlnne: a*4K4u

DR. ODILON BAPTISTA
insinuo

Ctcnrsu • GlneeolnrU
irsnjn emto *l«r». 10 — l" md«j

•>1

Dr. Francisco de Sá Pires
U«.lbMtt US UM V MIM l,.'l'.ljr.

!),,"ü<.-u. iter*uus t menuu
l "--Ju furto «teste lll, **:* Ut

Uioriamcni*. — tronai U-üi*.

Letolba Rodrigues de Brito
.\!IV(lliAl>(>

urJen «Vi*. AovoK-A-Jwa Urastletroa -
ln»i-Tiv»i, n • 1102

rraTeus ii,. cniiiüi ii - t," andai
lelFIi.nc. 23.42119,

LU.Z ARMANDO
AJDVOGADO

Tribunal Marítimo • Trabalhista
Escritório: Itua Senador Dantas, 118,
Sala S14, das il ás 11 e das 11 ás
IU liuras. llesldcncla: Av. Presidente
Mtlsou, 228, apto 1.003 - Tel. 22-7133

ENGENHEIROS

CASTELO 8RANC0 S A.
Eneenhana — comercio —

Industria
Avenida tito. branco 128 —
Baias 401-8 — Ael; ti U7J5

direito As «rias assegurado, os
tclcgrallstas c ferroviários perdem
6sse direito peli-1- contlngínclas
do serviço extraordinário do llm
de cada ano.

As outras classes aproveitam
os feriados, domingos e semsn»
Inglesa, para tim repouso, en-
quanto casas duas trabalham dia
e noite, domingos e feriados.

Esses servidores n&o tem hora
certa para as suas refelçóes ou
sono. caminhando a passos lar-
pos para o esgotamento nervoso
e a tuberculose.

Trabalham em ambiente hl*
glcnlcamente conden&vel como
acontece aos tclegraltEtas da Ca-
pitai da República.

Durante a última guerra, oe
tclcgrallstas de ambos os sexos
e de todas as Idades, estiveram
em esforço de guerra, com dois
plantões noturnos seguidos.

Os ferroviários, com multo
maior freqüência do que ee su-
pôe, s&o obrigados a trabalhar
seguidamente durante dois e
mnls dltis.

O Sr. General Mendonça Lima,
foi um dos poucos que, como

C. T„ n&o considerou ft classe
legráflca como constituída ape-

as de mAus e Indisciplinados
ementos, tratnndo-a com espl*
to de Justiça e humanidade, o

que bastou para ser considerado
um Ídolo.

O dia que o sr. general Men-
donça Lima deixou a D. C. T..
para ser Diretor da Central do
Brasil, foi quase de luto para os
telegrafistas que se cnftalanarnm
para reccbé-lo como seu ministro.

Agora, que vem como ministro
da Vlaçfto um autêntico ferrovia-
rio do batente, o engenheiro
Clovls Pestana, as duas classes
acalentara a esperança de que
S. Excia., n5o faça como o sr.
general Mendonça Lima que, ao
assumir a pasta, quase se esque-
ceu dos seus amigos telegrafistas
o ferroviários.

E' Justo que o novo ministro
n&o ignore que essas duas cias-
ses contribuem com elevado per-
centual de tuberculose para a
naçfio, além de outros, por dois
fatores importantíssimos:

a) s&o integradas em grande
parte por menores de ambos os
sexos, com organismos ainda em
desenvolvimento e obrigados n
um esforço fislco multo superior
ao ílslológlcamente possível, em
plantões noturnos seguidos;

b) allmentaç&o má, insufl-
ciente e em horas incertas,

Com pequena despesa o sr.
Ministro Clovls Pestana poderá
mandar melhorar o ambiente de
trabalho para os telegrafistas nas
capitais federal e estaduais com
aumento de área por pessoa:
instalar restaurantes higiênicos
privativo aos seus funcionários,
com cardápio fiscalizado e pie-
ços populares.

Poderia ainda S. Excia. com o
prestigio do seu elevado cargo e
a autoridade de ferroviário, fazer
chegar ao Congresso a situação
desses funcionários em relação
aos demais, conseguindo baixar c
tempo exigido para suas aposen-
tadorlas, entre outras pelas ra-
zões seguintes:

1 — dificilmente um telegrafis*
ta ou ferroviário sobrevive der.
anos A sua aposentadoria;

Dr. Ezequíel BURGOS
(Paro a TRIBUNA POPULAR)

2 — no fim de 20 anos de «er»
viço um tclegraflsta ou ferrovIA»
rio estA eom o seu sistema mr-
voso descontrolado;

3." - S&o funclonArios que tra-
balhnm indllcrentcmcnte durante
o dia ou a noite.

Ao fazer estu considerações,
viso apenas ressaltar a odisséia
desses heróis anônimos, ci]«
obra c sub-cstlmada pelas auto-
rldadc e pelo povo em geral.

GENG1VK — AFTAS
' "¦•ESTOMATITKS

• Vt*
Creme. Dental

.*) ATLAS
Con tini sulf onilamida e
dá saude .e beleza aos.
..v..r,r'r dentes./ ¦ : j

A jVENDA EM TODA¦i'-vi->' -PARTE*. '-.,;¦'• it

TOSSE
BRONQUITE

ASMA
Novo tratamento das tosse*.

brnnrinltrs. asma e snas compll-
caçõea por proeesso modlflmdor
do terreno e cqullibrante do i!«-
tema nervoso vegetatlvo pelo —•
ASTHMAN.

Sua nç.ln < sentida com raplde*
nos ataques bronqultlcos. «uma-
ticos e toses em geral. ASTH-
MAN — tem a sua fórmula ba-
scada no« mais recente» estudos,
oferecendo como garantia ao
paciente. rcspIrar-Sn livre e facll,
pois a sua ação é 'medlata. —
ASTHMAN — alivia m• .nio que
o mal seja antigo.

Sc tudo experimentou e nada
aprovou, tente mais uma vea com
ASTHMAN.

Dlst. A. A. — Caixa Poetai.
430G — Rio.

Dirigem-se a Pres-
tes os comerciários

S. PAUI-O, 6 (Do correspon-
dente) — Os comerciários dc S.r
Paulo difiram um memorial ao
Senador Prestes solicitando a sua
solidariedade para as |ustas rei--
vindlcações de aumento de salários
que eles pleiteiam. Declaram os
missivistas que n5o podem mais
viver com os parcos salrios que ga-
nham c com uma vida caríssima
como está ho|e a da Capital dc S.
Paulo, sem fnrerem mençSo dos
preços altíssimos das roupas, alu-
(itiel da casa, transportes e outras
utilidades. Os comerciários geral-
mente possuem famílias numerosas
e s5o obrigados a se tra|ar bem.
Neste particular, os patrões são
intransigentes. O salário do co-
mercWrio paulista è um dos mali
baixos do Brasil. Enquanto isso
acontece, os comerciantes enrique-
cem Fabulosamente, transformas-
do-se cm milionários do dia parai
a noite. E' claro que o mesmo n.1o
se dá com o pequeno comerciante,
cuias dificuldades sáo tambte
grandes.,
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# t . ú a caravana passa •..
ir Vúu para u Canadá!

Mimai iSetimum mmâ**m. ft* f*»*?**ykm.
me nmm ê* mttwh ** ftêtên #**•*¦«»«***» 4o tm.' mim, aSiütwsn *.** tn rim #*t t**m*m m m*
vtem, smktm, *f*»ff* *** **** *»« m»*% *> **W
tm ***** mfcHMtM* m m**Mm f • mtatm 4m
rm iesetU **m em* «* smmeu *M*mtí**sm m*-
tím **m«e 4*fm. *** tmtw*** * ei,*****!*'-** tsm
et*ei4 |ãi»*f*, M ra**fc*M»lM raMftwf* #íj»*»?«**.
Mil, cWttMMiM ***» ***** ** »*'M- V**'*'**-
r***. gaite ttm ******** *0*f**tt, |M* 4min.*»art»
ii« t***, fcara* **ff*,i'*afo *•«*>*? tetiim S, •** '«••
#*«*•'•' • ©***•*¦ Wmhww* p»^í««íi»i»i *• •¦«! **.
«**{* *»•««,,«»» im***»»*,!** "warnirtir«t»* *»*-
«M«n mm is*. mtnmn t***t**tw elmenitimr

tm 1m ***Vi*t*4*, fc* stvstm **\o *i*m\ 4o cmeerm^i
*, «mi Mrlte ttm (un ws***» N** **«»«* W«Wm •»

4*4 4 alli*** *tfe *ie He** rt*» 'ttteeSetití"
e>» o »*f=e*4» d« #*f»K<te M IWI /í* "<*»¦ *»• <•"

'LO.o.,7. M7n. 7' -i.r.rmi iiiiiirri-iini-r*r~r""* ¦•¦¦-¦¦¦ ¦ ¦«¦

| O povo quer dar
j maquinai aoi teui

jornaii
Po ar. Huíu Un* U.USU

dar 4* Pirataria, ijf ©ta-w 4* R**
\eo\a 4* Aiomwlt*. m*m*m*
I • ihi^juw:* 4* Pll «*.» Í0*V

lritwk*0 »*» t> de ***** «*WW
rt**ir®* # litteHio p*»» * !«»*
!»•«»** P^Nnl«r«

m. (te u:b |ffSIÍ*í* d* »ljM*f«*
un*fM 4* lm?i»*BM P«J|«l*r r**
HbMtoa a «»;****«*«}» d* ©rt

- IV 4 A4 n» Mala Un» r««
r*t>»wt« um tüItMO n*ot*o 4*
»*?=* paia * tapraon Ptpttlar.

TRABAUlAPORHi PA «R*
IM A, AkMPBA - IUwt*eiW*i
4» tt» impe 4t tnwHMdwti
i* oficias 4* Aif*HUIM »t» 1"
«-.a A. Almtw» i tmi»«»iwt» 4*
miie • eiiwo nvMtioi tm amíte
4* o*Bip*nha t,\it %'.** a (mm.
p.Utte finiHw»«f» 4a wm»**
<lcin.«,?A'.l;«.

ÚOMES

7» 11 * l0.fe

NOTICIAS ÜO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

No decorrer de 29 anos a Untâo Soviética
tCGXCieSAli 04 >• f40t

nm*** l%***étS*%*tJtm**t * vrnM
*V*i jb<w»* ri* im* pMimrU m*'
r» ##..s»w«i*» « m«iti»»f 0 etm-
St *m * m*í«4tj tni*tro i« *1u
itw^le • n**»'«*'*f o **&* 4i*t
gtni* 4* ünl*« Smtttk*
tu ijítTsii» 4i 4l*f»*mr« HlUrrt*.
te a 4* *tú* *»!#l!lr*

T*tr«ln*4» * *o*n*> t* total.
pm 4a uiüw rritonm • \***t,'
u *****.*»¦ *>Um in«» nu» 4»
(«mr*1* »nU«*w*it*»5o rtsí<w 4*.
MIMIMldO f«ç«» fomo * A!*m*-
tf.» 4* im «r . 0 J **" lmr*mtU«<
t*. «mw * liai!» f**'.-tü». «te.
K.** Naterf m «f*fçam tw

;«i* tlhr"4»4# * a la4*?*t,4«v!»
4m pmtte

"A Clatse Opcrá-
ria" em edição et-

pecial hoje
R*i» rtrc<jl*Bío hojt "A Cta**»

I Operaria", tm c4W« taptetel 4*
CH.t« etiarat* *to Jamaliima

an*4tUm t*f*<»» l «ma* 4»f>
r*rB»4»' '»tili»m f«m uma wwa
iu*rr«, r»r (tt»1 Pt»r«i»te * 4t*»*
!*m <««» »!'*!* *<,•¦**'.*» qoe **¦
maiaiam
rtemto
tar mal* «inii» rm r*«#
uu\o nmfilto armado, r*?a
«ttrm *vt*4fiuliiu mUhtrr* 4* mu
IhtV». tenta fautor um j»r t*tu
to d* «ia* mtúrs pita Ifctindar
M tWuna* do* Jomau »rsra a
¦IfUlo 4*a rulacSm". a "ato-

|« i.ãí.ii-i .tmtmda an »*
Miiio.ti,» da nmwçao rto*s*
Uea.

&w nàmno d# "A Cl*»« 0t%-
rarat" spr«*#nla ir*t»*thes 4o* II-

nnMcaTt rIIMn Ba|4*woi toriéUcoa, aiuit» fnma4s>*
nem a iwtwm «ma. t»w 4J*1|mlM f«nu«i»ia» bra-l- •
* »«<<!» rm e**o 4* vm\ «Irw * f««tanto ilaaiutw tt>-|

tofraflea,

* 
' "BB P^m\r Jf M i iOmmtÊif mV AmW *jF ¥ â I tf À B ST-mmmWSmmW Ü l

t»MtTfl MiminWHITAHO

ULTIMAS NOITES DE ÊXITO E APOTEOSE «\NTES DA

PARTIDA PARA SAO PAU LO .

lutei
Siíl!li k E

PÉ.
tf

mottota 4« ari!*-rtKT»** «
«fKttrr lal %****. B o «51» an*«
14 peUlrava er* Hurnat* J«mJ«*.
)»vn^»*» • ItolIanoB, «n'h<? hale
*» rolunaa
aaw tiraiwa, i
««• «r.ift ee q<i»i» ftaw.m dia»
rta* tem U\ut*t fc5cl»U»Uia • Ira-
telhuia*.

Ot INCtTVDIARIOB DE
0ÜE"JIA

A e«!itetac»i3 mira oa aliado*
- ii» ti'» bnthar.tra multarloa
(*,i:«r.to o ««nlito - * ajrora t**~
ieto de ata<iua partida de dl-
%-râ»- fm»!*» Q»t«tn *4.i «aa»*
t*ftlsa*m etfmrit» «io» lotam
ewira a ;«iwi Intorto.- t nte-
riw 4» Utilía 8ort«lf«í «Ac »

Perfume» Zamora
VrVUAH A VMU lu

il * -i simll un-, r »,-n. t»
Mqniru Anil'*<tM

(ol« "» Ctllornr» «mil.ilUlmml,
i--ni.rri i'. a preto* moduo*

tpMüm Irraltaawla" 4o K*u
4o Sortoltro « eom oulraa ln-
<m*the* 4* pm* fanta-la. f«n«-

d* mnlloa jbtnaU roíamprito íAmp*n*adí. 4o* *n»'!ii/|.« .._. „»:a«;« Ar.*Ipr«aríet4í jornata e 4t mui re- IViaiS uma Vliona ao
******** Mendonça Lima

.' - :¦•¦::¦: % -"'¦ ¦¦"¦ » C 
/>

irwrtd? toielro «jue ioda <*** tara- r.v*.
P?*V,»MKXUJm\Z7iZt^Jl' CnUno.mto a aaa xjrtt 4*

essa-se o Éistn iii Irai
. «te ia "fleroMtas

1 Pela terceira vez recebida pelo oficial de
Am»!»»" 4l»n« 4a* dlflt-oWa- rc,« icr«cir« T«a> r»*««» 

itminrdadn» cu« *«m rnconifando ta Rftbinctc, b\ ComiMBO de Urevc OKuaraa

«oX^l^tn^rd^ ainda a audiência com o titular dn pasta
— Confiam na clasae, que »e pronunciara

na a**embléia de hoje
«arM* am<^f^*n« « rm rw4t.
ete*. iwianio, 4f MlKftHf

iiA.it'1 e rwm Imito á Inlranal
finda da cmprlta, que 4«won*»
ira, rniiriamt». ca priowwi»* al-
nal* de rrítit, dtanir da Ju>i«a
4» cama 41* 4rlm4«« « l»a- ^ 

*F™'0JZ 
^TdJlbaihadwr* d» m»nu-«ttç*o • ia> | ,í~!!^J7*^S25ia

dk>H«l«tro<t»to* de teria « **>*.! «^X2\^,\.SÍ?2*
puracio* h4 mala 4e rtnte 41a*. l>^a IICTUTADOS

.. Aí 11 horar 4» «isrm a Co
Na teúe 4o Slndlraio o ws*U jj^,"^ 0t*««. arompanhad*

mtnuKâa. r aa r«ua!6í* d* acm-j«^ g,,^,», JíAo |tosi*-.S

tÜttlKim - OCM.É Pm*âm VtmmaUe é* **<4. ét
mmie tem * mtiayt Ml f*t**tet* U *a C*»***»*-..-^ ^
tío-ü,. trt«M 0* tmaèmlmtttM* ** M****** 4* Pafeis.
rVtoi* « HmwI é* tur»******»*-***» tV4w#J 4t lvi*»i»^#
r^u* * »«**«*# *k «*»<»**««» a*» ta**V Sm < !*»>«*
áJkkAÍltt mtrím*límmÍ»m1S llílVl j '

CO, ?•Ult« - U»**» 4» M»w- 4to ItV #*»aiaa«* ** M
Iwn.» l*j~*"í.» ..*.*-'.-•-* » «*<*«4ó* |«w l»wt»ftii» á<
Ot.*t*ra « 044« %.a«*J*

CU I MAi.t ¦¦ *U*aw 4a ||<iM*uá *b« * a**»*»» *« ,t ts
*,*., tw^¥<* |*# OancJi {>•*(« * Uu**** fto4itfm

puaVÂ MvtVíimo t\iittti>.u - 4m »a 4M****» **
O* ii iwv*.» Of«4w**.. ««adiiléíiw • ««'««nte* CaatfM* 4*
r#* * V*;»*» |)«*«»i

CO, CXNTO04UL - t*rf» 4» Mw***4a 4m I» 4#*>«»
ia :o iwo. t*4,--..-'*, (,**m***i** a ******** h*« «m
artw « Aj»«U* M».Ml

t ft IU A ANTÔNIO K>AO - O C M, i»»w*r# • *******
iu4o m *«*•*««•(««* 4*» 4%*» « «a **4* *t*\6*% 4* tom
ee e*.m **** «**i*fí«i» a» P^***v •** *'«I4* Aa****
1^,. i,« ** tli *-**«. A nta 4a Qarla *í. para tm*-*

1 «> SOU It; - O C M ceattva • arrv*«>**l*de 4« CO.
,**"*». tU 14 4wwí«*» <i» 19 M*«t. 4 r«a t.^u»« 1 *
dVawfl! *** ^Pf* 1*w^m*S**S*w**W. fwarWaaFia,

MOTORtÜTAS - O CM. taawra todo» «»* *»»*«*»»** e*
ttumn 4* P*tii4o, bra* **>«*• «• *******»*»>? Ma & T#
*•#*«* [ot4 V- I». M*m»*«* l'*»l*» H*V***o Aft-mo M*t
(mttmat fatt S, M. tW*«» ^t*»****! »l* M«**a M*a***l
Vttttt*, l!4*»«4o M«4«'(«ta A, R^tot**- t«**o « 9***
tv»U« m*'«torto políw» 4o CO. tto*»*«*«•>. **»«Ai
áa M hm**, * roa 0*»**»o U*«r4« I». paia »ata»Mt*w*

nrmMai. l»or*m. r,a 0TIS8 como
m «ab». P*o «awtiram nem nl».
tem R«trwru drua Indolr. Ora-
ça* & unldad* vollüra e mo;*l

l»al<-ii 9 orto .oadrr do ionno»l-
ra Frrlrr. no mrenlro rr*llM4o
na •rampa dn fntenh.» 4" Iton-
Iro. 11 i 11.:.f,. rrtitlroa.** prla

d* tesa peto*, a OnUo Sortíil'* ^^^ w|nlms, |M, íar,B,iil«to<to
rarrm. »rm roo»>"rr»^lo com 01
aliado*, a Alemanha de HSUer e
mu* a*U!l!r*. E fei l»o cio pira"Inoendlartít de «ma nora «urr- q-je a atmoafera de pierra *«Ja!»a|, «

n a. ant«* de mal* rt-v • Chur>l 0 ri',*to fiermanertf da htrma-1» m

ner 1 »:i-11 >, na primeira (»¦••• 4a
pari Ha.

O ---nodo quadra tombem

«tAina de outra* empr**** «e
l«.vrvtam qua*e diaitamente.
tom o objetivo de acompanhar e
auxiliar oa fttftitai. Por «ttrj
Udo. «níorme tlvem-»* opcrtunl-
dade de verificar, ganha JcVita* c
amplia-»* a campiniu» de pro

Un*. «*!«« na Camaia 4w

iqittU* mrin4iiiç»<» 4e wm ra-
mVrel aurneiilo 4* #at4»ia», M*
tnat o j-putod-» ranunítí* a ne¦
e«*!»i4*d« de que «** Sr*7*1'í** *>¦•
va«<rm a qite»'ao a e*»m* rto
Mínimo 4o Trabalho, «florida*» e
;r»i*im* para atuar f«mo UHft-

i .J^»Mitjt iwií»t! mf4l**to e rwptri^ara 44 um*
Deputado», »endo letetnaa ptm» , , »,„..« », ....... «»»»„.;,..„.«.,—. n^i.mim p»«h l*^ucíí» ju<ia e ttw»w. p* »
parlimentutf Benlamlm rarah
dt, V. T. ü, e Joio Amar-n**, do
P. C D.

O d?r«i'*4o trebalhUta reafir-
mmi o hu ileiefo 4e oblrr 4a

ehtll e oc que pmiatn remo ele, ^.«e. a ÜBSB lutou par» l(
na |-|tt»!eTra e noa lt<todoa Onl-1 ^ft,, j^ p^m e toda a hums-
4et'*. como dlwe Stoltn. n!4*4e. do faactimo. da ruerra.

Aqui »«ia c;>. mo pertuntor.|,,, {eTne , di mi»frta. A URSS
combateu paia que

-•dor. marrando R*Uno
Ifnlo rio rnrnnlre.

p»sar.da orriar.uad* tw uma to- ¦ ^r-.wío ,«,« Trabilho a audiência
mt**io. campanha c*#a *4se vim ,,ue <,« grcvlMa* entinam hi qua-
«ervindo para drtnt>n*irar a fir-1 tf xim% „..;,;-j, av>umh.d-> 0

,m«a e unidade doa frevista*. «jc-mprrml< o de d*r uma rwpfwa
O. qwdro* foram o* *ep,l»fe.-'a *ua decido de nio crder a,*!a»«to hoje. Quanto ao drpu-ado

nâo ptntatn o* *enhorea Attle e (»ívln que * ctiurarrbo* dr C3mr-| ntimioa pude-aem trabalhar «m
chltl p*ta c*m a pclitle^i que «h «tMenvorrer a aua cutura.«uem em relaçio 4 un3S «e. ^^ ,^
derem .0 «° de "»'. **!"%>? ! ra pu4 «em ealrnlurar a iui
^«^r^S? V*;1'««!•. nio da .c«do com «rode-
aSnSTaiS 22" 

°l "mu.tí; 
J-¦-J^,»» 

^d0 —

%^X**\%^ *• * <*
nvi*T Conu.uam entoando a I mocracla aem ru*tea e »em pran-
cançio antMoveltica, «aquecendo. dea proprlelarlr» nirtla nao *
aoml» as oMentoç* .* anll-arrrletl. I uma democracia autêntica. Ma»
cas tin* íoctol-dcmoçrata* levaram nos temos outro critério. Temos

IS - rranei*ro. CamaHIo e arpaneiito* faK# e Icndenciovw
Aelr: M».lnbo. Valdemar *• Cha- 4e que tím lancanda mJo a -Ac-
rata: Nlium. Slre*. Hamarl. Se- \ mrla* Braril". cora o obietlro ía-

ra homtn* qolnha e Fausltoe, | cluaiío dc desviar a atenção d*-»
;.* _ Jaealnha. Oito r Panlof autoridade» «<.mpr:eii!e.« dot '.¦<•'->

SWtan. Valdir e TIUo; Sintl-ho.i intuito.» de burlar os dup-sltlvu»
Bimba. Baiano. Jerge e Cblea, | da Comlltulçâo. e toncgar o

jrÂa Aotai!»na*. falando & &*•
mivio, dfmrmíirun tua Inietn
f!mjir*fn»io de lusa rm que *«
empenham o» gtfrtMa* ila *A.«
re*la*" e da juvlía do que piei-
leiam, frente 4 um* cmprA**
apoiada cm fabulooos e fortes

a Alem-~»ia.
A Imprensa reaclonr-1* e os

homens de Estado cm bancarrota
prociram por todos o* mt-loa le-
v.»r a clsania uos niiAi. ¦ e «u-.
ns!. -..UM duvidas a respeito da
prvibllIdRde ti colaboração poa-
teme. Brandem as armas, amea-
cam com a,bomba atômica. p:i-
curardo provar em todos os tons
«.ue 01 Estados Unidos da Ame-
rica '.o Norte tem a missão dl-
?ina de salvar o mundu cmlra as
r.ova* Idíiaa e aa novas formos
de vida social. Uns gritam que os
americanos tem o direito de voar

¦ para onde quilram. ond queiram
o quando queiram: outros afir-
mam solenemente que os amerl-
canoa podem nevegar aonde quel-
ram e quando queiram; o general
Shennan. sub chefe do Estado

fé na sairarldade dos povos, nue
n'0 querem o mal para al mes-
mos. E como os homens rlmples
d: todo* os países aspiram col-
sts Idênticas, existem frrar.des ra-
soes para uma constante colabo-
rocio prática e para a aolucfto
aml'to*a de todos os problema»,
velhos e novo*.

Ao celebrar-se o vlgé*lmo nono
aniversário da Orrnde Rcvolu-
cio Socialista de Outubro, os ho-
nrns soviéticos confiam em que
a colaboraçio entre os povos 11-
vre*. que Uo brilhantes resulta-
dos deu durante a gu-rra. trlun-
fará de todas as dificuldades
temporárias e passageiras. A
unanimidade das grandes poten-
cias no* problemcs íundamen-
tais e com respeito ao* paUes

| p-quenos,

•mba* a* palie* era liiísto.
Aflimeu ao» fnr*1«a* o anoto
da f«u Partido, que 4efen4rr* ca
dirti!^ dtrsutSe crur»» p?pít*ri<>.
nal da mesma forma que luia
to!ran»leenlerarnlr pela methn-
ria 4e condPftc* de *14a jata oa
inHiihid^nr* bra*ilelre*.
P.tf>!»SI!iOUE O PAOSJifFTTO

DOS SALAP"« "OS OltK-
VISTAS

A dt?eçi« da "Atroria*" de-
tetr«lnoM que fosaem «íetnadoa
01 p»9»m«T.l<« dea salarto» ve*-
r!d<*s So* arevt to*, o que r»«A
sento íefo hi do!* dlsa Oit«-m jreeeb.-ram »!-u* «alaMoa mi»l"ea
outro* trab*lhaderes e. e*mfor-
me lnfoimae«o que tivemos na
rede da Sindicato, nio *e con»l-

! derando demitidos e nâo poáen.
I do a companhia msntor l«rsl-
1 mento a pfírmaeSo que f« o*
•g-evlito-.o a reeebrTrm tt\ sala-
•rio. as-ií-.im lio *im*ntc o te-
1 c'bo -tirmnl de miüa^io.

AOUAP"A*t A AUWtíKrtA
ÍCOM O Mlr»"*^0 DO TRA-

BALHO
Pr'<i t<>rcel*a ves a Coml«no

I do (""•revê- aecnvwnha^a p^-lo
diretor do Slndle-tc, Jaío Bn-

Mnlor Norto-Amerlcana sustenta, Ua'd0 progrtS!10 de wa a
que mu nals deve controlar todas JIum8n!dade llw.

PRKPARANüO-SB PARA PLEITEAR Uil JUS.O AUMENTO DE SALÁRIOS, o. emp.e-
çados em hotéis, restaurantes e similares realiza ram ontem, na sede do Sindicato da cliise, mais
uma reunião da "Fração de Co:inha". Graide numeu de trabalhadores porí/cí-orom da rcun.áo
que. foi dirigida pelo garçon Vitorlno. Por proposta do eu.aüado Ssbíno fei criada uma comls.áo
de cozinheiros para tutudar as reivindicações es pecificas da Fração, a fim de apresentá-las á Co-
missão Central de Salários, para a devida apreciação. Nzra reunião de "Fração de Cotinha" será
realizada na próxima semana, devendo á convocação ser feita pela imprensa. Todos ot interessaiot
no aumento de *afárfo* devem comparecer a essa reunião que tem como entre outras flnalliadc a de
ampliar a comissão, nela incluindo elemenfcs de tedas as catrgo'ías dc culinários. O líder da
classe. Sebastião LuU, concifou o* seus companheiros da "Fração de Cozinha" a sc unirem en. tor-
no do Sindicato, auxiliando a mobilização da corporação, no sentido de fortalecer a Diretoria e
torná-la capaz de vencer a dura batalha que a classe irá travar para conreguir um justo aumento
dc salártos. Na fotografia aparece um aspecto do plenário, vend^-se tambem a mesa que dirigiu

consVltuí"» 
"base*"*T*' 01 *ra!,a",0s no momento em que Sebastião Luis usava da palavra.

ía águas, todos os oceano»- de
modo que "nossa fronteira corre
pila costo das outros paires", rtc.

-. O PAPEL DA IMTRENSA
REACIONÁRIA

A acredltv nós profetas de
novo tipo, que tím dolates cm
um bolso e a bomba atômica no

No decorrer de vinte e nove
anos, a União Soviética lutou
pela prs. pela sesuranç- e a amt-
lade do» povos. Por esses gran-
drs objetivo», o E;tado Soviético
persistirá lutando sejam qunls
forem os obstáculos que se lcvnn-
tem cm .'eu cnmlnho. Assim es-

outro, o mundo st acha cm vés-, truturou Lenln a política sovlé-
pera» de guerra. Inclusive com tlca. Btslln, conUnuador da obra
metódica esatldüo íar-rca di«sa' de Lcnin, assim conduz o Estado
"ext-tldlo" ouvimos Já alguma Soviético.
coisa da boca de Hltler) nfio só
fixam o prazo da guerra, mns
seu rápido e vitorioso desenlace.
Ao Invés de levar ao banco dos
reua. ou, prio menos, metor em
um manicômio esses novos cri-
mlnosos de guerra, concedem-se-
lhes coluna» Inteiras para que fa-
ç-m sua» «elvr-.gens contorsóes
Jornalísticas diante da» sepultu-
ra» doa homens que deram a vida

SOFRE?
USB HBRVAS MEDICINAIS
OO HF.RVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RUDGK. 112

Telefone 4.8-1117
Prop. G. DE SliABRA

MAQUINAS DE COSTURA
Salvador Soares

MECÂNICO
RO» da Mercado 9 Tel. 2.1-0032

RÁDIOS — REFRICERADORES — MOVEIS DÉ AÇO
— VENTILADORES —

VENDAS A PRAZO

CAMPOS, NACIFE LTDA.
**

RUA DA ALFÂNDEGA, 208
TELEFONES 23-0772 - 43-0655
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CONTRA O PROPRTETARTO
Drt LAVAI DERIA ALVA: — Jo-
sino Cirino. ajudante de ciiml-
nh&o da Lavanderia Alva, veio
fazer uma queixa contra o pa-
trilo. Contn-nos que d?sejando
fair da lavanderia, em virtuíe di
ganhar "uma miséria", apresen-
teu o seu pedido ds dcm!s~uo. O
patrfto. porém, diz que ele não
pode sair, que tem de trabalha/
mais trinta dias. Josino não se
conforma, alegando que está tra-
balhando na casa npena-s há vin-
te dias. O proprietário da lavan-
deria. em último recurso. refo've
nüo ihe pagar o salário, sem que
cie trabalhe mais trtate dias. não
lhe devolvendo, tambem. a car-
telra profissional. "Peço provi-
dencias ás autoridades — decla-
ra Josino Cirino — pois tenho
família e nilo po?so ficar sem o
meu dinheiro. Além disso nSo
posso trabalhar noutra casa sem
a carteira".

CONTRA A FIRMA S. SILVA:
— Recebemos a seguinte carta:
"Chamo a atenção das ..utorida-
des competentes no sentido de
tomarem providencias contra a
firma S. Siva. situada á rua An-
tunes Maciel, fabrlcan'.e de lin-
gulças e salgados. Esta firma mo-
nopoliza o comercio desses gene-
roi nas feiras.livres, prejudican-
do o povo que não sabe mais o
que comprar. Esui firma coocou
nas feiras grande número de bar-
raças. Como nâo pode ter as
barracas em seu nome. po-sui re-
presentantes, que são pobres bar-
raquelros, obrigados a compra.' os
seus gêneros. Acontece que e^tes
mesmos representantes compram
o que ela vender e pagam o que
ela pedir, motivo pelo qual nâ
constantes aumentos no preço das
mercadorias. A lingüiça, por
exemplo, que custava Cr$ 4,50 o
quilo, está sendo vcmiida a doze
e treze cruzeiros. Essa lingüiça
chama.se Santa Cruz. O nome
Já foi posto como um ceaento
ao povo porque quando é ofere-
cida uma mercadoria da quall-
dade destas as donas de cacas dl-

zem 'ogo como sinal de espanto:
"Santa Cruz!"...

Essa lingüiça é feita dos res-
to» de tod.i a carne e ainda mais
do couro que é bem moiío e mis
turado com esta carne. Llngulra
que Já vendi a CrS I0.no es'à
sei.do vendida a CrS H-Oi). Lin-
gi-lça que psde ser vendida a CrS
1400 e 15,00, que é chamada cs-
pecial dc porco só no nome. e-ctá
sendo vendida a CrS 20.00. O tou-
cinho que na tabela deve ser
vendi.) a CrS 9.00 o quilo, estes
açambarcadores arrancaram da
feira, para poder defumar, isto
porque e es além dc poder ven-
der por CrS 13.00, o mesmo tou.
cinho dc CrS 000. ainda vendem
o pano que embrulha o mesmo,
os pobres barraqueiros é que le-
vam a culpa.

Aqui no Rio não há carnes nos
.içougucs, mas para fazer llngtil-
ça há com fartura, por este mo-
tivo eu acliav.. r/to a llntuça c!e-
via ser tabelada nos fabricantes
ou acabar oom a fabricção. como
lez o prefeito de Juiz de Fora.

Pois no lim do ano cuem sai
com os CrS 400.000,00, aproxima
iamente são os acionistas dessas
companhias. Por esto motivo faço
um apelo &s autoridades compe-
tentes que num ato democrático
façam uma vistoria em todas es-
tas empresas desses gêneros, (a)
Maria Queiroz.

CONTRA A FALTA DE BA-
NHA: — O sr. Edmundo Coelho
veio á nossa redação relatar o
martírio por quo passaram ante-
ontem os moradores de Pedro
Ernesto. "Desde As 11 horas da
noite que a fia para a compra
da banha havia sido formada
pelos seus compradores, diante da
feira.livre local, furando toda a
noite na esperança de conseguir
um pouco do tão escasso pro.iu-
to. As 7 horas da manhã, porém,
todos receberam o aviso de que
náo havia 1-anha para vender,
resultando assim, saírem de mãos
vazias depois cie perderem uma
noite de sono".

MM* Mu- voltou ao Mlnl-tr-b
\ do TrnHMho. á* H liira*. d» on-

trm. Para-»i recebido* n"lo ofl
clnl de cnbln*!- ao qua] fi-e-
ram a entrea das rclarí ,» pro-
metidas, contetido os nome.» dos
grevistas e todr as esne-lflca-
cf-r* relativas n tempo de s»rvl-
ço. honrlos. a-ilarto*. etc,, pro-
vando dersa forma a Invrearldn-
de dns aleeações do» diretores
da empresa, que afirmaram fe-
rem aqueles cento e tantos ho-
mens t-abalhndores admitido* á
titulo de e-pe*!énrln. por um
período de trfs meses.

O o.*iclal de gablncle do st-
Mt.vnn Figueiredo, apresentan-
do os motivos que impediam o
Mlnl> tro de so avistar desde
logo com a Comissão du Oreve.
compromcteu-iic n levar n setiestu-
do os documentes que recebia, e
d;»* uma rc-posta o mais rápida-
mente uosilve:.

A Comls-ilo de Oreve permn-
ne?e firme no -eu ln'ento de «er
ouvida pelo Ministro do Traba-
lho. n quem cabe decidi- «obre
a questão, de vez que não se
considerando despedidos, não
encontram moiivo» mra recorrer
á Justiça do Trabalho.

- a s-DE EXPECTATIVA EM
TORNO DA ASSEMBLÉIA DE

HOJE
No seio do classe, segundo ou-

vimos de dezenas de nerrvlartos.
reina intensa expectativa cm
torno da grande assembléia de
hoje, quando a classe terá opor
mnlclnde de examinar e discutir
a sltuução em que se encon-
tram os companheiros da "Ae-
rovlas", e deliberar sobre as me-
dldas mais eficientes á serem
aplicadas ao coso.

De modo geral, os acrovlárlos
sentem o problema como se fos-
se o de seu próprio grupo pro-
fisslonal c rão aceitam i posslbl-
lidade de uma derrota dos gre-
vitas convictos que estão de que
aquela causa lntere.ssa funda
mentalmente á toda a classe e
que a vitoria dos companheiros
da "Aerovlas" envolv? o pres-
tlglo da classe e a garantia de
que os trabalhadores brasileiros
não serão novamente ameaça-
dos com a aplicação do decreto
0.070. que regulamentou o direi-
to de greve em moldes puramen-

i to fascistas.

C0KVOCAÇOBS

CD. OíNTRO-SlIL - n» Bem*»»* Ornam IIS. a* 7õ hom -
O* ttittmto* 4t Ord*ní:«iàa « I'. ...<«»*» ti* !<*J.** •* crlwkt 4a
|).u.'a1 pata tmpommt «ewiulo 4 rua 4* ij»p* 91, fi*r*fc* Ai
33 feirai - O* »<«r?«i»* 4t Ma*** « Rkfeora! « *ak*fírr5í-s*
iuvrttd de toá** ft* criai** «io Duiftia! para tep*Mi*t«e ««tA»
a ru* Prejaisiii Coauftrtt 118.

CD. ESTACIG DE SA - ma Mainül ?!. a* 19 hor** - O lecr*.
latindo. ínpSmsr* « rbtivoi tio DiMitial psta ior*«*w-.»»¦¦»•«
miiuA*, itm ttmo m *««ríiaiio* o> lo1** a* «lidai a* » be**t.

CD. C1AVIIA - ma Grr*r*l PoSlJjfo 1*5. t* ?0 bw«*. a***ol>J -
O »«««*«**> dr leda» *ui CííuUi tio Dim»ii*1 « o* tm*ttt§*-M
dr »**uir»v»* *» bt*** P«ra ir*t*c**t*rtie rrwiSo.

CD MADtlRIURA - rua S*o iVraldo M. â* 20 hera* - T»te»
m t*íi«i*rtr*» « «ditâoir* dr ioda* a* «rlula* do Rt«r«*J p*r*
to|i»Mtani« mutila.

CD. NORTli - rua Leopoldo IM. A* 10 i*t»a* - Todo* os -*
t*wr* d« Icüla» ** ccliila* 4o Dalittal pai» uai* iruaiia re ba»
iwtt*em a Rfv*>li*<*o Gsoiunítia.

CD, MARECHAL IIER.MRS - roa lc*o Virrmr 115?. Broto Ri-
tftito. et 2) horaa - O* minar*»** dr Matu * FJrsior*! du
Oioiat Oulubto Vr«Erlho « Palawtn pa-a tua* *tr.pm:*ost tt-
*tr44o. As 20 ho»** — Tewlo* o* |*wrm « ioda* a» mulVir* ra»
«um*;** d* leda» ** «rlub* do Distrital para uma nwaUo,

C D REALENGO - rua Matrchal Modrstino *h\ r.u* XIII. fe
24 W horaa — O» **tr«iarlcs de 0.ij*nl:a<ao « Irwmvift** At*
Crlnla* 2* Vluv-o. Idalrio d* Preiia*. 23 d« iMalo, Amonio <ír
Airvrdo. E»tiv-dor Pedro Lma * ltapr<«riea « mata o* c.irsjí»-
cU« lluijo. Marrrlino e O*ot-to. para impotiant* «união.

CD. SAO CRISTÓVÃO - rua Capitão EelI- láJ. a* IS I*.-** -
Todo* o* ««crcMric* «ias Cílula» de «mpr***. As 19.3-3 Kw -
IV.!,,» e<* mlliianií* daa ç«lula* d« halrro. A* 16.JO hora» -
Todo* os -llitanifs d* Célula Bene.üto Oionl. para uma basor-
lante icum-J.

CD. TI1UON - rua Conde de Bonfim 302-A. A» 20 hora* - To-
do* o» «crrtailo» de Mai*a e iiltlioral de Iodas a* criuU* do
Di»tiit.il pata irapoi.iinte irunlío.

CÉLULA ANTÔNIO PASSt)S 1UNIOR - ru.» Conde de Lafte 25,
As IS horc* — Toda* os mililenir* para Impoiiantlssima reunMo.

CELUI A 'IIRAOENTl-S - rua Cende de Lage 25. As 18 » f
ra» — Todo» o* millinn*c» p.ua lmpo.iantl**im» «svemltlél*.

CD. ENGENHO DE DENTRO - rua Ano«hna 99. A» 19.» bo-
ra» - Todo» os militanie» da Crlula Elpldlo Afonso para tm-
portante rcunlüo A rua CtUtov-âo Prnha 33. Piedade.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
S«crttario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

EstAo convidado* Iodos os militante* e amloo» do Partido, brm ro-
a» família», para a*sl»tlrcm hoje. A» 20 hora», na sede do CM.,
a uma conferência sobre o 29* aniversário da RcvoluçSo Sovie-
tien. devendo falar sobre o acontecimento Josias Rei», — (a)
SEBASTIÃO MIRANDA. Secretario Político.

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALO

Hoje. A» 20 horas, todo» o» camaradas, a fim de a*»l*tlem A coníe-
renda comemorativa do 29* aniversário da RcvoluçSo Soviética.
Falará na sede. A nia Matrchal Florlano Peixoto, o eamsradi
Vjilkirio de Freitas, secretario político do CE. — (a) MARIA-
NO DE ARAÚJO. Secretario.

COMITÊ ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

Todo* o» Comitês Municipais devem enviar ao CE., até o dia 15
do corrente, os mapas de controle dc orgnni:aç3o. — (a) \ AL-
KIRIO DE FREITAS. Secretario Político.

GRANDIOSO BAILE
Promovido pela Imprensa Juvenil

Divirta-se a valer no grande baile quo feri rea-
lixado no próximo dia 9, tabado, nos salões do CO-
LEGIO F. D. ROOSEVELT, i RUA IBITURUNA
43/45. Haverá shows, sorteios, brincadeiras |uve-
nis, clc. Convites nos seguintes locais: Comtssta
Central, Av. Franklin Roosevell 115, iala 305-C;
rua Ibituruna 43/45; rua Conde de Lago 25 e ria

portaria da TRIBUNA POPULAR.

Traje: Passeio — Não falte!,..
Lcin «JORNAL DA JUVENTUDE», de Joven* para Jovens
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IE IS TEAMS CIADOS PELO TRIBUNAL DE I
UM o PODER INDESTRUTÍVEL DD SOCIALISMO,...

Todo quadro Juvenil do Flumineme- terá do comparecer &'
reunião - - Apenai Ivan do Botafogo o Zorcy do Canto do
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,mt******, tm* <* twtlUliWiW, tn-m******* #
i**%***. itjmtéi4A '

t**t**mt t**..* % t*!t-v~t* * émt*m 88 t**«**»{'wi* imiHin. * nfirm* tmt* *Jn*t *Hm
nm tfa f*«fta «aaMaafa-a-af fa**! at r-sr*»»**
#4 fali p»»a a* tavtvatBtlalft 4* írtmt*. é* *»*»*V4
pí-**.i/^«<a a* t**twii fenM, "ffgp-t «t*M» «.
•IimI -pttan* f*i*f»****}, * frnéê tm**t*m mlé m* .
t8*m8*4/t a f'*í-í''-.a. _»» rtai«»'"-tf4«i # a-*""-»»
aftltVIarftt-NI-ntftt «lf |WOWaÍ «ItaraàMMl tt* UftSS"-O jw»» *m**ttm n #*» Htbtfw a t***te*»- m **-
MÜN 4# ií*!-¦• • tm8 * éa t»*4n mm* é*
ttsttl*, "O tr*i*t*8t**8 éé ttas-stta w-atKaiita ia»»
ptt» ntittti é* **t*'-mt. A r**m!4%é* MdlaaWa% a»-
émé* *88 a pltaa «*i-.í**».4í ttt* <t**8r*t* » *****
**a mit**t8H*4* *8t8thm*t* tt* tttt* a tw". «O
ft»-a*t*í4 jMairn *;i'wi«tt.' *Q pa*** tnunm. tvn
* t****tmta Canaama é Pente, **** pMQWri f*tçtw
o-, mote** * fím ét mt* 1-4 titemi** t*M* «laia
i..'1'íf,»,,-» o -»,-,»«¦ pi ema cal**. aaaaT*, t 2A4«at«
ttmelmt! *A**** f«**l patl-e** t*v a»* tlt*» M«
,'twat t-"»-M«M«t A* nm** t*4e* ittên tt ttnmiof
na*vta tn tt*U**4i4* ttaiiiaét**.

I'i". doi profiaaiunni» — Um diretor rubro negro chamado o
01 Aiftociadu» Gertion Coutinho e Carloi Nascimento

Ni justifica a majoração dat tarifas.,.
IO 04 tf tAO*

¦ , ef'*-f**r • p«a én
• ¦¦ ti ««*»# a qu**!**».•yi-tia, emv o H4#t
U* A* Cariall»** lira

i r#"!4!4»i«a 4a CH»|»
li mxtt* ét J*««ro
, ...*. rtttst* é* qu* pt*-

4. ¦ • iiian-tnia no*

;HÍ 1PAVAR A 81T0AÇAO
POPOVO

r,a'.»f «ta *aa*ni*> — tfaela»
i»ffi!« - a* irampor»

:..,.» itlefoeaa, tet**» qu»
,. , tutmnia Impí-SHlt-^l-
i.ít -,. pe*». na alusl fa»*, ttn
V* * ía»Hia é* «d* e«A «n
- .-,a-. SKrftatO, t qt» *t ptttt.

.- ia de tn«4ídaa pnr'. 
t .:.. Oottn», que a etti*

í a w «ta clima*, é ttlf-Js•t--,.•
¦a----;» querer tarnar mais

1 t alttiaçfto,
:-¦ .< detlai «miMeraç***,

; •- :• Canraltw Orar* fal*-* ¦* a* e*:f.siçM* atuais ú*
tstttis*'.

QsaM tmlia ea senlçca é*
: í;::lnáriatt da t; ,i..;i.

, 1. t nia t i urj.it no
i • ie ento A* forca h"4rA»i-

to t. ém 3.404.000 K-.ii
¦ pelas duaa geradoras«1 : :,-, Itibelrto du Lagra o

Ct* d.* P--inlnn iParnalbai que
ili jr -j-aítittenadu * áaua. O
n!«ui empregído Já é ttlhl*-
lima da* 15 máquinas f«t*ient<*

,t -tass geradora*, somente as
í-if.-i m»u novas comam eom

r.--.t de des anos. O material de
imnítntiíaSo. constituído por ca-
b». p»icaç.\o, etc^ a aparelha-
rm Au uiliias. sáo de grande-isará-i. E o msteriai rodanie
I mo qut toda a populaçáo co-
t*Rt: vrlho* bondes. Inadequa-
tm par* uma cidade cemo o Rio
ít Jsntlro, contando mais de 30
tira de rxlsstncla.

E pronegue:
O Indíeet mala altos do or-

tsmento da Llght sáo os das
dfipeiAs de corservaçáo do ma-
terisl Os preços dos telefone* e
<-. «lt táo quase proibitivos psra
e poro. Já tornando-se. hoje- d»
dlliíll squlslcáo ata mesmo para
t elave media.

8ALARIOS DE POMK
Abordando a questfio dos sa-

li*ici dos trabalhadores da Llght-
o lider operário declara:

Q-.i»nto sos salários do pes
toai sio ot mais -alxos posslvtts.
ccmpirados com os de outras em-
P^sss de serviços semelhantes.
1-wndo-se em conta ainda que a
maior parte dos srcvlços sáo es-
ptclallrados, sendo tradicional *.
polltlc» de salários de fome le-
«dt a efeito por esta companhia

A ultima campanhr rclvln
dtcatorla. que se denominou de
Tabela da Vitoria, foi nm exem*
Pb frlrante ria Intransigência da
Ught. Enquarto pedln-se 60.5%
ist,re s media de salários de 800
1800 cruzeiros, foi concedido ape-
nm ;ort. depois de multa resi«-
tenda, oferecida pela empresa
çne ie valeu principalmente do
fato de ter o Chefe do seu Con-
tencloso na direçfio da Policia
psra desencadear contra aquele
movimento a maior reaçáo Já re
listrada na vida sindical do
Brasil.

0 QUE DIZEM OS NÚMEROS
tentlnuando. o nosso entrevis

ado apresenta uma terie de ¦'.a
dos estatísticos de mande inte-
reste fará todo o povo, e orincl-
palmente para o governo que
precisa estuda-los devidamente
intes de pensar em aumentos.

— Para realçarmos — disse —
ainda mais a politica de aprovei-
•«menu-, do .naterial até o seu
ultimo grau de desgaste pratica•da pela Ueht. e os prejulr.os que*¦¦* causa ao povo. concoricnclo»^im pn-a agravar cada vm mais
a difíceis problemas de transpor-t*'e do abastecimento de luz e
ias da cidade, basta fazer as se-
lulntes comparações dos dadosKtltistlcos. O consumo de encr-
Fa elétrica durante o ano de13« se elevou a 846911360 kwh,
J°5 quais 267.662,612 correspon-"«.im á lliunlnaçflo nubllco e
particular, e 570.2-13.748 fornniMníumldos rumo força motriz."TO0.de «4.129.168 Kwh. aTOeln de consumo particular c5 115.119.168 a cie consumo deWHis-iorte. is'o significa qu*> en-W» 'o lio periodo de 37 a 45 •*
consumo <\v força motriz ^^ü¦ il". determinado nelo oe-
.'«vím-nti, «ndustrial. o deraminsçiSo "|íúbllca e partU-ularJti Utn aumento de'957,. ha-™«o um dsserescimo de 1% noa.s,;„Hi ue energia pelos ti uns-»lei elétricos (bondes) Oo Dls-"'¦o Praeral!

E &cla.r-mt!„ piais:

p^| 
Enquanto isso o numero de

boid-.. l'!insP'crítados pelos«j* cre ceu de 574.377.000
1044 i Para 109.480".000 em
toda i°ma*se «idente que a
Wvimem, U CTe:ceU progre "
itstunl C°m ° aument0 de'"-¦ enquanto a empre a

tetlclente de encr-

llfl-A 14Ü1ERTACSO DO POVO
das mmiAH ix»» *TRum« •

IStaa.-.-Jn ft tntV* orem dt
r-Ta-h-rt»ii-» ft ||4»r Ct.".t!.'s
ttttt* twmtnia:

Co-aa a Uiht pt**» •»-.
diivtd*. umt «lona d* daoMcrt»
ela r»» rm*:**» plitte, tpi* nt*.
»*! ««ia. u*dtti,'da put uma rt»
pr-t-tat-niatao t*rdnd*1f*in»flií d*«
nu-crailca. para a Ctm riHa S>M
nwtT»»! ai«n«bra latkamenie
para :<¦:¦.:*¦ p* »ar e» atma **t-
*>¦:*¦ a «Ura J-nt-dttSeuToda a poültea d* oma ad-
tr!*».',."..'»-1 w„ *=¦<* tataTMM da
p»m> eatv»ra tt peét t*r na ttn-¦ .•¦> d* t* m*ni<*f os altutt p-e
çm ém ira**.»T**"1« t ét* oilil-
dtdft dr maior um do publlra.
qut. ** aamenladiM. contriboi-
riam dlrtianwn'» psra agravar
a esátir» »•-••*-.»/> por qu» atra-
vríaa o ps'*, apeelalmewa o*
rrandea ccni*o'. easno no cat» o
pitrita tV^íeral A aiuacio ét
iodai os v-*n**drí*ns repr*»^-
lar.iet dí» ponre no Cwtlho Mo-
nlelfaí ler* At ter dl*1ft4a den»
ira das p-aurtMttdtde! qu» lho»
dfiur a Ul Orsanlea. a **t v^
lada pelo Partamenio. O prtv
rrama mínimo ap-esenlado peh
Partido <-••:•.', '.<'» do Ora ü é
moldado no sentido de po ilbllt-
lar a llaertaçáo do povo cario-
ea daa ta*ras dot *tnitta" <
monopólios, que entravam o pro-
grwo da nossa grande cidade.

**JAtít)AÇ«r-| AO OR09IAUS*
6IM0 ffTAUN

!.afl»iíl|tl.1 t -A !• I - O 11-
d#? do Pa, Ume»!** nmitttt** ***
atrai nnitf.w. de-rlaiou á mui
iif-i , tra ümemi- qu* m eafeit-
tat aatieilHi* é» paa t»f»*t**»«
fiat». a d**!»flirt dai "coniratiaa»
di*'M alAmleai".

Oa ftitmita mandaram a»-i-
dst.*--* a i»»;m. np«t-vaniio a »-i*
; . -. ii.»iiei « etadoMatttia a
pfoa-aitA totílttca é* desarma-
m«i"o, n-.ta ftrrvtetiiianiift qoe"soda fareava |>*lo fatia!«imen»
ta da ptMteila An füUAa toilHi
co * Au tn** t<*r,a* anaadaa".

O div !t« At Shdanov f i
Sa?«=f? ^ «t-jül"-!? & vssur:

D»* *•«!? «a*»l»»««l.1aa dai»,
ti «tf ft pa-,»IN.a taftMíi» A* I«»
t«tt4i d* iu»tu«§*, fM r, o *p
ft* |,a.i,tls,» l.t i ia>taa fm-, »i ,,. t»
f nat ft mttt l*aaw qw ** *******
MW»'»*. r»if* cm tttt*4* »*¦
tmtt* ê* a*****-»» ettraatra*** a
te, ritaeta ** Pllnlra, din-lar

llat»r .Jà. « Am, -tMwritd-**
li**»*»» ramiHlk* ém Attótra *
Carta tf*******>,*, é* M*-*-!
nettse. »«le eattlild* tt** tmt
uJtttutn *** ptfiMU ét tmtnU é»
tra ,iu*mt tmm m \'**>* »it i...
UMlartat -ia Ü.-a *a pi.,l|»*l«ttala
iaai*. *» tUlat^aa. ft !«?*#. i*
t ***** ém Ria
mu* TüAvia fniinADom

A atlt«n-t i-.*ai»i tta | ,.«•-.!» f-t
dtt ta ala »r,'rnl».laa t - -
ft ém ttwihiNrli»*,**!!* é* *m**l*t* m
;-r« a*ii> raitttatta enlta a* «aa-
a1l«t* 4* Wat , # | luHalnrn.f ute
latmli.no t**tt* * f«i* *».*-»í«t«
» tH-H. >,,ltl,.t» êlaa.1» ftllA-
tmw II wlntilttt a*'* *** l*tvnlne
Vettrit, » ii- • Va-.» par I a •
Ot mA*tj**mt8t*m ém Aateitea *
Via». | ,.,-.»H*m I* ttrr»t.m gran»
at* httlat.trfM A* lt»ttl»ltd«««,
mi nitirroR do rt-AMpsfw

Ka »>•«¦.i» .ii.!t-'.„i'. -mu
attrtHartft d» T- S. D. f»r«ra m
***** é» *t »--i.r.-to ttt «..,'.-,•>
titirtrr ttt. tt.mtnt*. ttn tlnttd*
d» am» tnitralait tmtttáttaê» tn*
***•*¦ ¦» p**t *****'* Ptnitt 4* P. M.
P. O» tt*. t.r, „ 1 ,..,l|.,l „ «
t iCrt *..-r!,ti.,a!« (*,.!,,„'rllW ft
rtt/r.t» fl u t «i• amanha.

A CITAÇÃO•O pretldtnl» A» TtltMtntl d»
Ju.!l-Í tlr... ri,,» fj, u>, aa*

rir-r, !r r-1 '.ti .,,r"t i,u

de MOK-3-u, para a mundo tn
uno.

Pata do leatin. a» ruas t*'m-
vam d'-**r*'tu de tundriiat. }á
teiminadtas o» prvjw*»iivnt pa?»
a* paradas rim e mtUtar d*
ama-hA O Martftial t^<m:d 0>-
vofor. coman(i*ni« da frente dt
Lenmcrado duranta a pm.
pataará em rrvuu at Uv-pa*.

AS OftANDKS PARAOAO
DE MOSCOU

LONDRES. < iü. P) — O ra»
d', de Moactni Infoima ha)e que
.'orcas do Ete-cito Veimelho »
ouuas unidaa^t daa loiçàta ar»
madas »..vtt i.-ia de^ftlarào nela!
Praça Veimelha amanha, em co*,
mtmoraçilo ao 2) * antunaru. "ia I
ttevoluçáo Ccmunlsta de Outu-i
bra O drafüe foi autorizado ;>-'.o:
comandante da guarnlçáo da
Moscou. General Artemlev.

.rlrtll tjUf.
de aranda cm • qu* t"*" <»* *
art M de l 01,-0 RtaUrlro de
luifi"i. t>« IntUctadet abatts ti-
i»-'oa. rttâe .f„,lr» tliunada* a
r-miparrrrr 4 Smrtafl* do Trl-

tnraal A* Iwtlie* i...i> m-»
..,-....1,1 •„ 1, a** Ia »a II k.
1 -. em late é* **** *»•'** ttt*
i.tii. pat* tr, .li Atam-»*,

Aaa-. Ia.Ara *r»^.,|lt a. M Pia.
¦taeati tf. r. • r ti. ****.* t*

AliriMi «» Pttttt-a htt** Ctt*
.1.» _ una Alfred* A* *.•*<•»**
m Itirlaalltg-M «l«**ra .1» AWtft —
»'„,«„'. R«4ri<ttrt 4» «ili» —
I • •« I»-* Utolt» é* tHt.Hl» -
VTaMIr Jm» dt «tira - v-tiia-f.
4* ti- ' a | trllta — lida' . II.
.iít{«i-a C*»'h* — M*t*»9el T**ti*
— <".i,.i»Bim« pit-nt — Ie*á 4»
«ira ii*.*». ptih» - ptlft-t Ptr.
¦«!-» d* iu»» - VllMltra OmM-i

m» — staiu -tt P*ata i<*f,
lutiur _ Attldra MtiiiM —
li',i' »U,,lr|,, t.at.l, .- Ru
t-m 4* a*wa — Alknt* fiUt-»
fatéa»» — IHmnar Ctitlto —
lltrald* Ce**r M»t»n,ir. - iva,
|#f (l„l.l. m. lp„í„r,t, 1 l,,a 4*
li ****** — Mlffttl ritt.rnl» m. (Ia

at.il Ct.lt*»!-.* m. ft»!* Ma,.
Mtétttt -m 0»1»»U|» B4ltãa-al* *aa»J
lt*** J-M4 Mal...'.. |H*» -a /.! |
ejr M lar M -a».. - - Intl. Cfte^ j
4*** -• »|«««.« Rr** m !'<-.***
fat.,.1, . S. (aJ. m. l.ar, VI ,h
Iti»* R«lit*-«»« aa. r.«lll. M..,, ,
nana — W*ll*e He*» — Ora*
•.H i *.ih« Daiatatira - Ctrta*.
Sa.-lHaat.l» •attfcltja, 4* ft*<
at-l,«r-a. P C,( Dt*»#« ('««Matl*
• »*» I J« tia Ifrltlt» f, tt, *
» I- H. d* Aaat. hila.lt.. -lltal.f
.„ Ç, tt, tl.taaít,!.

tlolf»*a,lw, '-.|«r,ia um* totrrr.
*»4.» qat* t» latfttmnl* 4* li.
'?av a «rlr-ta t*tá f<ll* r*'« til-
banal 4* Jatil»* ur... tu.. **n
aa,. tv«aA* plm» ft *»t r|r-üa.1a
*** • 4* coita n t». pitai.:,.. *,
U h=m».

Não há cabelo mim.
. rn» ****** ***• DOM
I MU I .1 I ¦¦,.¦¦- II.«

«f tftWt-i-a ,,-.r tin. t,aj

•***•** 4» r or.

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBIIEZA
IVA9

Htt ittãt
li**r*-MW MU

qatit*, ** ***.
***. .?.?•. ft
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SAO CRISTÓVÃO E VASCO
NA TARDE DE SABAUO

uÂÉEy©
ftt.m-ftm.^.pi , i.lii,--<^litait*i*tt*a*tata**t.'itrei

'¦a. - !..*•*

De comum acordo n trnnufcrcncia —• Fi
sueira de Melo o local

"¦p i*Ww tn ^Bti***P'*!»;~f.'t. r.S-.t p;lll'f-»t ft
praneo UI'*4í>. -e*a «a »#«li dr
ij'rlxil ll.ha-ii! l O !•¦ ta» ít.lartrl

to. * tpttar de ler te tvytso m*
tta* oa P.uart-etad o .*í*o Om*
vfto t VaKo tniisra-a tat *t*Mé*

IVO. TE r»CRrt-ME9 \ M , . i
R. Virtnl* Muia tt - RIO

Sábado, na praça do Rinck, em Niterói...
ICONCLUSAO DA tf PAO.t

A apreuntaçto do* candl-
dato* do PCU ao Conselho Muni-
clpal .le Nlierdl está tendo aguar-
dada cota grande ansiedade pelo
povo. Diariamente chegam milha-
i.» dt |vav..,t, comunittti* e náo
comunitia*, .:. 1,-a. ..i» de talxr no-
llcla* da vind* do Miudor Luit
Carlos Prestei, c hipotecar tua
solidariedade ao grande conclave.
Por outro lado, a nossa caml-
nhontte percorre todo* os balrd-
ros, distribuindo panfletos, la-
lando ao povo. Intensificando-
cando a propaganda do comido,
üs populares formam grande mat-
ta cm lorno d* caminhonete * lim
de ouvir a palavra do P.C.B.
prorrotnpendo tm aplausos quando
falamos not nomet dot liderei
operários e populares.

Protscguindo:
Ontem, a policia resolveu

praticar malt uma de tuat arbl-
trariedades, contrariando a nossa
ConstituiçSo que concede liberda-
de de propaganda politica: pren-
deu a caminhonete. Esse falo con-
correu pttra que populares protet-
lassem contra a medida absurda.
Representantes do Comitê Esta-
dual foram ao Prefeito, tendo esse
declarado n3o haver dado ordem
nenhuma àquele respeito. A* au-
toridadrs policiais tambím ndo

quireram assumir a respontabill-
dade e, finalmente, a caminhonete

já encontra novamente em nossas
raáot, para tervir ao povo t oo

proletariado.
OS ORADORES

Falou-nos, a seguir, o tr. Sc-
bastião Miranda, tóbrt a vinda
da* delcgaçôei de váriot munici-

pios, inclusive diversas Llaai
Camopnesa* e Organismo» Popu-
lares.

Multas pessoas — declarou

por ílm — diariamente nos per-
euntam os nomes do; oradtrcs.
Vamos satisfazer o Justificado
interesse do publico: Abrirá o
comicio o secretário político do
Comitê Estadual, Valqulrlo dc
Freitas; seguindo com a palavra
o d'-. Paulo Plmentcl; o lider
operário Pascoal Danielll; e o
lider do povo e do operariado
brasileiro, senador Luiz Carlos
Prestes.

ELEITORAIS
Garcia, secre-

tá-io de masa do Comitê I,fu-
niclpal. presteu-nos as seguin-
tas Informações:

_ Tenho ouvido a opinláo do

povo níte-olense cm to-iio do
comício e recebido visitas cens-
tantos de vários dirigentes de

PERSPECTIVAS
O sr. Venar.cio

organizações populart», todo*
rir* entusiasmados com o gran-
de conclave e dc.ejo*oi de ou»
vir covamente o senador Lula
Carlos Prestes, prometendo todo
o apoio de ."...v ¦ organUsçfirs pa-
ra o melhor brilhantlaino do co-
mlcio.

Sobre as perspectivas eleito»
rala aatlm nos falou:

eáo basisnte promlvoras.
Esperamos um aumento multo
grande do nosso eleitorado. Em
doh de dezembro atingimos, aqui
em Nllçrcl. Í.533 voto), tito é.
mati de dose por militante. Na-
quela ípoca porsulamos, nesta
cidade, apenas setecentos e pou-
cos mllltsntes. Hoje po-ruimos
mata de mil e quinhentos, além
dn experiência adquirida nas
elelçfiea pavadas.

CRESCE O NUMERO DS
MILlTaANTES

O secretário sindical. Áureo
Benlcio Pereira, tambem nos fa-
leu. Slo tuas essas palavras;

O prolcta-lado dc Niterói
vem passando momentos de ver-
dadelra vibraçáo. com a proxl
mldode do comício em que o se*
nador Pre tes declinará o nome
des candidato; do Partido Co-
munLta ao Conselho Munici-
pai. As provocações policiais, co-
mo esío da rrlsílo da caminho-
nete. dc nada ad!nn'am para a
reaçáo. Chegou a "hora de eles
trabalha-em para nós". Nó mo-
mento em que a caminhonete
ers aprisionaria, subiam as nos-
¦•as c cadas para £C alistar no
Partido um popular e sua es-
posa.
SERÁ' O MAIOR CO.MICIO JA'

REALIZADO EM NITERÓI
Virgílio Vieira de Azevedo, se-

cretário de organlzaçüo. nas íola:
Os organlsmrs do partido

estáo vivendo intensamente o
comicio. Disputam ate as tare-
fas. Mas o mal; impre;.lnnante
é que. em muitos bairros, ele-
mentos náo comuniitas levam á
frente os tarefas de organiza-
ção do comicio, e participam, cm
li-ualdade de condições, com os
comunistas, dos encargos do
prande conclave. Há verdadeiro
en'u ia mo no rcio do povo ni-
terolnnse.

Prossegue:
As tarefas do comício estáo

divididas em trêi partes: orga-
nlzação. dlvulgaç&o e finanças.
Todas elas estáo sendo realiza-
das com grande de p'endimento
e boa vontade, e perando- e que
este seja o maior comício JA
realizado nesta capital.

ESCOLA TÉCNICA "SOUZA AGUIAR"
CURSO DE ADMISSÃO

Na Srftrtarta da Etceta Térnlea "Roota Acatar", oa Att»
nida Oemt-t freire tt. tsUtt aberta*, alft • dia lt de Notem-
bte tindoaio. aa matrículas r*'* a Corw> d* Almt-KUo. que, au-
letliatlo ptle »r. Diretor do Uepartamrnie dr Edartçáa frr
níra. te tniriará n«n ptlmrlio* dlaa da mis de drtembro. rara
• I,,..!.,ii.ir de preparar oa candidata* à nulticaift oo* certo*
II IU»lll 11» ,.,!,..

A l.»..,u recnlra "Souta AguUr", ttUbrlrrirarnto per-
tentem* a tMe escttUr mantida pela Prefeitura do tlitirlio l«
deral. é Inlritamente tvalulta e tainUlr» oe ttiuintr* tu-ra:

De Cultura Tècnlrai a) fondlçáa: b) mrranlea de má
a,.,,,!.,... ei..elrlrol*enlra.

De Cultura Creal: porluguét. matemática, cienelai, bUtorla
* geografia do Brasil.

RUBROS-1SEGROS E
BOTAFOGUEISSES

^^ EXERCITARAM-SE
ISA tarde de ontem
Na Gávea o» "aspirante*" venceram de

2x1 — Gerson treinou um tempo —
— Titulares 5x0

A QUINZENA DOS
SERVIDORES PÚBLICOS

rtottegulndo- a* romem-ira- tine ptwaam tnmar parte em ler-
çóc* da qulntena dot ucrvldorcs nelo» amlM-i-,-* r,,i„,i t, tiu |,t,.-.i-
publico* terá dbputado no proxl- mo dominga no etUdio de du-
mo domingo dl» 10. no rampo do po* Sale*.
Amrrira. um torneio de futebol, j E* m (egulnte a tabela de lo-
enlre rlube» de diversas reparti- • gos organltada para o torneio em
çúe*. laia como oa Ministérios da dLs.it.-ta da "Taça M. V. B. V."
\, r „n um, a Justiça. Trabalho, j 1.» Jogo — C A. Comercio Ex-

Vlaçáo e Obra* Publicas. Agri-
cultura. Arsenal de Gurrra. á
Prefeitura, o Coturlho P. de Ce-
mtetio Exterior, I. B. O. E. •
outros órgãos da administração
publica.

O vencedor deste torneio fica-
rá de |io»e da Taça M. V. S- P

Para maior brilhantismo do
festival, a Comissão C.ganirado-
ra. solicita o apoio de todos os
servidores, apelando lambem pa-
ra as repartições que a.nda não
constituíram os s-.us quadros, que
o façam ro.n brevidade, a fim de

terlor x Guarani E. C.* • Jogo — i». I. J. P. C x
D. D. I, P. C.

3.* jogo — Traporta x Grêmio
Postal TcIe-*raflco.

8* Jogo — S. E. D. A. ( Arse-
nal de Guerra.

8* Jogo — Cruzeiro F. C. x Ta-
pajós F. C.

6.* Jogo — Eitallstlcos x Ven-
cedor do 1.* Jogo.

O coeip-omltw que o Piai-tnap
lera de toldar na latale é* doada,
go contra' o Plustnente * do*
malt ttiisactosatt nao to por **
U«ur dt ua Pla-llu cooto Uta-
ui:. p...» tituaçoet de detiaque
t;ut im dot* qutniiot grêmio* des*
ituiaxB .na taboca de colouiçò-;*.
Pnoctpalmeote o Piaciengo. que
ostenta • lovt-aVcl ponáo de
lider, em cotapaúiita do Ameitca.
ttrá uma rttpotuabiiitUde ire-
rotnda perante kui lan* * tudo
fera psra alcançar o titulo qut te
cnconíM a poitc*'dtj!.inc.!«.

Pesando .byq -»s resjHjntabl-
lldtdes que lhe ateiam. 1'lavlo
Costa lex realizar na tatde de oa-
tem, na Gávea um treino de con-
junto, tendo saldo vencedor c tcam
de supl.-iiit-, pelo "Korc" de 2x1.
Oi "cracítt" , da equipe principal,
atuaram com bastante cautela, te-

¦ nnn-Io ¦ e»- rr.omiti-, ...•,-¦ t--.ie--»jü

preparador.
O* go,il* do entaio foram mar*

cadot por Peráclo, p.ira os Iluda-
res, cabendo a Vaguinho t Pa.tlo
Cttar assinalarem o* tento* do*
suplente*.

QUADROS
As duo* equipe* formaram as-

tlm conitituidas.
TITULARES: Doll (Luiz): NU-

taí. e Norival; Biguá. Bria e )ay-
me, Adilson. TiSo (Velau). Piri-
Io Pcrâcio e Vevé.

SUPLENTES: Luiz (Doll); Al-
cldcs e Qulrlno: |... v (Ernani),
Waldlr (Francisco) e Farah: Ve-

para aMecIfuaçlo da prt**8 «a ra»

9*88 *W *U*mmf**t-'.*'8t*t*7*t *

SABA1X) A" TARDE 
"*

Or5r*s *í*-j tm*4* m dielo aa
F.M V Oa» qt*Í O* dai» f-v-Nta»
ttt ftr-ate* taiik-t*». t-atMiMiaa
d* toawts mote*, * uantieiraita
éa s**8* p*t* * u»-Je «k aahtia,

O «atoettto rss q-tetiik» iti* pot
|*K*l O nula A* *r.ia*if,sh»*«

III alll I II.

Associação dos Ex<
Combatentes do

Brasil
Rralirar•** á. Aa » horaa ttt

dl* ", do t-tterenle. n» «*«Jr pwrt»
aona da rVstoruçAo dra rxCom-
bsun-tra do Bretil. A Ae. Auguito
Sofero * ti., D. H»l. um» gran»
da teuniáo de «-«cmttaírnira tra
qu* **•* fdia a enltee» da* Te»
era A Ce-rat*-i<o da Cot.vmçta
Ifarior-a! ém 8* Comhtter.t-j*.

Pa» rau rtiitàt * U;.Tia-rta
da A-sorlaçAo cauitt.l* iodos tM
ruMctadoa. etptclalmrnte- ca quea
na ulstma us/So. ataumtrsm o
ko dia li ti.» cotrenie e no Teatro
apresentadas no TYmsrüOa ao et»»
clave ti -a prarlnhas que terá tnt»

Severino Lourenço
Pinheiro

!tu (Mittahrirol. Cenlda. P. Ce»
sar. Vjtf »*r.ho iPattktl * Stlvit».
i M GENERAL SEVERIANO

O Ibtaivvo tratará, oo p*Otii»o
domingo, tbaltt o Arafiu*. um
tio* lldeies do Catapeonsio E oAo
t ptecito adiantar mau nM* to- Wê%
bte o progMta* iaieattvo de trel * M úiã ,5 áa eorrenl elw tmn
namtnto mioiittado * seus pupi-1 Municipal,
los por tr.attim|$lUei.'*.

Na Urde dc ontea. no grama
do *utpen*o de General Sevetiano
o* alvi-negrot resinaram ua trai-
oo At conr-imo dot mais movUatn-
tadot, -ti-.u.aijii.í.i o* tuularrt um
" -tt-re ' 

de 5*0. *i J ;..'i.'a„.j SS*
tim o quanio tt acha "aliada" a
ofensiva alvl-negra.

Ot tentos lorsm assinaladas por
Tovar (2), Heleno, Genlnho e
Bragulnha.

Cttion, um dos ettelos da de-
fesa bouloguense, treinou aprnat
om período çonlortpc determina-
çáo da direçSo tCcnlca do clube •
fim de evitar que o entusiasmo
com que foi realizado o treino
vleste a prejudicar o "crack".

QUADROS
As dust turmas entraram em

campo a.uitn formadat.
TITULARES: Serralheiro; Ger-

toa (Belacosa), e Sarao; Ivan.
Ncgrlnhüo e Juvenal: Nilo. Tovar.
Heleno. Genlnho e Braguinha.

RESERVAS: Ari: Laranjeiras e
Belacosa (Carvalho): Waldemar
Ncwloti e Cld; Peslnho. Plug.» lll.

Pedr-se. por ob*rqalo. nàll-
ela» deste ntnhiir. E' pernam»
burano. filho de Gabriel Mu»
retço Pitilielro. Serviu eomt»
eatt-a n. 3H6 no Batalhão de Car»
rot dr Combate, aquarlrlado rn*
Sáo Paulo durante * guerra. Ro»
ga-se a fineza de r-.rre-.rr oi
(rlrftinar para Simlulíi Correi».

Osvaldinho, Valsechi e 1'ranquito. |na portaria dtí,tc Jornal.

Campeonato Brasi-
leiro de Futebol

Dado a i>milaçuo da pelrja
Pará x Maranhão, rrfcrcntr ao
2." Jngo, a C. B. 1). tarrou o dia I
IX para a realização d Jogo em
rrfrrrncia, no mesmo local, isto

j é. Br-lcm.
O vencedor viajará para o Rln,

, no dia seguinte, a fim de en-
frenlar o vencedor da "chave"
Minas x Espirito Santo, nesta
Capital, a 17 do corrente.

El Moroco, Enéas e Golden Boy as maiores atrações
"A

do Clássico Jcckey Club do Rio Grande do Sul

Animada festa no
Carioca F. C.

O Carioca Futebol Clube rea-
llzará. no próximo dia 9, em sua
secie, á ma Bnriri. 4u7, cm Ola-
ria, uma grande festa eomemo-
rativa ao 12.° aniversário de fun-
clação do c ube.

Entre os números do progra-
ma. que terá inicio ás 1(1 horas,
destacamos utn animado baile,
marcado para as 21 horas.

T.' o »f2*ih,ti< o -imue-im» rom
ns montaria» ..-, ,,i.,.. I- parti lá-
bailo i

Io PAREÔ
l.ooo metro» — (Pista de tramai

— Cr| 15.000,1» — A» 11,10
horaa.

Ka.
1- 1 Serp. Ncara, PouilnRna RS

I Chicana, J. Graça  6Í

1 Fartnnelo,
Donatária

Llnhtre*

t- 6 Fiara, Ia. Coelho
S Drerrto 

7 l|,ané ,

1- 8 Anlna. UI1..13
9 Clarim

OS MORADORES DA ILHA
DE GOVERNADOR LUTAM
CONTRA A FALTA DÁGUA

Um memorial enviado ao Prefeito

"*Wa oII» Paratoe, * M Iran .portes dos mtw-

Uma com!s=ão de moradores da
Ilha c!o Governcdor. composta
dos srs. Manoel Aprigio de Lu-
na, Wilson Lopes. Salomão Pa-
quler, Osvaldo Mendes, Alda Pa-
quler e João Rodrlguss de Bouaa,
esteve cm nossa redação a fim
de nos entregar uma oopla de
um memorial enviado ao Preeiio
do Distrito Federal, em que plc-1-
telam o seguinte: insta ação dc
duas novas bicas de água, uma
na rua Iaco, esquina com a es-
traída do Caçula, e » outra na
rua Visconde de Lair.arc. esquina
cora a da Ligação, em frente ao
numero 6! 3.

Para os futuros entendimentos
resolveram os moradores nomear

uma comiísao e assim aguardam
ser atendidos, pondo fim ás á
Rruras de eentrtias tle 1'ami-
lias que ora lutam com ns ms lo-
res dificuldades para adquirir
uma pequena quantidade d:sse
precioso liquido.

O memória! recebeu a a;slna-
tura de 358 moradores da Ilha
do Governador.

Associação Espor-
tiva Internacional
A EXCURSÃO A PFIWA DE

GUAitATIBA
Já se encontra nesta capital a

dclt-i;:'ção esportiva da Associarão
Esportiva Internacional, nova tle-
nomlnaçto adotada para drslg-
nar os "Boêmios da Coroa".
Embora o sucesso no «-'.or des-
pnrtivo não acompanhasse as

I duas equipes desse prestigioso
grêmio do Esporte Menor Cario-

j ca, o êxito social foi completo,
sendo fidalfrnmente recepriouado
sondo tldalgamente recepcionados
os visitantes.

As equipes dns "Internacionais"

joçnram contra ..í representações
principal e secundaria dn Pedra
i''-p„rle Clube, sendo este vito-
rlosn nns duas categorias pelos"escores" de x 2- para o tf
quadro e 3 x 2 para o 2." tcam.

QUADROS
A turma da Associação Espor-

tlva Intcrnaciun.il formou assim
constituída:

Io QUADRO — Alves: Macalé
c Jorge IT: Vicente. Cláudio e
Nonato; Martins. Borçcs, Alvo-
roço; Loca e Iiitlonga,

56
St

Ct
BR
62

E6
" Sulino, Ale.xo  62

2o PAREÔ
1.600 tnrtros — CrJ 25.000,00 — A»

11,40 hora».
Kt.

1- 1 Snndi.il, Dr.mlnKOH  66
Emlrana, Câmara  63

2- 3 Ecltitlco, Redtltlno  66
4 Jnmbo, McszaroH ...... 65

3- f. Cnmota, Linhares  56
Qabjrt. A, Araulo .... 65

1- 7 nixlc. Ribas  63
8 Onmíiclm, Gcrsldo  R5
" Jlnuo, Waldlr  66

3° PAREÔ
1.400 metro» — Crt 2S.OOt.00 —

A» 15,10 horaa.
Ks.

1- 1 Salto, Rrtchel  M
I Gan**a, Orem*  14

J-7 Sltrnn. Mesquita  6«
S Idos, E. lanrcdo  tt
t Arranch.idor, Inácio ... 68

4-10 Antar II. Ortmo  5S
11 r.itallna, Itlh.is  64

" raraRUftsttú II, Geraldo 64
6o PAREÔ

1.400 tnrtros — CrS 18.000.00 —
A» 16,55 hora» — "Bettlng".

Ks.
1- 1 Espeto, Dnmlncns  5t

2 Drina, EmTdt-H  66
t Alvlnr.polls, Relchel .... 60

2- 4 Educada, Cara.ira 64
S Reli-ao, Linhares 68.
8 Itamaract, D. correr .. 50
7 Ptllo. Geraldo 68

- 8 Tnliorá 
9 Paraqiiedlsta, Inácio

10 Rlnlll, Grorae 
11 Tango 

68
54
58
69

4-12 Esquadra 60
IS Duelo, L. Coelho 62
14 Rellncho, Osmanl 6S" Garuá, Hlbau 67

7o PAREÔ
1.600 metro» — CrS 15.000,00 —

As 17,30 horas — "DL-tllns".
Ks.

Choro, Rbas  60
Flnzôn, Mesquita  CO

1-

*> tnontnrlaa pror-nels nars-lo.
mtfisot

£' o -, .-,a!ni,' o programa eom

Io PAREÔ
1.800 metroa — Cr» 18 000,00 —

Aj 13,40 hora».

1- 1 CMieurso, W. Cunha
2 Vitacln,' 1, Mesquita

2- 3 Informada, L. CccUto
4 J.AUenalral, E. llosa

8- 6 Illii<ma, G. Gremo Jr.
6 El Rey, O. Hclchel ..

4- 7 Fab, D. Ferreira  66
i Dianteira, A. Kll.as .... 54

2o PAREÔ
1.600 metros — Cr» 25 000,00 —

As 11,10 hora».
Ks.

1- 1 Mnracatú, E. Cantlllo .. 63

Ks.
66
56

66
54

46
63

6 o PASFO
1.500 metro» — Ct, 25 000,00 —

As in.?n horas — "Bettln-;".
"Bettlng",

Ks.
ES1- 1 Jnriihl, A.

Callta, I.
Cambrldgc

"ln rhosa
Sousa ' fiS
F. lrlK„ycn . 'ES'

fiunllia, D. Ferreira
Huri, G. Costa

2- 2 Guarani II, E. Silva

3- 3 Justo. XX 

65

65

8- 3 Hechlzo, Walter  67
4 Alaclilc, i-,,.:,„¦ .'f 68

3- 6 Bãrdoàl,
6 Qulmbo,

P. Coelho  60
Castlllo  61

Poruniro, A. Araulo
Existência

68
(4

6 Guldo, Ulloa  Et
Uulnéo, Reilur.lno  66
Cruzeiro II  66

8 Olrla, Waldlr 
1 Jandyra V. Mesquita

54
E4

4° PAREÔ
1.500 metros — CrS 22.000,00 —

As 15,45 hora».
Ks.

1- 1 FoRiioto, DomlnRO» .... 54
Mnema 50
Flncapé, Lelghton B0

4- 7 Pepet, Edlo  «0
8 Bebuohlta, Salil  6fl
" Thalasil, A. Ai au|o  63

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
ARTIGOS PARA PRESENTES - FERRAGENS EM GE-

RAL - CONSULTEM OS PREÇOS DE

Ferragens Pereira, Soares Ltda.
RUA FREI CANECA 179

gfilBTIUI ,-MB»»MMW»gMSMWBal«WWaaaMaa»«l«M

3-

Sanguenolth,

Fantástico, A.
0 Folia, Relchel

L. Moreira

Araulo

Ailnilttld», Cremo
Mnlalo, Inácio ...

62
52

5° PAREÔ
500 metro» — Cr? 22.600,00 —

A» 16,1 Ohora» — "Bettlnt".
Ka.

110, Domingos , ....... 56
Rio Negro. Alelxo  56

8 Feudal, Geraldo  66

. 4 Itlnga, Linhares  54
6 Camnratuha, J. Araulo . 64
t íris, Rtlch-il  I*

OSWALDO DLLÔA
Pouco montará na sabatina a

emérito bridfio Oswaldo Ullôa.
Apenas Guido terá no durso o
campeão chüeno.

No domingo poróm lá estará
ele em ação 6 vezes, conduzindo
o* seguintes pardheiros. todos
oom possibilidade.? de vitoriai

i Gladiadora, Içara, Goiden Brai-1,
Hong Kong. Golden Boy è He-
xno.

MUDANÇA DE "BOX"
Foram t. ..nsferldos cias eochei-

ras Oo tratador João Emílio dn
Souza todos os animais -perten-
contes e filiados ao sr. Renato
Meira Lima. indo Fumo c Fani-
nha paru aa coclwiras de £ste-
vam Pereira, e Araponga II. Ria-
chfto e Jutii para as do "entrai-

neur" "aquático" Cl&udemliu r^e-
reira,

Igualmente para Clnudemiro
Pereira foi trai.iferido o platino
Papagay, que se encontrava com
Jorge Burionl.

1- 4 Taoca, A. Araujo 53
6 Ureno, D. Ferreira .... 55

3° PAREÔ
1.600 tnrtros — Cri 25.000,00 —

A» 14,40 horas.
Ks.

1- 1 Encoraçado, A. Barbosa BC

2- 2 OflRla, D. Ferreira ... 64

3- 8 Gladiadora, O. UlIOa' .... 64
4 Sefiredo, E. Costa 66

4- 6 Mangerona, E. Silva ... 64
6 Canada II, A. Araulo .. 66

4o PAREÔ
1.000 metros — CrJ 22.000,00 —

A» 15,15 horas.
Ks.

1- 1 Garrida Q. Costa 64

SS
. 6»

Hong Kong, J. H. UlIOa "M

J. fi H,.„pr.r,-|, E. Castlllo .. St
Pury, W. Andrade  BS-
lllshlnnd. XX  51

4- J RiUfl St.tr. R. Freitas ., 6S
10 Allnl, II. XX  r.S

" Hora Curta. XX  6t

1" PAREÔ
Clísslro "lorltty Clttfa do n. G.

do Sul" — 2 40,1 melrni —
CrS no non.no — As 16,35 Imrn
— "Ilrttlnti".

Ka.
F. Irlgnven (.**
E. Silva .. 58

1- 1 El Morr.eco,
2 llt.ynl Klss,

Enéas
Mlaml,

A. fíona ... .
D. Ferreira

lincharei. E. Cnstlllo ..
Cerro Alto. J. M-suulta

1- 7 noiiion n.iy. o,
" Gramliriilnol, L

l'lla ...
Lelghton

B7
Cl

58
67

58
El

Coquetel, O. .Relchel
2 Excelento. XX .V

2- 3 .Guadalalnra. XX 
4 Gloèonda. N. Linhares
6 Gralh.1, A. Barbosa ,.

8- S.I.ara, O. Ullfta 
7 fiiini.-nUnga, W, Lima
Á: tí.ètltla,. A. Araulo

66
64

E4
B4
64

54'B4
54

1 400 metros
Al 17,30 bor.-ix

PAREÔ
Cri 20.000 00

"Bettlng"

1- 1 Ttorlimny, J. Mesquita ..
" Grey Lnrty, l. Snnta ..
2 Deflant, O. R.lchel 

1- 3 Cnme, F. Irlgoyen ' 4 Prima l>„nnn. (Irnme Jr.
6 Chlps, A. Barbosa 

K«.
II
Sil
CS

¦61
r,8
68

9 Sonraj,' I. Souza .......... 54;;

4-10 Nativo; A. Ribas ..''.'.,, ..BC
11 .Tiillnnn, D- Ferreira ... 64v
12 Vlsagpm,' fl. Orerae .Ir. 54

" Ituú, O. Macedo  M
5" PA^fcO

1.500 metros — CrJ 18.000,00 —
As 13,45 horas.

Ks.
1- 1 Chachlm, D. Ferreira ., 66

2 Bltiu Rose, S. Batista .. 54

3- r, Heleno, O.
7 Goiano, A.
R Miilit.Vn, o,
t Latente, S,

Ullfla , ;r,S
Araulo ,
Macedn
Batista

4-11, .Ma,,ila, .1. Csta . ...
11 Bui-iilan, G. Costa ...
12 I.ni.i,,,-,, l>. Ferreira .

" Slili Omar, P. Coelho

fi;*5

.ilso'.51
6*
60

Sliangal KW, F. Irigoyen
BeafEm. XX 

Mohlcan, G. Greme Jr.
8 Royal Statute, Castlllo

Gold Brald. O. UlIOa .." Singil. a. Grems Jr. ...

56

64
61

REAPARECE S. FüRREIRA
Tcrminn no próximo sábl o,

dia 9 do corrente, a .-usiinsio
há 2 meses ir..posta ao apr r.dií
Salomão Ferreira, que assim $;n-
tln, já no dia reguinle, cioaiç.ro.
podrrá voltar a atuar em .pii-
blico, se conseguir montaria!

Como lembram-se os leitores,
o referido aprendiz foi suspenso
por negligencia, deixando-se, le-.
var por movimento do seu pilo*
tado, Estileto. Não fel pois por
não ter íelti amwnhn de vito-
ria



Cf1 lr _P .po tio S. Cristóvão o grandioso desfile
das Escolas de Samba no próximo domingo, dia 10

Começará àã 20 horai o grande festa em homenagem à Imprensa Popular — O primeiro grito do HCar*
naval da Paz" — Trofett "TRIBUNA POPULAR" para o primeiro lugar — Grande entmia§mo mr%
oi EícoIom eu/oi en$aio9 *e tueedem para apraentaçâo na grande homenagem ã Imprema Populm

...^ ¦¦- ¦¦^p.-^-mieav- y- ¦»«¦> ^*.i«w-^-^ ¦- a. wpaE-a^M»,;r ;iiwitl»wp-,ii1'- ^^.JWwrfH|i^B<M»*»v:f. i-- ¦¦¦¦¦ --*t-.-s^-*-v, ¦-.-¦¦..*., -..*»., >^|
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caricât
V

o mas
Trujillo

A verdade sobre o
trágico despotismo
Compelido pela opinião continental a ad*
mitir a vida legal do» parlidos democrati* 2?«|?w« a ttmttk-% ~meac*da.
cos, o despotismo dc Republica Dominica»
r.a adota os mais baixos métodos de pro-
vocação policial — Um plano de "quebra-
cuebra" para pretextar repressões contra

tuardiso da Drtrwri*¦». Um de *n» favoritos, Manuel
Maya. dlrtce ao -Mmml II mia*'
um !-:-.-.*.mu anuncland** o "gol-
pe de t:-!.>i! > c-m-s -i-tn e assalto
ás embalTadas", e a bapmtM «
serviço do Urano •"Ultima Notl-
c'.*s" da Mt»'-» -El l-npsrial"

o pretenso "golpe de Estado comunista" «•• san Juan p. r» dia • noti.
j « •... .. c,a eom Etnd** ",ulM C6mA situação da Rrptibtira Dnml* composto de estudantes e Jovens, esse es*anda|e. completa*** o

profissionais. Incluindo a senho t- plano. Prisões doe lideres e re
ta lotefína Padilla. estudante de I —— Sn do "tem»¦••m»" Smres*
medicina. A Inprema de Tru* sâo da o^osleflo e swrttrar***» d» »«ti

»•¦ oa. onde uma ditadura *•<«•
» J lenta apresentar-se A opinião
• • cemínentf sob • mascar* de

.1 democracia constitucional, foi
runtlada pelo deputado cubano

. líoca. rm telegrama que pu*
imcs. I-. •<¦...'r, cm fatos que*- atsndt líder popular de Cuha

*i« chegar o secretario do Par*
. • Soclaltst* Popular do pais<.*••* continua sab a dominação au*

taila do «presidente» Tru|Illo.
V '.-j »: iò o sentimento de'•¦ !.*írd,.de dos brasileiros parai ".i ,i povo daquela Republica Ir*". o senador I.uix Citlos Pres-

i js dlilglu um telegrama ao qo-'xr-o domlnic-no a favor daa II*
•r.«!cdcs elementares que ele es-

t... v negando nos partidos demo-
«V.XfCj. slndlwtes e demais orga-
i,i- -;Je$ populaies do pais.

(- s'em nfio tivemos a menor
líuvltla de acolher em nossas co-

n s a icspnsla que o governo da
I? -publica Doml.iicana enviou em
te'cgrama ao sçnaJor Prrjtes. com
r versSo oficial dos ncontcclmen-
t s rclrrido.s no protesto do depu-
t:'o Blns Roca. Agimos assim
ei obediência á norma Invariável
«'o acatamento ao direito de drfe-
si de quem. acusado, procure ex-
p'lcar sua posição ao povo. Mas
já ontem chega ds nossas m.lo.s
oi'!io documento que Invalida os
rrgumentos do governo Truiillo.'.''••ata-se do comunicado em que a
/ssoclaç.lo Reivindicado™ Doml-
nícana do Exílio, com sede em
Nova Vork. 212 West lOSih
S:rcet. apt. Cl, expõe autorizada-
r. ente os fatos, com a rrsponsabl*
lidade de seu secretario, senhor J.
A. Ifonilla Atiles, e destrol para
sempre a provocação do chamado
*go'pe de Estado comunista*., que
n tirania tmllliana pretendeu usar
como pretexto p..ra a supressão
d-s primeiras e débeis conquistas
democráticas do povo que oprime.
*«> PROVOCAÇÕES POLI-
CIAIS DE TRURLLO

Eis como a ARDE narra os fa-
tos:

tf» ni*# ta mm tew tmtt
p* ««de da Vttaê ««tal ta* li»
rafe,* d* fimítt m** rswto «i»
fHratd*iv(i» du div*rw»s WtséêHÊ
p^r* à.<Hi! e« s|il|a*« í*f*s...
»*•:«« m piatUsM tatfto ant
n*.5ií*4a p.. iMéiiHis d him««"<,
cu is4 fffl howwtiiwi A lnifíriM..
« Pt^tósr- i»fif*?íii« ©? mta'
lis*, «i tr, iVmn fiin.1* de c*/.
nlto, Prwtómie da i'«ut-» t*.
IliSíiW tíMI.14 i H-jet* *,tm 9a
itf#.p»e»*4m,!#. Jt-*« C*tai»iw» «
ftpt -:<-•>»!.'.* d» C*n.t«**e. 14*»
lH---{ií.í!!#l»» da !«;»•«"« f*o<HÍ*
Ur, ¦>. VewtfUiv» Ln # • W
ikma»%* J'«e dm fi*n««». da
R:«*«.'» • Vai tt qu»*.". ewaf.sida.t»
para »«ef«n»n*r m i»at«Srw*

Cwn a ptmewi* de tnimttm
r«t»f*«««!ai«!« e, p«*td*at# éf*s
per tntriad* a restntl». «etare-

#ee»i4a a •«• ftriittdado p**«lp««
q*4* trt t d», tm ilriude dt
tf»*Mfcf*wt* d« dl» •nierlof'
meni* rw.U'0 p*nt a re«lli*t*a
An d^tll*, «Hlm»r ai pietlmln»*
tm t t*m#e*t o* «wt»r«ie<tn«t.tm
tmlltj»*n*Av*ls «4 HUt d* «an*
d? íf-»» pttpttar tm 90* tt* ttt'
to.tl.sdíwe« dm tm-TO* eantario
a tratvde «.torta do P***) <|tw
•ratw de «T.r-iiiw miqulnu
j.-í(ií!is para • tm Impmtft». •
qo realmeflie defetKle eu mê
Iniertlüw». E, » ftm de «m fe*»*
romufllMid'» o lofal da de-slUe¦«r-i—.fti »e!a iMlieta. O prrs|.
dente da Untio deti a pifam ao
tr'..;t-.ri-.:»-.:e d» ttn: .¦«¦l.-a Po*
pular,
NO CAMPO DR PAO «TM8T6*

VAO O DESFILE
E.p!je*nda q«e o dnfile dei*

ttm de tt reattiar w> dflenlnto
p*tí*An em vt«ta de • pelkia ter.
no dl» 31. ttm »n,*wt*fv1« de
«pena» doU dia». »*ndt» um d*n*
lm fe*lsdo. ew»ld*rad<. fnwô*
pti* a Praça Rio Branca *»Mcl-
isda para aquele fltn, o ar. Ve*.
palarto tm referiu ee ao reque-
rlmento que em «**ulda fot en-
caminhado A Dclessrla de Co»-•umes bveaiin em «Ituns «r*.!;¦•¦%
da Constituição de II de setem*
bro. wHHtando d-«irrav* ela o
local. Exibiu entAo o deíerfmen*
to d» policia permlttnd') • re».
tlrac&o do desfile no Campo de

filio Insultou esse grupo, e comole- «lümo naa elelcde» de maio
represália Tni'il!o r.i-*ndou tnenr*, de 1SM7,
cerar. sob pretexto de ura deüio'
comum, o pai da tenHorita P.-dilla.
o c'.!. •'.'¦¦> americano Josí Anto-
nio Padilla. f

— No sábado, dia 26. «*• Pa*-,
tido Socialista Popular realizava l
inn comício no P.-nj-re Co'5n de
Sío Domingos. Truilla enviou
um gtupo dc saMrd;* a p is-na.,
nrmrdos de nschedlniist, fscís c
enectrs. cs qu;ls era p!e«a co-ii-
cio atacaram o povo c cs or.ido-
tes Indelcsea ucs «jiitcs ds <;b'i.
no o governo, viva o cjr.unís-
mo». Depois de feirem vários
operaries. atacaram n!guna esíabe-
lecimentos co.-nercl.iís. qíiíbrnndo
vitrines c realiundo o saque.
Com esse ardil. Trujillo pretendru
ditr a Ir.ip.essfio do «terror comu-
nlsta» que ameaçaria seu governo
e a democracia na America.

— Em vista de tais Infâmias,
os dirigentes operários, acampa-
nhados de grande massa, dirigi-
r.im-se As embaixadas dos Estados
Unidos, de Cuba e do México,
para denunciar o que acontecia e
solicitar sun protc(5o e Intcrvcn-
q,1o em socorro n vários comp---

heiros feridos pelos estilrros de
Trujillo. As duas primeiras c.l- j
baixadas ncg.iram-se a dnr asilo
iu n ir.ícrvir, enquanto que na do
México ficou asilado um popular
ferido.

DEMAGOOIA PAR/. USO
EXTERNO

_______¦¦_____¦  ¦**¦¦ ¦¦¦ ¦ V- —¦¦•-

ft.tu.-ls. ma letr-snt* em i«Vn« d»
»*»?*•»<**» *» tf*M»le. O Vie»«
rinuiri,:* dê emta fêtoa «*»
ttistitmin ta Campe» índie»4-.
t a * • tetttwA» d» d**t»!e, l*?»''
ínudQ ta ttm etitrt? ,w ;» s* *-

l«.ii'.AHA li! A ROA
nOOSBA DE MEIO

fM ttrtn1.:.!* em **rüi4* •
m»i*rir» ectm» at E******* dtT*»>
rtMn ji»-!-.r'.i*t r-.ii Campo, fte*n
<! . »r: .;,'„« , qtte t.-::» t<!* fUt
PMrueif» d* Meia, mà* tt d*t<*
• r.w«Mi.(_i que preeedefA ao
d* fll»,

OtKVlfq-e* urtei a i-.»*e«ti
4»'' do fflmeetmtnto d» rf«den*
et»t» a Utim ** %**>',** qu» m
liUCHWH «•* »m»nhl, 9 par.
ttt da» tl Iwt* d* wt»»d» or»*
atAo em 1(9» **tta entregue* a*
ajuda» át cuuo.

O TROP*.U -TRUJURA
POPU- 'tt"

O F-mlden.» da V;Ma tett
epotttmldade de fefettr**e ao» pre.
mia» que **•»»¦> entre«ue* Ai Ks-
ctdx* que mellior m »*ife*ertur*m
n» '!f.;.- :«•-.-. w desfile, Tratate
d» um» uca de multo valor, o
Ut»f#U TRItiUNA KIPÜi^AR »
m*H dou valtee*» ntem''*» p*r*
rn i ptimeiroí eotorado».

T»li irofèui »#m d«penando
e mat» vivo entuslasm» entre ai
dlverwu Escola* de Samba, in-
t«-rts!!ir»r.!t«.««*. em cotr-enuencia.
ot «•:•.-*'..» que varam <u> noites
Mormente a» postado?»* de pre*
mios ro-quttt.-.ttai no» uPImo*
canwvtu* mie lerto 0}0*<unida-
de de. no de* ile de domínio,
mostrar que eewetvam » me-*ma

ef». ü«u ta p*l*n« ,*|
íUUto « »6tMilü' is .; -
lv prcfidetie d* "Un -
t 9 m tfmçtzum
«t.iuta «q. qgc m ,>;,
«*_d, O pfiBveir». í( ,._ .;
».| A* Pm dr*-.ír ,-¦
d*«#{« d»e BmoU« --¦
mtm* tiwdii ma i-
V«r#«P?««idfr«ie . «.»j
1*1» fisall" ' pti*
p* *9 P^fKilar 4

Wo rndoo p.e«t:v»>aiíumn» inf«ifmí,&.
rm»r os mtuiito» .ti i
aa. f*r»iStdewe da tr.v-
eu ff,t9"' que etpltf-* .
• tape-'«ju;ii.<»>f* «t» .
e««eni»ãfe*«r sa dctüist«.-
Iiaver f»|ceido um «t* n
ásdore». o direta? de tu
dum. famoso ..*) M
guelta em bomeruten i
pieruitto fie» de pe • .- . ,
durante um minuto.
VOTO BB lOUVOR AO )

REtlATOH-CItm
Enlr» a* «rísmsçiVs dt

foi «ptwado um «to dr
ao ti.-i.iO r«n{tar,h«-írq A)4
Oouto Frrtsr. redswf-
TRIBUNA POPULAR t
nelra e«no tHn tt «r • ¦
nn« que o dfslifr do ,? i
mmeo *ontuu» se n«n s . •.
exüo. o que em multo tf»;.-.-_
F»t» * melha. »prt*en! ç. t-:s
ns*w» eatif-res tío mor» r» c«.
naval da Ps*.

Nada msU havtnda * 4¦•¦ ¦¦-.-¦ .*
¦ rcuniAo foi encarada «j »»?.
m*-:üa o* presente* a dl*i>«tit»»
de na grande lesta tm m »e.
i«ra«< a vüorta da j^koc d» Ia.
prema Popular proporefonii » *
rattoras um dsaiumbRR! k.

WS!»
teta»

teef. 4s

«», C::-t<"--.s . 9 partir da» 39
Itora» «io próximo dcminso.

Rneslssndo o fato de a pro-
lelaç&o ter permitido A* dtrrm*
Eu-elai a pÕMitmidade de teau*

8 — A Pmbaltnda doa Rtiadot
ür>" s. numa conversie'© t«*te.;
fanlca. desmenlla o cov-mn do-'
ml-lcn-o e dl«:re qiw n' htvla;
s'!l'> *>«*.ill*id*i. i" »t'-n i* i. as de-
»~rden» foram provo*»*!'! t** ma-
ne'r. cmi fleoti dito >t% Ttu-
JÜIo, r.St ob«l"lr<,''. t-6* *"'' ntuno
em v*-nr Oi IMeres «rS-m*«e
pr?*tc.s e eidi sen-''» l*>*i'iraf*«*.
rerfun!?*! provas q-.rc trm?3 em nos*
so p ter.

0 — A!*n rt*?**'? r1!r!*'»«i,'"> fo-
rem tn"*'—"! c¦'.**trc*"?'a',',» es
nirrvtjre* i'i Par*!?''» Jt?ven*píe
,,,,n*o,-'r.'""*? * «m «"tnrttüit*'» ,|i>*n
CJjannvn* Ml"-irl Piier1* V"'nr
A. K*urv •»/.->¦«**'*., ,t p r"'ir.
Pa*c'ie-. L. E. Pilo. I. B. de
¦Tevu*. .'irtol o A'1"-»- n*A-*«ir*,,í"irlr"- r"-,'*iic P'n'ey, R.
Monzor*. J. njdrl<n'*-: Jlmen**'. to-
dos por motivo* poll"co«. embora
I -<*c***n*"c. *iot írlltis e",***,*'S-ii» Tniülf"1 fur'*» r- o* "trr.unaia"
d^mlnlcmos sancionam.
AP^- -I A' niTRENSA E AOS

GOVERNOS DA AMERICA

'^m% «IfflBuJ

7 — Imeilt'tamente Trujillo se;
apressou a lançar ao mundo a

10 — E" Innercdltnvel qne a
Imprensa xá-Ia rio continente per-

] mnnrea indiferente em face des-
ro criminoso ate-tartn. oue con*?-
flui vma hyrla ft d-moTarin nn
Amrrlcn, e f!fT ? imnasslvel »nte
o per!"o dc vldn em que se cn-
centram e--'t*s Jrv^tis. mártires
dt liberdade, nos cárceres dc Tru-
Jlüo.

11 — E' Ina-*?clltavr que os

cia

«I — No mfs de |unho do ano
corrente Trujillo assumiu um com-
promisso com os dirigentes da
Confederação dos Trabalhadores
da America Latina (CTAL). a fim
dc permitir a organização dc um
Congresso Operário Dominicano e
¦ fundação do Partido Socialista
Popular, que seria a expressão da
vontade política dos operários e
camponeses dominicanos,

— Como consr-qucncla, ncor-
rcram â Republica Dominicana dc-
lc<rdos mexicanos, cubanos e por-
torrlnucnlios, 0"e encabeçaram os
trabalhos do Congresso Operário
e retornaram ao pais vários lide-
res proletários que estavam exila-
dos por anteriores pcrscgulrõcs
políticas, como Maurício Bács,
Rrrnon Grullón, Chito Henrique:
« F. S. Ducotidray. Sob tais na-
rantlas organizaram o Partido So-
clallsta Popular.

— A campanha política do
novo partido logrou um txlto que
alarmou Trujillo, pois a seus co-
inícios assistiam milhares de pes-
soas ansiosas por ouvir palavras
de liberdade e cansadas dos en-
deusamentos ao tirano. Trujillo.
«m vista desse sucesso, que mina
os alicerces de seu regime despo-
tico. prendeu repetidas vezes os
oradores, mandou apedrejar o car-
ro em que se transportavam aos
comidos e açulou a Imprensa vo-
nal contra eles. que nflo dispu-
nham dc Imprensa. Mas fez ainda
coisa pior, Iniciou uma manobra
fraudulenta que consiste em distrl-
bulr, em. nome do Partido Socla-
lista* Popular, cartazes c mnnifes-
tos contendo ameaças ao povo de
tomar seus bens. assassinar os cs-
trangclros, Insultos aos Estudos
Unidos, etc. Alím disso, seu «par-
tido unlco». ameaçou publicamente
ss pessoas que assistiam aos co-
mlcios operários.
UM PLANO
DB «QUEBRA-QUEBRA»

4 — No principio deste mis'(outubro) organizou se outro gru-
po, a Juventude Democrática,

Festa em Caxias
pelo aniversário
revolução soviética

Fm com. .toraç.loápassn:. rm ds
20." aniversário da grande c vi-
torlosa Revo ução Sovlétioi, o
Comi'é Municipal de Duque dc
Caxias, do Partido Comunista do
Brasil, realizará hoje. a partir
das 20 horas, em £ua sede á avj-
nida Duque de Caxias. 30. uma
importante palestra sobre cota
gloriosa data.

A fim de participarem da so-
lenldaie, o Comitê Municipal
convida a todos os militantes,
amigos e elmpatlsantes do PCB
em Caxias, assim como o povo e

I o proletariado.

que
Kpvernos a cttj?s rmbai'árias eases
pVr-s (tSo desum,>"'im?nte nure-
rio*) acorreram saltando n)u
di psrmanpçr.m lndif .cn^es e
aleguem que rín prrirm nTlr nem
intervir, para não violar um tra-
t.-.do, ouando ve:lfl"am r^i Tru-
Jlllo viola tor!o< os tratidos e
compromlros Internacionais, no
violar a liberdade de pensamen-
to e a vláa, fa-endo rias r: olu
v6es de Chapultcpcc e S.".. Fran.
clrro simples "farrnnos ris paprl"

12 — E' Inacreditável que no
momento em que. se discute n II-
berdade p ¦ o Mirdo na Orga-
nlzaç&o das Nações Unidas, os
governos conjintam que Truiillo
zombe dc:se modo do mal" tm-
portante da todos os princípios: a
seriedade inteno^nal.

Nova Yrrk, 30 de ou' bro de
1946 — (a.) — J. A. Bonllla Atiles,
spnretnrio".

FRANCA
IODO APOIO A UM COVKRKO DE ESQUT-Rr>A - O

C-jrr.-fclta Pencíí npctlu franrsmcnte
tua c p.-.cr.:» «ia ttlmin ::r o MRP do r.cva
Eovírso q^e ra rft ta c'. ;çic tis dem ngc
O lUcr csmunl-ta ::arcíl CacSln declarei,
nsm emitia; -o MI5P nüo noj qu;r mais
Tambcm pia o (,uer;nio; tia p:u:o. Que e
met t*m Bovirrta da c qttet-cla". Ao ir.e;mt;
ttmpo. o t*c-.u adí> Flcrüncng Btnte, no
"LfRananitc", atec-u v;olcn:an:cíilc e
ItP.P. dizendo: "O f.ntP 6 um Ir.rtrumento
tí^a tru t. mas Cs Imula os «rua ve dade!*
rea o'*je'.vcü rob a ma_caa da dcmag.gta
jocal". — <A. P.).

GRÉCIA
GREVE DE FÜNCIONARTIS PUBUCOS — Foi realizada uma

greve de 24 horas per parte dor, funcionários públicos clvi da
Grtcla. o . quais exigem que o governo lhes aumente c« sa-
lá los. - (U. P.).

INGLATERRA
PLEITEIAM AUMFNTO DE SALÁRIOS — 2.000 empregados da

"Gord Ycar Tire" e da "Rubber Factory" entraram em reve
a ílm de apoiar as exigências dc aumento de .«alárlo de toda a
classe dos trabalhadorcõ cm produus de borracha. — (U. P.)-

ÍTALÍA
FAISA INTERPRETAÇÃO DA ANISTIA — O governo italiano

e.vá rcvrnío a ua "anltla ria Republica", uma lei que Já pôs
em llbe dade a mul'.as de.cnas dc artigos faclstas. Os eequer-
tiinas pote taram vlgoro.amente contra a Interpretação dcs-ie
decreto que eítâ provocande a llbertaçío de Inúmeros elemento
do antigo regime. Por lio me mo é que um comitê ministerial
chrflacio por De Gafperl c tá preparando ago a *a au'enxca ln-
terpretaçao" daquela lei. que servirá dc ba:c para os íututos
Juigamrntis. — (A. P.).

IUGOSLÁVIA
NAZISTAS HÚNGAROS ENFORCADOS — 8 c:lmno'0. de guerra

húngaros, acusado de organlrar o marsacre do povo lugolavs
e pela mo te de milhares c milhares de pes oas durante o ocupa-
çáo, foram e:;ocrtad;s 2.*-fclra. Outro crtrrinoo de guerra hun-
garo. o general Fe rene Peketchalml Zcldner. foi enforcado pu-
bllcamcnte ante-ontem em ZabalJ. perto dc NovUad. (U. P.).

UNIÃO SOVIÉTICA
t-ERIGO PARA A PAZ A SITUAÇÃO NA GRÉCIA — O radio de

Moscou anunciou ontem que. segundo um ar:lgo do orgüo ofi-
c'.al roviéf.co "Ir.ve.tla". "a oplniáo publica Inglera está se to"-
nando cada vez mal consciente do perigo que representa para
a faz a o'.ual situaçSo na Grécia". O cltodo Jo'nal critica a
pclltlca externa do governo grego c principalmente a política
Interna no pai". Diz que nrmerosos Jornais britânicos nilo estSo
satisfeitos com a orlcr.tação do governo biltanlco nos BoJ-
cans. — (U. P.).

tar ::¦-¦•'.-: numero de <rtsatoa.
garantindo desta forma uma
meírwr apresentação, o orad >t
ps*s-.u as mios do Presidente da
Uniio 9 autorização, e*clarccen*
do que. cm principio, m Comissão
P ?«» considerar eemo satufel*
tos todos oa quesltoa do srô.-dj
assinado com a dlreçlo da Urüto
das Escolas de Samba.

Diversos oradnres usam er.tao
da palavra, falando do gr.ir.ae

de Uai». .:es que esptiirst
aspiraçé** t w nwt*Mdj«urí
babüantei do* morrtts e d.t
1 -Mo» pobres.

f srma. Por outro Udo nao e me
nor a espécie.iv» « a confiança' pcUculo. cantam:.» «.
na rapaeidsde do» seus membro*. Ua* |Mpalar«. na sua lt
das suas pastorae de j .**.«• du
outras Rsrotas. Por Itsdo uto e
que eons"Hui!A o detflle em bo-
n -nagem 9 Imprensa Popular
um espetáculo destinado a tor*
narse inesquecível & população
carioca.

O CARNAVAL DA PAZ
Antes de dar por encenada a

reunião- o sr. Calaxans. Vice*
Presidente da Unllo. lembrou
que partiu «'... União a inirlatlva
de designar o Carnaval pasado
como "Carnaval d* Vtto 'a" au*
gerindo entáo que o de 4* f<*sc
chamado "Carnaval da Pat". por
ter a par. a maior aspiração doa
povos do mundo, dos trabalha-
dores c do povo bra Heíro. garan-
Ua de de que continuarão avan*
çando no caminho da democrá-

Grande feata popu*
lar na Tijuca

RraliSM'Sc*ê ao prosise
«In 10. á nu Ibtftmitu 41 4<
(Tijuca). uma ersade !.i*
popular qu« ttti inlon is I.
horas. Os coovitss podres
ttt adquiridos á rua Cosdr
<k Bonfim 10J-A. sobrsdo
dai 19 is 22 horas.

."'-¦¦' i* ¦¦( 
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RATIFICARÃO A FILIAÇÃO DE SEU SINDICATO A' CTB NA ASSEMBLÉIA DE HOJE,
dissera- -t os eletricistas que aparecem neste clichê, e que vieram ontem á no-sa redação aptlv
para a classe no senffdo dc que compareça em ma va ao Sindicato, át 19 horas de hoje. a fim ee
participar da importante assembléia na qual apre íaráo o Relatório de seus delegados ao Congretio
Sindical dot Trabalhadores do Brasil e dicutlráo detalhes acerca da campanha de aumentot dt
salários em que se acham empenhados e do dissídio coletivo já iniciado.
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S.Paulo

Ias, evitando assim que grande
parte do edifício anexo, ond»
funcionam as escritor, da S. P.
R.. fosse tombem consumido r-"Io

Railway — Os prejuízos são calculados fogo.
t, •is *» A ESTRADA FOI

em dez milhões de cruzeiros

Consumidos pelo fogo grande quantidade
de livros e outros documentos da S. Paulo

i _

VIBROU O POVO COM A EXECUÇÃO DA SINFONIA DE LENINGRADO — Cerca de quinze mil pessoas acorreram ontem
ao estádio do Fluminense para assistir á execução da 7." Sinfonia de Shostakovlch, o Imortal compositor soviético. A Sinfonia de Le-
ningrado, cc-mo é ela conhecida no mundo inteiro, relembrou para o nosso povo, através de sua música ao mesmo tempo exasperante
e apoteótica, o que foi a resistência da heróica cidade de Lenin ás hordas germano-fascistas, que esbarraram diante de suas defesas,
dos peitos de seus bravos cidadãos « dc seus valorosos soldados, pa'a. em seguida, recuar, fugir, liquidadas para sempre. A Orquestra
Sinfônica Brasileira, sob a regência do grande maestro Francisco Mignone, esteve á altura da Sinfonia inesquecível, que Shostakovlch
escreveu sob o bombardeio nazista e ombro a ombro com o gloriow Exército Vermelho, na luta pela honra c independência da
União Soviética e de iodos os povos amantes da paz e da liberdade. A infeiotiua do C/nitiersídadc do Podo, promovendo a execução
e interpretação, pela primeira vez no Bra-sil, da histórica Sinfonia de Shcstakovich, obteve, assim, êxito estrondoso, traduzido sobre-
tudo pelas aclamações entusiásticas que receberam o maestro Mignone e a Orquestra Sinfônica Brasileira. O embaixador lakov Surit*
esteve presente. Na gravura, um aspecto parcial da multidão que ontem compareceu ao campo do Fluminense.

S. PAULO, 6 (Da Sucursal) -
As 2,25 da madrugada de hoje
violento incêndio destruiu a on-
tlga E.taçSo da Luz. da Estrada
de Ferro Sfto Paulo Railway. O
fogo teve origem na 4.* Secção,
onde estáo instaladas os Secções
de Contabl idade e Arquivo da
Estrada, propagando-se com gran-
de rapide-z por quase todo o edi-
fido. Não obstante as esforços
de.espsrados de todas as guarnl-
ções do Corpo de Bomoeiros de
SSo Paulo, que compareceram
imediatamente a-, I*"M do slnis-
tro. as ahamas devoraram toda a
estação. O velho e querido re-
logio da Luz também foi total-
mente extinto pelas labaredas.

No momento cm que se verifi-
cou o Incenilo, a estação estava
deserta. Momentos depois, atrai-
dos pelo ruído proongado das si-
renes dos carros do Corpo de
Bombeiros, milhares de popula-
res se aproximaram da Estação
da Luz, e, com multa surpresa,
vlram-na sendo consumida total,
mente pelo maior Incêndio veri-

ficado nos últimos tempos na ca-
pita', paulista.

Os primeiros trens proceíentes
de Santos e dc outras cidades do
Interior do Estado fizeram para-
da nos estações mais próximas
da Luz.

Semente -ioís de algumas ho.
ras de combate ás chamas, os
bombeiro! conseguir, m do

Não funcionará
hoje e amanhã a

Embaixada da
U. R. S. S.

Da Embaixada ria União das
Repúb lcas Socialista.? Soviéticas,
no Brasil, pedem-nos a publicação
do seguinte:"Por ocoslfto dos festejos do 29.°
aniversário da grande revolução
socialista de Outubro, a Chance-
larla da Embaixada da URSS no
Brasil, á rua Conde de Bonfim
n.° 706. estará fechada nos dias
7 c 8 do corrente."

Condutores e Trocadores de ônibus não
pensam em greve

Da diretoria do Sindicato dos Condutores de Veículos Ro-
dovlárlos e Anexos recebemos a seguinte nota para ser dlvul-
garía:

"A respeito da nota publicada por um vespertino desta ca-
pitai, temos a esclarecer que os motoristas e trocadores de oni-
bus filiados a este Sindicato não cogitam absolutamente de
promover movimento grevista, o que seria inoportuno neste
momento.

O que existe de verdadeiro é o empenho presentemente de-
(envolvido por este Sindicato, que está pleiteando, dentro da
ordem e da lei, a revisão do Acórdão que fixou, no ano pro-
rimo passado os salários dos motoristas c trocadores de ônibus.
Nessa revisão, reivindicamos melhoria desses salários, aten-
dendo á elevação do custo da vida atual, assunto esse que será
ainda discutido em reunião dessa corporação.

Podemos, pois assegurar que nâo tem nenhum fundamento
a noticia do aludido vespertino, sobre um pretenso movimento
grevista de motoristas c trocadores de ônibus, boato esse quedeve ser atribuído a elementos provocadores, que pretendemcriar a confusão na classe.

(a) Mario Lopes de Oliveira Júnior — Presidente"

Como já íoi amplamente dl*
vul^ado pela Imprensa, a estrada
de ferro Sáo Paulo Ral way (oi.
há dias. encampada pelo gover*
no. A empresa alada nfio tinhs
sido entregue aos seus novos ad*
mlnlstrndores.

Revela-íe que a maior parte dos
livros e outros documentos que
se encontravam no arquivo, beoi
ossim oomo gronde -
de dlnhelro-papel. desapareceram
nos chamas.

Até o momento em que envls*
mos estas notas, as nutorlcndes
estão prociT.i.ido desvendar s
causa do incêndio. O sup..,:iicn
dente da Esti :1a partiu ho » oela
manhã de avião para o Rio a
fim de confercnclar. ao que ss
propala, com o ministro aa Via*
ção. Os prejuízos são caleu ados
em dez milhõc* de cruzeiros.

Comemoração do
7 de Novembro

Transcorre hoje o 29.° anlver*
sario da revolução russa.

O grande acontecimento, o.
sempre teve um profundo s
ficado político, pelo que repre*
senta de particularmente gri
proletariado mundial e a I

, a humanidade, assume este
• proporções ainda maiores. ;»'-¦
Ifesteja depois da derrota mll"«

e po'íílca do nazi-fasclímo. qua"'
do a URSS assume atitude c
vez mais decisiva em defesa
paz mundial.

Esta data, tá o cara aos po'-:'
amantes da liberdade, aos P™
lutam intransigentemente
uma paz sólida e duradoura, stra
comemorada hoje no Distrito r--
deral. pe o Comitê Metropolitano
do P.CB.'. que promoverá ui"
solenidade á rua do Rezende. <»
(Centro Galego), ás 19-30

Dando Inicio á solenidadi
lará Pedro de Carvalho Br«-;
líder das trabalhadores da
e candidato a vereador no
tlrto Federal. Em seguida ussi^
da pa'avra o deputado M

lider da bancada con<u
Câmara, e encerrando

e escri-or

A

Grabois,
nlsta na
falará o Jornalista
Octavio Brandão, que est;
lado durante 15 anos. tendo «.*

gado há- poucos dias ao Bi


